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Criminalidade 
aumentou 
em Aveiro 

revela relatório da PSP 
O relatório apresentado por Jorge Barreira, comandante da PSP de Aveiro, revela um aumento da crinalidade em 8% e 

das detenções em 21%. Estes números não são assustadores, mas revelam que houve em 1999 um recrudescimento da 
criminalidade, principalmente, da designada pequena criminalidade, geralmente associada ao consumo de drogas. Mais negro é o panorama das detenções por condução sob a efeito do álcool. Página 7 
  

Cabral Monteiro 
ex-presidente do Beira Mar 

Silva Vieira 

não se vai candidatar 
nas próximas eleições 

Páginas 2e 3 
    Burlões confessam crime em tribunal 

O ex-responsável pela seoção de sinistros automóveis da Companhia de Seguros Império, em Aveiro, confessou, na passada segun- 
d-feira, ter ficado com a maior parte dos 39 mil contos de falsas indemnizações pagas pela seguradora, entre 1989 e 1993. Durante a sessão de segunda-feira, foram ouvidos os cinco arguidos neste processo, acusados de burla qualificada e falsificação de documentos. Entre os arguidos estão trés ex-funcionários da Império, acusados de terem emitido recibos em nome de beneficiários de 
apólices de seguro automóvel, falsificando as suas assinaturas e recebendo o dinheiro das indemaizações. Os falsos danos seriam 
comprovados por orçamentos de oficinas de reparação automóvel ou por empreiteiros, imas as reparações, nos carros ou em imóveis, nunca eram realizadas. Os cheques cram emitidos em nome de beneficiários de apólices de seguros, que nunca vitam o dinheiro. 

sobre o futuro. 
Gabinete 
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CAM 
a Cabral Monteiro 

234383787/234586106 
Fax 23438498] | “É inadmissível o Beira Mar “Apartado 292 - 3800-200 Aveiro 

E-mail: eprovinciasOnete pt 

qa não ter uma sede própria” 

    

REGIVOZ, Empresa de 
Comunicação, Lda. 

Ps Cabral Monteiro deixou à Direção do Beira 
Mar, pela última vez, em 1997. Hoje vê o clube 

cao bem organizado e estabilizado e realça 0 «optimo 
Lino Vinhal trabalho» que Mano Nunes tem feito, apesar de 

; fragilizado a nível de colaboração humana, 
Costa Carvalho. Acredita que o clube tem todas as condições para 

chegar à T Liga e lá se manter sem dar grandes 
dores de cabeça a quem o dirige. A constituição do 
Beira Mar em SAD é, segundo o antigo dirigente, 

Direcção Artística: 
Francisco Cardoso Lima 

  

sas peça E uma boa solução para assegurar 0 Sutura do clube, 
elesele que obedeça a três vectores essenciais, 

Chefe de Redlaação: Perspectiva a candidatura de mais que mina lista 
Daniela Sousa Pinro 

  

aos órgãos de pestão do clube nas prisximas eleições 
Padacção: é assegura que Sihia Vieira não se candidatar. 

Baila Sou Pino, Mara Res Indepenelentemente de quem: vença o acto eleitoral, 
Salomé Silva. SE A 

aponta como principal preocupação a ter em conta a 

        

23438378 edificação de wma sede própria. Afirma que 
Pax a E PM RE 

aid aproximação do clube à cidade tem que se feita pelo 
3800-200 Avei: Beira Mar e que tem como palavra-chave a 

Ebaio unida qualidade. «Quando a tivermos, a cidade passará 
Conrdenadora Comercial: a estar con 0 clubey. 

Sílvia Lemos, 

  

  

  

    

    

       

  

    
   

        

Eee de Ro parado do-o de que um diaeleti- — coisassabequeissoémui- para se conseguir resolver 
i nha que ser director do to dificil. esses problemas. Isto é 

a CAMPEÃO DAS  ashipótesesdeviverscobe- Beira Mar. Ele disse que muito dificil, 
Peron E PROVÍNCIAS (CP) —  decer a três vectores prin- sim mas só “se o Cabral “Não há políticos a CP — Essa fragilização 
Pa Cerca de doisanosapóster  cipais: primeiro, ter uma | Monteiro for comigo”. Foi destabilizar o Beira da Direcção tem de algu- 

integrado a direcção do boa equipa: segundo, tero assim que o eng Mano Mar, mas atentar ma forma a ver com a 
Colaboradores Beira Mar pela última vez, passivo a zero: e terceiro,a | Nunes chegou ao Beira conseguir um lugar “destabilização por parte 

Amaro Neves, Américo Grego, |" — como está agora o clube? — Câmara Municipal ser par Mar, noclube” de oportunistas políticos” 
tes lins Fios CABRAL  MON- te integrante, e importan- CP - Como classifica de que, segundo o eng” 
Edtando Mia EnfisSora faso | TEIRO (CM) —Hoje vejo tíssima, com uma quora o trabalho do eng? Mano CP-Háquem na Di- | Mano Nunes, o Beira Mar 
Festeica, Gaspar Albino, João | o clube bem organizado e, substancial. A juntaraes- | Nunesaolongodesteman- — recção estejaa “abandonar está a ser alvo? 
no é dna Da por aquilo que conheço, — tastrésvertentes,pensoque — dato que está a terminar? | o barco”? CM- Eu subscrevo a 
aê Mena perfeiramente estabilizado. aofertade umaaoção acada CM - Penso que é um CM - No meio de opinião dele. 

ixeira c Melo, Manuel | Penso que o Beira Mas ali associado os sensibilizariaa | trabalho extremamente | uma Direcção com oito, CP — Que políticos são 
Ferreira Rodrigues, nus ás q vi li õ áli o et Fon Scr E como venho dizendo comprar mais acções Reu válido. O eng Mano nove elementos quem pas esses? À 

e a lesde 1995, só tem um — nidos todos estes condi- Nunes tem feito um ópti- sou por lá dez anos como CM- Ele não denomi- 
Emfia Carvalho, Marta Ramos, lugar para viver; com uma mentos, com o Beira Mar mo trabalho. Aliás, os fic- eu, sabe que no princípio nou Eu por uma questão 
fue Palo boa administração, se não a fazer bons resultados ca tos são evidentes. O Beira as coisas são todas azuis, é pessoal também não vou 

pano sopa roi | perder a cabeça, tem todas dignifcar e projectar esta Mar tem que estar grato tudo bonito. Mas depois denominar. Para ser since- 
as hipóteses de numa 1 cidade é esta região, está por ce ter conseguido ge- | há o poder democrático e ro nem sei se estamos em 

mpresão. Divisão fizer épocas sem comprovado que as pesso- rir os destinos do clube humano de cada um tera sintonia. Agora, não há 
Genro de Impresso Core défices e sem dar grandes as aderem. Porque não há como tem feito. Claro que sua opinião. E quando não políticos a destabilizar o 
Dida rEa dores de cabeça a quem oo dúvida nenhuma que tem teve um grande alicerce e há uma formação superior Beira Mar, mas a tentar 

dirigir. que ser o clube à puxar — apoio inicial, que fojo st para que possamos enten- conseguir um lugar no clu- 
RE EN ni CP - Com a equi pelas pessoas e Artur Filipe. À princípio der o parecer e o ideal de be. Porque, quer queiramos 

que tem actualmente isso trário, tem quei pareceu-me uma Direoção cada elemento — desde que que não, o Beira Mar será 
E Ana parece-lhe possível? tro delas é, aí sim, as pes- coesa mas, neste momen- não consigamos coordenar um veículo importantis 

CM - O Beira Mar — soas vêm ao encontro do o, parece-me que essa co- oudesdequeas pessoasnão mo de promoção pessoal e, 
assa: tem uma equipa valorosa. clube. esão não existe. Por isso, é queiram que se coordene indirectamente, de promo- 

0874 - 3622 Penso que se não houver CP - Foi quem levou mais de realçar o empe- é muito difícil. Agora, pen- ção política. Mas é eviden- 
7 azar nem nenhum tipo de o engo Mano Nunes para nho, espírito de sacrificioe so que um dos grandes re, e faz parte dos estatu- 

E ça situação extra nós temos odubenaalturmumapes- capacidade de gestão do trunfos de uma associação tos,queo clube não se pode 
todas as hipóteses de vol. soa que estava fora do sis- eng” Mano Nunes porque é a coesão, o que não quer associar a qualquer movi- 
rar a subir. Aí sim, com — tema ele está fiagilizado a nível dizer que haja submissão; mento ou actividade polí 

Ea certeza queo Beira Mar terá CM-.. É verdade. O — de colaboração humana e, cada um tem o direito de rica. Mas isto não é de ago- 
RR omni quese reforçar. Numa pers-  engo Mano Nunes é meu mesmo assim, tem conse- expor os seus problemas, ra Sempre houve este tipo 

5500800 1 27.50€ pectiva até da constituição amigo pessoal, gastava do guído “seguraro barco”. E, fundamentando-os e haver de situações. 
de uma Sociedade Anóni- Beira Mar, já tinha ajuda acima de tudo, tem con- alguém que, não estando CP- Está para breve o 

ee ma Desportiva (SAD) do variadissimas vezes, seguido manter a coesão de acordo, contra-funda- acto leitoral no Beira Mar. 
Im num fisturo próximo, pen- quando cu era presidente, no grupo de trabalho e mente se chegueaumã — Queesperadestaseleições?   mcnciomarmnisõim | so que o clube tem todas e fui sempre sensibilizan- quem anda dentro destas plataforma de equilíbrio CM — Eu quase lhe  
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certeza que o Silva Vieira 
não se vai candidarar. Ele 
candidatar-se-á, tanto 
quanto sempre me confir- 
mou, quando o Beira Mar 
puder constituir-se em 
SAD e avançará com, pelo 
menos, 50% do capital 

sociedade, Perguntar- 
me-á: é pertinente? É útil 
para o clube? Bem... com 

o sentido de beitamarismo 
que o Silva Vieira sempre 
demonstrou, com factos 
inequívocos, é capaz de ser 
vantajoso. Aliás, quero aqui 
fiisar que a primeira pes- 
soa que idealizou a consti- 
tuição de uma sociedade 
desportiva foi o Silva 
Vieira, em 1986. E o Bei- 
ra Mar foi o pioneiro da 
criação dessa mesma soci- 
edade. É sempre possível, 
e penso que de muita utili 
dade e interesse, neste caso 

garanto que vai haver mais 
que uma lista candlidata aos 
órgãos de gestão do clube. 
E aí, tenho quase a certeza 
absoluta que a massa 
associariva do Beira Mar vai 

comprovar o seu grau de 
inteligência e sentimento 
clubístico e saberá fazer a 
melhor escolha. Obvia- 

mente, tanto quanto cu 
sei, o eng? Mano Nunes 
será um dos candidatos, é 

uma pessoa válida... o que 
não quer dizer que não 
possa aparecer uma pessoa 
tão válida quanto ele. Tudo 
dependerá depois do pro- 
grama de cada um e da 
credibilidade que tenha 
para o cumprimento des- 
se mesmo programa. 

CP - Silva Vieira ad- 

mitiu a hipótese de assu- 
mir o clube caso seja cria- 

da uma SAD para a qual “ CP Aceita integrar 
ele disponibilizariacercade específico do Beira Mar, a alguma lista a estas elei- 
50% do capital. Acredita constituição de uma socie- ções? 
na sua possível candidatu- dade, desde que os alicer- CM-A nível directivo 

ra? ces e as vertentes perspecti- estou a seguir ea ver as coi- 
CM — Eu tenho a cer- 

teza que o Silva Vieira con- 
firmará aquilo que sempre 
me tem dito; que só volta- 
rã ao Beira Mar com o clu- 

be constituído em SAD. 
Mas, neste momento, isso 

sas pelo mesmo diapasão do 
Silva Vieira. Por isso... não. 
Anível de SAD, perspectivo 
poder alinhar desde que as 

obedeçam ao meu 

vas sejam previamente es- 
tudadas, alicerçadas e então 
será passível avançar. Depois 
é preciso investir bem. Se 
investirmos com. rencabili- 
dade tenho a certeza que é 
uma boa solução para o 

  

ideal, 

não vai ser possível porque Beira Mar. Não é a massa 
há uma série de parâme- CP Póca hipótese de associativa que tem 
tros e requisitos que têm voltar ao Beira Mar? que vir até ao Beira 

CM — O destino a 
Deus pertence... tudo de- 
pende das condições e das 
pessoas. 

Mar, mas sim o 
contrário 

que se obedecidos previa- 
mente à constituição des- 
sa sociedade. Portanto, nas 
próximas eleições, tenho a CP — Independente- 

  

    

da semana 3 

Clube Beira Mar é o facto 
de não ter uma sede pró- 
pria, Vamos ver se à tercei- 

como tal, tem direito a ter 
uma sede própria. 

CP - O engº Mano 
Nunes referiu que o Beira rédevez. 

Mar está em negociações CP — Na última entre- 
com a Câmara paraacria-  vistaao CAMPEÃO DAS 
ção deumasedeparaoclu- | PROVÍNCIAS, o eng” 
be no edifício da sapataria Mano Nunes disse que o 

Loureiro... clube continua desencon- 
CM — ... mas fala-se trado com a cidade. O que 

muito. Já há uns anos lar- é falta fazer para contrariar 
gos, quando o dr. Girão esta situação? 

CM — Não é a massa 

associativa que tem que vir 
até ao Beira Mar, mas sim 

o Beira Mar que tem que 
ir até à massa associativa. 
Isto é, o clube tem que sen- 
sibilizar os seus sócios. O 
aveirense ou dá tudo ou 

não dá nada; mas para dar 
tudo tem que mexer com 
ele, tem que dar provas ou 
de amizade, ou de valor, ou 

outras. Quando vencemos 
a Taça de Portugal chegá- 
mos a Aveiro e recebemos 

Pereira cra presidente da 
Câmara, estava projectado 
a sede do Beira Mar ser 

onde hoje está a Biblioteca 
Municipal. Depois era 
paraserno edifício, há pou- 
co tempo demolido, onde 
funcionou à Legião Portu- 
guesa. E agora está para ser 
na sapataria Loureiro. Já 
vai tia terceira hipótese e o 
clube continua sem sede. 

E é uma tristeza, quando 
o Beira Mar disputa, prin- 
cipalmente a 1 Divisão, em 
que em todos os jogos há 
um convívio das direcções, 
nós não temos uma sede 

para receber as comitivas 
dos outros clubes. O Beira 

Mar que já foi campeão 
nacional das terceira e se- 
gunda divisões, já venceu 
a Taça Ribeiro dos Reis e, 

é um clube que não só dig- mais recentemente, a “Taça 
nífica a região maisimpor- de Portugal, não tem uma 
tante do país como, a nível sala de exposição desses 
do estrangeiro, já divulgou troféus, Isto é, na minha 
e projectou bastante esta perspectiva, inadmissível, 
cidade e distrito, Penso que inconcebível. No momen- 

não sendo um clube'gran- to, penso que a principal 
de é um grande clube e, lacuna que existe no Sporr 

mente de quem vença o 
próximo acto eleitoral, o 
que é que, na sua opinião, 
deve constituir a primeira 
preocupação? 

CM — Penso que, em 
termos de clube, estão reu- 
nidas praricamente todas as 
condições. Só falta uma, 
que é a edificação de uma 
sede própria. O Beira Mar 

    

á 
pouca gente, Agora, o Bei- 
ra Mar para conseguir que 
a Sua massa associativa e 
simpatizantes venham até 
ele rem que ter uma equi- 
pa muito valorasa e discu- 
tindo a prova máxima do 
desporco nacional, que é a 
T Liga. Porque tem que ha- 
ver qualidade para provo- 
car a deslocação das pesso- 
as. Portanto, temos que ter 
qualidade, E quando a ti- 
vermos, à cidade passará a 
estar com o clube. 

  
e ainda...   

“Em 1995, o Beira Mar atravessou, talvez, a maior crise da sua 
história” 

““O Aveiro Basket, constituído em SAD e tendo um sponsor 
financeiro muito forte, está a fazer a pior época dos últimos anos. 

Por vezes não é'o ter muito dinheiro que faz as equipas; é preciso o 
conhecimento das coisas, a responsabilidade e o acuidade na 

resolução dos problemas” 

“Actualmente temos qualidade em quantidade em termos de 
jogadores portugueses” 

“Já fui contactado por duas pessoas para compor listas para as 
próximas eleições e fui também contactado por outra pessoa que 

pediu a minha colaboração” 

Se o Beira Mar estiver na | Divisão e tiver uma boa equipa garanto 
que a massa associativo e os simpatizantes estarão com o Beira 

Mar” 

“Actualmente há um grande suporte para os clubes, que é o 
suporte televisivo” 

“Estive 31 anos ininterruptamente no Beira Mor exercendo, durante   esse tempo, todos os cargos directivos” 

O eterno dirigente desportivo 
Manuel Cabral Monteiro tem 59 anos «ainda frescos» e a maior parte deles dedico- 

dos ao Beira Mar clube de que é sócio desde os 14 anos. Beiramarense de gemia e de 
raiz, chegou à Direcção do clube em 1964, na altura com 24 anos, vendo então concre- 

tizado um sonho de pequenino: «fiquei extasiado, louco de alegria e até paguei um jantar 
Jos amigos para comemorar», diz. 

Iniciou a sua actividade como vogal, tendo sido depois tesoureiro, contabilista, secre- 

fário-geral, vice-presidente e, finalmente, presidente, lendo exercido também cargos em 
outros órgãos do clube. Em 199] foi «obrigado» a sair por razões pessoais, mos regres- 
sou em 1995 para mais dois anos de mandoto. Saiu em 1997 de forma «intencional e 

objectiva» mas anão quer dizer que não possa voltar novamente ao Beira Mar»: 

Foi coordenador do gabinete dos pescas na Segurança Social durante 36 anos é 

passou também pela política. Durante dois mandatos foi presidente da Junta de Freguesia 
da Vera Cruz e esteve também por duas vezes à frente da Assembleia Municipal de 

Aveiro. Candidatou-se pelo CDS/PP mas manteve-se sempre independente; apesar da 

experiência que teve ainda hoje diz que não gosta da política. 

Agora está reformado mes afirma que ainda não sentiu a reforma, porque lem sem- 

pre coisas para fazer O pouco tempo livre que tem dedica à família, a lex a ouvir música 
ea passear de lancha pela Ria. L& todos os jornais diários, principalmente os desportivos, 

e alguns livros; o último autor que leu foi Dostoievsky. A música que ouve é essencial. 

mente clóssica, mas confessa que também lhe agrada alguma da chamada “pimba”. 

Comer é um dos seus passatempos preferidos. Elege o cozido & portuguesa como prato 

favorito, não esquecendo também de mencionar o bacalhau com todos. Pora acompa- 
nhar, sempre um vinho verde branco, de preferência da zona de Aorengo; Quinta do   Loureiro é o vinho de eleição... «é caro mas é muito bom». 
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Ouvindo as nossas 
gentes... 
Salomé Silva 

SUSANA GONÇALVES, tem 20 anos 

eé natural de S. Bernardo. Para esta em- 

pregado de balcão, Aveiro é uma cidade 

com Índices de criminalidade elevados. 

O policiamento não é suficiente paro 
evitar que determinados situações acon- 
teçam constantemente. Acredita, no en- 

tanto, que as coisas podem vir a melho- 

ras, « mas, até lá, muitas pessoas ainda 
vão continuar a sofrer os consequências 

da falta de segurança.» 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 

(CP): Aveiro é uma cidade segu- 

ra? 
Susana Gonçalves (SG): Aveiro não 

é uma cidode segura. Todos os dias, há 

notícias de assaltos e de violência. Os 

índices de criminalidade continuam ele- 
vados. Com o programa “Escola Segu- 
ra”, que tem várias viaturas o circular pelo 

distrito, os alunos sentem-se mais segu= 

ros. Mas, q verdade é que a violência 

não diminuiu. Mesmo dentro de casa as 
pessoas já não estão seguras. Acredito 
que os coisas podem vir a melhorar mos, 

até lá, as pessoas vão continuar o so- 
frer as consequências de falta de segu- 
rança. 

CP: Quais os pontos mais peri- 
gosos? 

SG: Penso que a zona do Rossio; o 
Praça do Peixe e o Parque Municipal são 
os sítios mais perigosos. E cloro que, to- 

das as outras zonas que têm pouca ilu- 
minação são locais favoráveis a deter- 
minados tipos de violência. Ero aqui que 

o policiamento deverio ser feito com 

mais força 

CP: Sai à noite sozinha? 

SG: Saio, mas não é por opção. Sou 
empregada de balcão e trabalho até tar- 
de. Por isso, estou sujeita, no mínimo, o 

ser assaltada. 

CP: Alguma vez foi assaltado? 
SG: Já fui perseguida vários vezes, 

mas nunca fui ossoltado. Tive sorte. O 

mesmo não posso dizer de outras mu 

lheres que, para além de ferem sido per- 
seguidas, foram assaltados e violados 

CP: A que se deve a falta de 

segurança nas grandes cidades? 
SG: Por vezes, a segurança das pes- 

soas passa por maior policiamento. A 

presença de um polícia por perto faz-nos 
sentir mais seguros e, de uma certa for- 
mo, inibe o criminoso de agir. São, no- 
meadamente, os jovens que provocam 

este tipo de situações. Os roubos acon- 

tecem quando, por exemplo, há falta de 

dinheiro para a droga. As autoridades têm 
de intervir e tentar proieger quem anda 
no ria. 
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Bandos juvenis assaltam 
crianças com navalhas 

Grupos de jovens del 
Aveiro estão a espalhar. o medo junto E 
ctianças do ciclo preparatório, a quem as- 
saltam na escola e ameaçam com navalhas 
no caminho de casa, 

As situações são descritas por miúdos 
de 11 e 12 anos, que se queixam de que os 
seguranças nada fazem, enquanto o Con- 
selho Directivo desdramatiza, afirmando 
que se tratam de casos pontuais, e que a 
ameaça com navalhas é fora da escola, sali- 
entando que os mitidos que fizem os assal- 
tos nunca vão às aulas. 

Na origem de tais acções estão delin- 
quentes juvenis que já atacaram polícias e 

O ano passado, 
o medo entre os estudantes universitários, 
extorquindo-lhes dinheiro no multibanco 

eles fizeram reuniões gerais e manifesta- 
ções para reclamar mais segurança. 

Agora, passaram a roubar crianças de 
10 e 11 anos, do Ciclo Preparatório João 

Afonso de Aveiro. 
A Polícia está ao corrente de alguns ca- 

sos é admite que a criminalidade juvenil 
na cidade está a recrudescer, depois de um 
período de alguma acalmia com a deren- 
ção dos que eram tidos como “cabecilhas” 
desses grupos juvenis. Alguns foram deti- 
dos ao completarem 16 anos, outros fo- 

  

ram dispersados pelo “Tribunal de Família 
e Menores. 

Esses grupos vêm de diversos locais e 
juntam-se habitualmente na Pracera da 
Rua de Espinho, actuando nas imediações 
de Santiago, nos jardins do Fórum, no 
Baisro do Liceu ou junto à linha férrea. 

A PSP conhece os rapazes pelos nomes, 
tmas enquanto não atingem a idade, limi- 
ta-se à entregá-los aos familiares, que nem 
sempre os querem de volta. 

Um dos que foi detido aos 16 anos é 
reconhecido, pelas autoridades policiais, 
como um dos menores com mais história 
criminal do país . 

Revolução nos transportes públicos 
Autocarros de Aveiro Em breve, Aveiro vai ter 

um sistema moderno de 
transportes públicos. Os Ser- 
viços Municipalizados em 
parceria com à PE Inovação 
estão a desenvolver um pro- 
jecro inédito em Portugal. 

Os iitentes vão dispor de 
informações actualizadas so- 
bre o posicionamento das vi- 
atnras; saber de eventuais 
atrasos nos horários, quais as 
carreiras a tomar é ainda os 
percursos a seguir. 

O Sistema de Gestão de 

(SISGETA) está a ser desen- 

volvido pelos Serviços 
Municipalizados de Aveiro 
(SMA) e a empresa PT-Ino- 
vação, no âmbito do progra 
ma “Aveiro Cidade Digital". 

Prevê-se a entrada em fun- 

cionamento de um modelo 

no próximo mês, abrangen- 
do 4 paragens é 6 autocarros. 

Em Maio, deverá ser in- 

troduzido outro melhora- 

mento: um novo sistema para 
a compra de bilhetes com 

  

validadores e máquinas de 
emissão automática dos titu- 
los de transportes, bilhetes 
com banda magnética e pas- 
ses sem contacto, o que per- 
mitirá, esperam os SMA, dar 
maior rapidez ao serviço. 

Qutra das novidades dos 
Serviços de Transportes Ur- 
banos de Aveiro para este 
ano, é um projecto que visa 
facilitar a vida a cidadãos 
com dificuldades especiais. 
Os SMA desenvolveram um 
projecto nesse sentido com 

    

a Cerciavea UA, que foialvo 
de candidatura ão progra- 
ma “Aveiro Digital”. 

Durante os dois próxi- 
mos meses, está previsto re- 
ceber mais dois mini-auto- 

carros para acrescentar à fro- 
a de quatro que fazem as 
carreiras no interior da cida- 

de, No futuro, haverá liga- 
ções a parques de estaciona- 
mentos periféricos para in- 
centivar os automobilistas a 

deixarem as viaturas fora do 
centro urbano. 

  

  
Ciclo de seminários faz diagnóstico 

do sector de cerâmica 
O diagnóstico ao secror da cerâmica 

iniciou-se na passada quinta-feira, em 
Aveiro, no primeiro de um ciclo de semi 
nários sobre “Competitividade, comperên- 
cias e formação” organizado pelo Instituto 
para à Inovação na Formação (INOFOR). 

   
    

  

Trata-se do segundo fórum designado 
por “O Sector da Cerâmica em Portugal” e 
foi aberto por Paulo Pedroso, secretário de 
Estado do Trabalho e da Formação, no 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

Os participantes no encontro analisa- 

ram os cenários possíveis de evolução e os 
desafios que se colocam à formação, tendo 
em conta a comperitividade do sector e a 
qualidade do emprego. 

A iniciaiva dirige-se a entidades de pla- 
neamento e gestão da formação, aos servi- 
ços de certificação profissional, organiza- 
ções sindicais e patronais, entidades for- 
madoras e formadores, empresários e 
gestores. 

Exposição de Aguarelas 
Está patente até ao próximo dia 12, na galeria Água Forte 

uma exposição da artista Carmo Alves. À pintora tem 37 

   

anos e nasceu em Chaves, na freguesia de Oura. Sócia da So- 
ciedade Portuguesa de Belas-Artes, já participou noutras ex- 
posições, nomeadamente na Galeria Municipal da Murtosa, 
na Galeria Municipal Morgados da Pedricosa, em Aveiro e no 
Centro Recreativo e Cultural de Estarreja. 

As 23 aguarelas expostas descrevem, na sua maioria, temas 
da região de Aveiro. Contudo, ainda se podem ver duas paisa- 
gens alentejanas e duas da terra natal da artista. 

Esta exposição insere-se nos objectivos da galeria Água Forte 
em dar oportunidade aos jovens artistas e pode ser visitada de 

ia segunda a sábado, das 10 às Lá horas e das 15 às 18. 
  

VENDE-SE 

Entre a Feira Nova e a Quinta da Boa 
Vista, casa isolada, T5, c/ 3 salas, 

cozinha, 2 WC, Garagem 3 carros + 
Terraço e outros 

968083472 ou 962940825     

VENDE-SE 
ou 

ARRENDA-SE 

No centro da cidade, junto ao Centro 
Comercial Oita, com área de 500m2 

Telefone: 234314470/80     

REPARAM-SE 
RESTAURAM-SE 

Relógios Mecânicos de Pulso, 
Bolso, Solo, ele. 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 
ALAVÁRIO - R. Engº Oudinot, 27 - 3800 Aveiro 

lefone: 23442678     
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Pescadores em protesto 
não vão ao mar nem saem do barco 

Os tripulantes da embarcação de arras- 
to costeiro “Nadir” recusam-se, desde sá- 

bado, a sair para o mar, embora permane 
cam no barco, discordando da decisão do 
armador de passar para o regime de pesca 
intensiva. 

Os tripulantes do “Nadir”, acostado no 
porto de Aveiro, garantem que não aban- 
donam o barco, em defesa dos seus postos 
de trabalho, apesar de rerem sido despedi- 
dos verbalmente por um representante do 
armador. 

Os pescadores exigem receber uma carta 
de despedimento para saírem do barco e 
recusam também partir para o mar, por 
não aceitarem a alteração do regime de pesca, 

Linha do Vouga vai sofrer 

António Macedo, do Sindicaro dos Tra- 

balhadores da Pesca do Norre (STPNN), afir- 

mou que o caso remonta a 10 de Janciro, 
quando o mestre da embarcação, que era 
de Matosinhos, tal como o resto da tripu- 
lação, foi despedido. 

«O novo mestre, que é da Praia de Mira, 
quer trocar a tripulação por homens da sua 
confiança», acrescentou. 

Com o antigo mestre saiu também um 
dos 12 tripulantes. Depois, houve outro 
tripulante que se despediu. A semana pas- 
sada, um outro elemento da tripulação foi 
despedido verbalmente. 

Os pescadores do “Nadir” não acei- 
tam, também, que a tripulação tenha 

sido reduzida para 10 pessoas, alegando 
que se trata de um barco antigo e que 
está em causa a segurança, ao mesmo 

tempo que recusam a imposição do regi- 
me de pesca intensiva. 

António Pereira, do “Nadir”, diz que 

prefere o regime anterior, em que recebem 
30 contos por trabalharem dois fins-de- 
semana e descansam os outros dois, 

No regime da pesca intensiva, os pes- 

  

- cadores recebem mais 44 contos c traba- 
lham seis dias seguidos, incluindo os fins- 
de-semana, com um de descanso, 

Com apenas 1á contos de diferença em 
relação ao anterior regime, os pescadores 
acham qui não compensa o esforço que lhes 

«sai do corpo», tanto mais que têm que 
fazer o trabalho dos dois tripulantes que 
saíram. 

Segundo António Macedo, a alteração 
do regime de pesca só pode ser feita, de 
acordo com o contrato colectivo de traba- 
lho para a pesca do arrasto costeiro, com à 
aprovação da maioria dos tripulantes. 

Os pescadores recordam, entretanto, 
que efuraram» a greve da pesca do arrasto 
no ano passado, por pressões do armador, 
que os ameaçou de despedimento, para 
terem agora vesta paga». 

O Sindicato denunciou a situação à 
Inspecção do Trabalho e à Capitania do 
Porto de Aveiro. 

sinalização adequada ao desvio a passagem de nível da Luzostela. 
De referir que os trabalhos 

de beneficiação em cada uma 
das passagens de nível, não du- 
rarão mais do que um dia, 

de rrânsiro assim como estarão 
presentes oficiais da GNR, ten- 
do em vista a tomada de me- 

didas adequadas ao trabalhos de beneficiação 
que nos locais em causa haverá 

  

A REFER EP vai proceder, 
durante este mês, a trabalhos de 
beneficiação da Linha do Vouga, 
no troço Sernada/Aveiro. Os tra- 
balhos, ao nível da infra-estrumu- 
ra da via férrea e do próprio pavi- 
mento rodoviário, implicarão o 
encerramento de passagens de nf- 
vel ha freguesia de Esgueira, obri- 
gando ao desvio do trânsito au- 
tomóvel. Os trabalhos começa- 
ram na passada terça-feira e abri- 

garam ao encerramento da pas- 
sagem de nível de Esgueira. Hoje, 
será a vez de encerrar à passagem 
de nível da Rua do Viso. Os au- 
comobilistas poderão utilizar à 
passagem de nível de Esgueira. 
Amanhã, os trabalhos levarão ao 
encerramento da passagem de ní- 
vel do Caião, podendo os auro- 
mobilisras utilizar a passagem de 
nível da Alagoa. A REFER reto- 
mará os trabalhos de beneficiação 

das passagens de nível da Linha 
do Vouga, no troço Sernada/ 
Aveiro, no próximo dia 15, o que 
levará ao encerramento da pass- 
gem da Rua das Cardadeiras. 
Como alternativa os automobi- 
listas deverão utilizar a passagem 
do Caião. Os trabalhos termi- 
nam no dia 17, com a 

beneficiação da passagem de ní- 
vel da Rua Bairro do Vouga, po- 
dendo os automobilistas utilizar 

    

  

ordenamento de tráfego.    
  

nas mãos. 

  

  
E ame   

3810-119 AVEIRO (PORTUGAL) 

OPERADOR ALVARÁ Nº 320180 

INTERVISA 
20 ANOS AO SERVIÇO DO TURISMO EM AVEIRO 

PATROCINA EM EXCLUSIVO 

O CONCURSO 

“ASSINANTES CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS” 

INTERVISA - AGÊNCIA DE VIAGENS DE AVEIRO, LDA. 
RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO,29 
TELEFONES 234356764/5/8 - FAX 234386767 

CAMPEÃO 
«x províncias 

Concurso “Assinantes Campeão das Províncias” 
Durante as próximas 8 semanas o “Campeão das Províncias” vai promover um Concurso de assinaturas, com a colaboração da Agência de Viagens Intervisa. y 
O concurso é muito simples: basta preencher o cupão que publicamos em baixo, fazer-se assinante do Jornal pela módica quantia de 5.500$00 anuais, enviar para o nosso endereço 

( Rua João de Mendonça n.º 17, 2 andar Apartado 292 3800-200 Aveiro) e aguardar o fim do més de Maiço próximo. 
Encte todos os assinantes do Jornal -quer os assinantes mais antigos quer todos aqueles que até 15 de Março se inscreverem como tal — será sorteado um bom prémio: um cheque 

“Viagem no valor de 150.000800 que poderá ser utilizado até ao final do ano para um qualquer lugar à escolha do assinante vencedor. 
À este nível, é um dos prémios mais valiosos de que temos conhecimento na imprensa regional poruguesa. Se bem que à simples candidatura a um bom prémio não seja razão 

suficiente para se tornar assinante do “Campeão das Províncias”, essa circunstância, aliada ao direito de receber semanalmente em casa o Jornal sem mais encargos, um Jornal que tem 
vindo a conseguir uma posição de relevo na imprensa da nossa região, tudo isso constinii uma boa razão para aderir a esta nossa proposta. Mais ainda se dissermos aos leitores que 
preço da assinatura custa diariamente o preço de um simples cigarro. Pedimos pouco e, dando muito ou pouco, damos o nosso melhor e o melhor que temos: o Jorrial que o leitor tem 

Esperamos, pois, pela adesão maciça dos nossos leitores. Depois basta esperar, Na edição de 30 de Março daremos notícia de quem ganhou. 

  

  

  

  

  

  

  

Nome 

Morada 

Localidade 

Código Postal 

Telefone Número de Contribuinte: 
     [] +Ano- 5.500800 
Desejo ser assinante do «Campeão das Províncias», pelo que envio este cupão e cheque : 
devidamente preenchidos. À assinatura será renovada por igual período se, porventura, não houver : 
aviso da minha parte com, pelo menos, um mês de antecedência. :    

O Assinante 

    Por favor envie este cupão, devidamente preenchido, para: Ê 
Campeão das Provincias - R. joão Mendonça, 17 - 2º - 3810 Aveiro  



AVEL 

  

Como é possível? 
Oualguém se enganou nas contas e puxou o 

túnel da circular do eucalipio mais par um lado 
ou esta obra foi patrocinada por algum agente 
funerário à espera que o negócio floresça. Na 
verdade, quem pretenderir par Ílhavo, depois 
deentrarna rotunda, sujeita-se a ser passado 

a ferro pelas viatura que suem do túnel. À 
solução é, agora, comprar com urgência o 

terrenos dos lacticínios de Aveiro e rasgar a via 
até à estrado principal. Cartão vermelho para 

que projectou a obra e a apresentou co 

público com uma ratoeira inadmissível nos 

temposque correm. 

Aveiro 

Naufrágio de navio do séc. XV 
joi devido a incêndio 

O navio do século XV, cujos destroços 
foram encontrados na Ria de Aveiro em 
meados de 1994, naufragou devido a um 
incêndio, confirmou o responsável pela in- 
vestigação arqueológica, Francisco Alves. 

Segundo o também director do Cen- 
tro Nacional de Arqueologia Náutica e 
Subaquática (CNANS) do Instituto Por- 
tuguês de Arqueologia, as madeiras da 
parte interior do casco estão queimadas, 
algumas das peças de cerâmica que com- 
punham a carga encontram-se derrei- 
das e deformadas como plasticina e com 
vidrados não intencionais. 

Francisco Alves fez um balanço do 
projecro arqueológico, que decorre des- 
de 1996 e afirmou estar «dado como 
uma evidências que foi um incêndio a 

provocar o naufrágio. 
João Labrincha, do Depar tamento de 

Cerâmica e do Vidro da UA, explicou 
que o vidrado das peças queimadas pelo 
fogo se distingue por não apresentar 
«uma cobertura com estanho e chum- 
bos, usada nos vidrados tradicionais, 

A descoberta do navio surgiu após ter 
sido detectado, em 1992, um amontoa- 

    

do de peças cerâmicas de barro vermelho, 
a sul da Ponte da Barra, que se concluiu 
posteriormente integrarem a sua carga. Os 
destroços foram assinalados com a desig- 
nação “Ria de Aveiro A”, Em 1996 e 

1997, os investigadores escavaram a car- 
ga e removeram rodas as peças do esque- 
leto do navio. Em 1999, concluíram a 
escavação, fizeram a desmontagem do bar- 
co e removeram o fundo do casco. 

Na investigação participaram vários 
cientistas da UA, das áreas da Geofísica, 
Geologia, Cerâmica, Informática e Ma- 
deiras, no âmbito de um protocolo assi- 
nado em 1995 com o então Instituto 

Português do Património Arquitectóni- 
co e Arqueológico e depois assumido pelo 
CNANS. 

Este ano, revelou Francisco Alves, «vai 

começar a segunda fase da investigação, 
que vai incidir sobre a carga derramada 
pelo navio-após o naufrágio»: 

O trabalho vai demorar entre três à 
cinco anos, explica o cientista, «uma vez 
que depende da natureza da «madeira» 

Sé depois, será possível reconstruir «a 
secos a embarcação, que se manteve con- 

  

serváda pelos lodos da ria ao longo de 
cinco séculos. 

O director do CNANS revelou, tam- 

bém, que «ainda não foi encontrado um 
outro navio, também do século XV, 

presumivelmente uma nau, do qual foi 
descoberta uma pare e pedras de lastro 
o ano passado». 

Os vestígios foram descobertos a um 
quilómetro e meio a sul de “Ria de Aveiro 
A” e foram denominados como “Ria de 

Aveiro E”. Os investigadores encontra- 
ram um conjunto de pedras de lastro, 
um pedaço de cavername do navio e vá- 
rias peças de cerâmica. 

«Aveiro E é ainda um navio-fantas- 

ma», afirmou Francisco Alves, destacan- 

do que a embarcação deverá ser mais an- 
viga que o navio de “Ria de Aveiro AZ, 
remontahdo aô início ido séc. XV. - 

O investigador acrescentou que este 
ano deverão arrancar prospecções numa 
área mais vasta em tomo do local onde 

foram encontrados os vestígios, que se- 
rão-efecruadas por alunos finalistas do 
curso de História da Universidade Nova 

de-Lisboa. 

   

   

Proprietária da Casa da Cooperativa 
Agrícola põe “pontos nos is” 

Na edição da semana 
passada, no Destaltável, fez- 
se referência às “muletas” co- 

feitas várias tentativas não 
nos foi dado qualquer pare- 
cer positivos. 

cidade conti- 
nue assim. 
Mas eu nada 

locadas na frontaria de uma 
das casas mais emblemáticas 
da cidade de Aveiro. 

A proprietária da casa, 
Maria de Lurdes Gomes 
Teixeira, contactou o CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS 
para informar que «se a casa 
está neste estado inadmisst- 
vel, a responsabilidade não 
édos seus proprietários. Des- 
de há cinco anos que tenta- 
mos que o Instituto Portu- 
guês do Património Arqui- 
tectónico (IPPAR) nos dê 
autorização para que façamos 
as obras de recuperação da 
casa. Até hoje, e já têm sido 

A Casa da Cooperativa 
Agrícola é um edifício classi- 
ficado, pelo que as obras têm 
ser autorizadas pelo IPPAR. 

“As “muletas” estão a evi- 

tar que a varanda caia. Está 
em mau estado e nós tive- 

mos medo que caísse. É uma 
zona onde passa muita gen- 
te e podia ser muito perigo- 

so para os transeuntes: Por 
isso, conseguimos que nos 
autorizassem a colocar aqui- 
lo que no vosso jornal cha- 
maram de “muletas”. É la- 

mentável que uma casa como 
esta, ainda por cima locali- 
zada numa zona nobre da 

  

posso fazer. 
Dizem eles 
que o edifício 
é património 
nacional... 
Fará se não 

fosse...» 

  

Segundo 
Maria de Lur- 
des Gomes 
Teixeira, o estu- 
do das obras já 
foi realizado por 
uma empresa 
de engenheiros 
e só falta mes- 
mo a autoriza- 
ção do IPPAR,   

  
  

Campeão das províncias 
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Agenda 
Cultural 
(de 4 a 9 de Fevereiro) 

À. Inauguração da exposição de pintura 
“Movimentos no Rio”, de Lopes de Sousa, 
no Centro Cultural de Gafanha da Nazaré 
(llhavo). 
- Inauguração da exposição de pintura “A 
Terra e o Mar”, de Agostinho Ribeiro, na 
Goleria Municipal de Arte de Ílhavo, 
- Feira dos 4, no Largo do Feira, em Arrifana 
(Santa Maria da Feira). 
= Jazz ao vivo, integrado na iniciativa “Jazz 

de 15em 15º, pelas 23:00, no bar Toc'Aqui 
na Praça do Peixe, em Aveiro. 

5 — Inouguração da exposição “Timor 

Lorosge a Nação do Sol Nascente”, patente 
na Galeria Municipol de Aveiro. 
- Encerramento da exposição de pintura de 
Soledad Pite Sonjurjo e Aviladurán, patente 

na Galeria Grade, em Aveiro. 

«Espectáculo musical “Do Canto e Poesia 
Galuico-Portugueses (Séc. XIl a XIV) aos 
Concioneiros e Camões (Séc. XVI), pelo Co- 
ral Polifónico de Aveiro, às 21,30 horas, no 
Museu de Aveiro. 
- Peça de teatro “Inventão, conta uma his- 
tório”, às 16 horas, pelo CETA — Círculo Ex- 
perimental de Teatro de Aveiro. 
- Noite de fados e outras “coisas mais”, às 
21 horas, no Casa da Criança da Gafanha 
d'Aquém (ilhavo): 
- Encerramento das comemorações do X 
aniversário da Federação das Associações 
Juvenis -do Distrito de Aveiro (FAJDA), às 
16,30 horas, na Biblioteca Municipal de 
Ovar 

- Último dia paro visitar a exposição de fo- 
tografia “Mudar de Vido”, de Rui Almeida, 

na Mujualidade de Santa Moria de Esmoriz. 

- Inauguração da exposição “Desenho Artis- 
tico”, de José Augusto Oliveira Sousa, no 
Espaço Aberto/Santa Casa da Misericórdia 
de Ovar. 

= Inicio do Il Campeonatos Abertos de 
Bodminton — Prova do Ranking Nacionol 
2000 1º, 2º e 3º categorias — masculinos/ 
femininos, das 9 ás 19 horas, no Pavilhão 
Gimnodesportivo de S. Paio de Oleiros (San- 
ta Maria da Feira). 
- Apresentação do livro “O Sapateiro”, de 

Salvador Soares da Silva, às 21,30 horas, 
no Auditório José Afônso (Sindicato do Cal- 

gado), em $. João da Madeira. 

É = Encerrando di ierpodição ”CETA 
40 onos de teotro em Aveiro”, patente na 

Goleria Morgados da Pedricosa (Aveiro). 
- Peço de teatro “Inventão, conta uma his- 
tória”, às Tó horas, no CETA (Aveiro). 

= Exposição de aquarelas. (dê Coma 
Alves, na Galeria “Água Forte”, em Aveiro. 

8 — Exposição de artes plásticos dos pinto- 

res da Confraria de S. Gonçalo no Estala- 
gem de Sangalhos. 7 

9 — Círculo de vídeo subordinado ao tema 

*Comédia”, às 15,30 horas, no Biblioteca 

Municipal de Ovor (Secção Audiovisual).  
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Balanço de 1999 apresentado pelo comandante da PSP 

Criminalidade e detenções 
aumentaram 

A criminalidade registada, em 
1999, teve um aumento de 

8%. Os números não são 
assustadores, e dizem respeito, 

essencialmente, à pequena 
criminalidade, normalmente 

associada ao consumo de 
estupefacientes. No que diz 

respeito às detenções por 
condução sob o efeito do álcool, 

os números mostram que os 

condutores continuam a abusar 
das bebidas alcoólicas O 

relatório foi apresentado aos 
jornalistas pelo comandante da 
Polícia de Segurança Pública de 

Aveiro. 

Jorge Barreira, comandante da Polícia 
de Segurança Pública (PSP) de Aveiro, 
apresentou aos jornalistas o “relatório” do 
ano: passado. Feito o balanço, a 
criminalidade aumentou em cerca de 8% 
eas detenções em 21%. Os números mos- 
tram que o aumento da criminalidade não 
é significativo, mas prova que houve um 
agravamento da criminalidade, em Aveiro, 
Jorge Barreira afirmou que «a estes valores 

contrapõe o facto das detenções efectuadas 
pelos agentes de autoridade, também, te- 

ivo». 

  

rem registado um aumento signi 
Num balanço que inclui as áreas de 

intervenção de Aveiro, Espinho, São João 
da Madeira, Ovar e Santa Maria da Feira, - 
o comandante da PSP de Aveiro salientou 
o facto da criminalidade violenta, assaltos 
a instituições bancárias e roubo a pessoas 
não terem tido grande expressão. Já no que 
diz respeito à pequena criminalidade não 
se pode dizer o mesmo, visto que é este 
tipo de criminalidade à que apresenta va- 
lores mais elevados. Estes crimes estão, 
normalmente, relacionados com o consu- 
mo de estupefacientes. Sobre esta questão, 
Jorge Barrada disse que «a droga acarreta 
sempre outros crimes associados», salien- 
tando que «o aumento significativo do con- 
sumo de drogas leves poderá vir a trazer 
alguns problemas, pois, mais tarde, pode 
conduzir ao consumo de drogas duras, Um 
cido vicioso já verificado há 1O anos atrás». 

Policiamento de proximidade 

Em 1999, registaram-se 84 derenções 
por furto, uma por estição, 17 por roubo, 
192 por consumo de droga, 105 por tráfico 
de estupefacientes, 206 por excesso de álco- 

al, 110 por condução ilegal, oito por posse 
de arma ilegal é 9á por crimes diversos, 

No intuito de promover uma maior 
segurança das cidadãos, Jorge Barreira ex- 
plicou que «estamos a fizer um policiamen- 
to mais próximo dos cidadãos, procuran- 
do, desta forma, aumentar a visibilidade 
da polícia, de modo a transmitir imais se- 
gurança». E é natural que com mais políci- 
as perto dos cidadãos, os “amigos do alheio” 
se inibam de furtar, ao mesmo tempo que 
os cidadãos se sentem mais seguros. 

Aumentaram as detenções por — 
excesso de álcool 

No que diz respeito ao trânsito, fbram 
efecruadas diversas operações STOP e re- 
gistou-se uma aumento significativo das 
detenções por excesso de álcool. 

Quanto às áreas mais perigosas de 
Aveiro, o comandante da PSP de Aveiro, 

frisou «que não há nenhuma área mais crí- 
tica, mas sim zonas onde vivem pessoas com 
mais problemas sociais», referindo-se em 
concreto do Bairro de Santiago, como sen- 
do «o local de onde são originários grande 
parte dos actores dos crimes praticados na 
cidade». Contudo, isto não quer dizer que 
«estamos perante uma área específicas. 

Já está a funcionar a nova unidade do Hospital de Aveiro 

Tratamento da dor 
Entrou em funcionamento nó Hospital de Aveiro, a nova 

Unidade de Tratamento, da Dor, cujo principal objectivo é 
aliviar a dor física dos pacientes e proporcionar uma melhor 
qualidade de vida. Por isso, a Unidade de Tratamento da dor 
pretende dar resposta a todos os doentes, especialmente, da 
área de oncologia e patologia degenerariva da coluna. Por en- 
quanto, à nova unidade só vai funcionar duas vezes por sema- 
na — às segundas e quartas-feiras. 

A capacidade da Unidade de Tratamento da dor é de três 
consultas por dia, não tendo sido, ainda, estipulado qualquer 

número para segundas consultas. A unidade conta apenas 
com duas camas, uma sala de tratamento e um consultório. 

Este novo serviço do Hospital de Aveiro deixa muito satis- 
feitos os técnicos que se empenharam na sua abertura. As mé- 
dicas Maria de Fátima Oliveira, Constança Miranda e Maria 
Adelina Almeida e a enfermeira Graciete são as responsáveis 
pela nova unidade. No entanto, este serviço vai funcionar em 
intercâmbio com vários dos serviços hospitalares. 

Para todos os doentes e seus familiares esta-nova unidade é 
uma luz de esperança na diminuição da dor. 
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   A vida assim... 
Tem mais arte 

  

   
Pela primeira vez em Portugal, Soledade 

Pite Sanjurjo e Pedro Áviladurán expõem a 
sua abra, na Galeria Grade. A exposição está 
patente até depois de amanhã. 

Em Aviladurán, encontramos a simpli- 
cidade do traço marcado por cores fortes, 
Em Soledade adquirimos uma sensação de 
tranquilidade. São paisagens adormecidas, 
casas abandonadas, lugares longínquos que 

só a memória 
pode alcançar 
Ambos os ar- 
tistas. trans- 
mirem uma 
forte carga 
emotiva, 

Aviladurán 
dedica-se, 30 
mesmo tem- 

po aa e ao desenho gráfico. Na sua 
pintura, há um exercício de introspecção que 
lhe permite conhecer e amar o que pinta. 
Com um traço forte, imortaliza objectos de 
uso comum. Frigoríficos, frascos, lava-lou- 
ças, são alguns dos seus preferidos. A figura 
humana é retratada pelo asa, no nu ms 

culino é fe- 

    

   

      

      

     

  

     
    
    

   
eténues, mas 

vivascexcep- 
cionais. Noc- 

turnos pin- 

tados de ma- 

drugada, 
porqueasco- 
res pintadas 
de noite são 

sempre mai desgarradas” diz Xosé Allegue. 
Em síntese, estamos perante um pintor de 
estúdio, não de paisagem, que procura os 
seus motivos pictóricos no interior. 

A sua mulher Soledade Pite Sanjurjo, 

DR pa plásticas desen- 
volveram-se numa etapa que se vem a classi- 
ficar de abstracção expressionista, na qual 
aprofunda um escudo rigoroso da harmo- 
nia cromática e à pintura material, textual 

- Nas suas obras encontramos, “a com- 
plxidade da luz que moldura os temas, coda 

a complicada teoria de sombras, que cria 
«em cada “realidade pintada? um equilibra- 
do clima intimo... quadros que procuram 
para nós algo assim como formosas e vagas 
imagens recolhidas nas casa desabitadas es- 
paços da memória dum passado fictício, 

como visões, vivências onde só vagueiam os 
nomes e as horas que cada quem recorda, e 
que, desde logo, já uma vez percebidas, se- 
tão muito dificeis de esquecer” diz Salvador 
Garcia -Bodafio 

Por tudo isto, uma exposição a não per- 
der. 

   

  
  

  
  

NUUEINÓIDUA ODP25€) sro SO HOGpINUM 

Glicínias 
CENTRO COMERCIAL 

“A VIDA ASSIM... TEM MAIS ARTE” 

Exposição de Pintura de Branislav Mibajlov 
No €.C. Glicínias de 22/1 a 5/2 

Emo mms E 

organização Galeria Grade Arte Contemporânea 

  

  
DIE UNO) Bj D NON DIA 9259



Estarreja 

Equipas técnicas defendem um processo participado 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,3 de Fevereiro de 2000 

Plano Estratégico pronto em meados de 2001 
A Câmara Municipal de Estarreja de- 

verá, dentro de ano é meio, estar na posse 
do Plano Estratégico para o desenvolvimen- 
to do concelho, O documento será clabo- 

rado por uma das três equipas técnicas que 
apresentaram propostas, nomeadamente, 
o Departamento de Ambiente e 
Ordenamento da Universidade de Aveiro, 

o Instituto de Estudos Regionais e Urba- 
nos da Universidade de Coimbra e o Cen- 

tro de Investigações Regionais e Urbanas 
da Universidade Técnica de Lisboa. 

A elaboração do Plano Estratégico — 
com o qual se pretende definir quais os 
pontos/projectos mais importantes para o 
desenvolvimento do concelho numa pers- 
pectiva de méiollongo prazo — partirá do 

da situação existente do con- 
celho com vista a fundamentar as propos- 
tas € as orientações a seguir. Um dos pon- 
tos comuns às três propostas é reconheci- 
do como essencial na execução técnica do 
fururo Plano Estratégico, tem a ver com a 

necessidade do processo envolver toda à 
comunidade, desde a classe política aos 
agentes económicos, sociais e culturais, 

Nessa perspectiva , a equipa récnica da 
Universidade de Aveiro considera que o 
Plano não deverá ser um documento «im- 

    

perativo», mas sim, um projecto apreocu- 
pado com as dinâmicas de desenvolvimen- 
to» contendo, por isso, um conjunto de 
ideias nas quais a comunidade se reveja. 

Numa primeita fase, à estratégica 
subjacente à sua execução assentará na de- 
finição de uma «visão global de um leque 
de desafios» com base em trabalhos de pes- 
quisa, análise da situação e entrevistas. 

A Universidade de Aveiro considera 

importante, neste processo, a criação de 
comissões de acompanhamento e grupos 
de trabalho que, numa fase posterior, per- 
mitirá à equipa técnica, juntamente com o 
executivo, decidir quais os grandes vectores 
do futuro Plano Estratégico. 

Os responsáveis técnicos consideram 
que a dade tenha à 

«capacidade de ler e reler os desafios pro- 
postos no Plano» exigindo-se, para isso, o 
envolvimento da autarquia, associações ci- 

vícas, agentes económicos e instituições: 
Também a equipa da Universidade de 

Coimbra entende que à elaboração do Pla- 
no Estratégico tem, obrigatoriamente, de 
ser um processo participado chamado a si 
a comunidade, as forças vivas ea autarquia. 

A primeira fase dos trabalhos envolverá a 
análise das oportunidades, das debilidades, 

    

das ameaças e das potencialidades do conce- 
lho. A segunda fise envolverá a elaboração da 
matriz preliminar do Plano, a que se seguirá, 
ares da elaboração final do documento, à 

  

vos estratégicos é os projectos essenciais ao 
desenvolvimento do concelho. Para tanto, os 
técnicos consideram fundamental a instala- 
ção de um “Gabinere de Cidade”. 

A proposta da Centro de Investigações 
Regionais e Urbanas da Universidade Tée- 

nica de Lisboa (UTL) não diverge muito 
dás anreriores ao nivel dos conceitos e 
metodologias, A equipa entende que o Pla- 
no deverá ser um estudo que identifique os 
problemas e às potencialidades de Estarreja, 
mas aproveito, simiultanicamente, as opor- 
unidades. Os técnicos defendem, ainda, 
que'o Plano terá de resultar de uma relloão 
conjunta em que assumirá papel impo 
tea parricipação dos agentes e das forças 
vas do concelho. A proposta da UTL encara 
as questões económicas, ambientais e urba- 
nísticas como as «três grandes áreas» que se- 
ão alvo de uma análise mais aprofundada. 
O estudo prevê a criação de um «grupo de 
acompanhamento» composto por 30/40 
agentes e a realização de entrevisras/inquéri- 

   

  

tos às principais empresas e aos agentes com 
influência no concelho. 

As três propostas serão, agora, analisa- 
das pela Câmara Municipal que decidirá 
qual a proposta mais vantajosa. Vladimito 
Silva, presidente da autarquia, aproveitou 
a apresentação pública dos documentos 
para apelar à colaboração de toda a comu- 
nidade na definição de um documento que 
considera determinante para se aquilatar 
das grandes questões essenciais ao desen- 
volvimento do município. 

    

poder próprio e se se perceber que se pode 
crabalhar em conjunto, teremos um espa- 
co alargado de convivência e produção», 
afirmou o autarca, notando que o conce- 
lho registou «uma grande evolução» relati- 
vamente ao passado traduzido na «dinã- 
mica das colectividades e instituições». 

Hoje, sublinhou, as «pessoas discutem, 
investem € propõem pelo que importa que 
possamos mobilizar todos neste processo». 

O autarca deixou, por último, 6 desejo 
do executivo poder à vir trabalhar, no fii- 
turo, com as equipas sobre as quais não 
tecaia a escolha técnica para a elaboração 
do Plano Estratégico de Estarreja. 
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Pescadores da sardinha exigem 
contrato colectivo de trabalho 

Uma dúia de pescadores da sardinha 
afectos ao Sindicato da Pesca do Norte 
(SPN) reuniu-se no passado domingo nas 
Caxinias, Vila do Conde, pará discutir 
analisar formas de luta para que haja um 
contrato colectivo de trabalho. 

Segundo António Macedo, coordena- 
dor do SPN, os pescadores da Póvoa e 
Caxinas aregem-se desde 1978 por um 
contrato colectivo de trabalho que está 
obsoleto, e por um lei de regime jurídico 
laboral para a pesca, que não está a ser cum- 
prida. É preciso um acordo de trabalho 
antes do começo da nova sifra deste ano. 
Os pescadores estão na disposição de não 
ir para o mar, enquanto não houver acor- 
do, enquanto não for explicado preto no 
branco quais as suas condições de traba- 
lhos, frisou. 

O sindicaro contesta ainda o que con- 
sidera ser «roubo» no Subsídio de Natal 
de 1999 pago pelos proprietários das em- 
barcações associados à Apropesca. 

António Macedo realçou que a associa- 
ção «A Apropesca não cumpriu aquilo que 
tinha prometido em Março, em que ficou 
apalavrado que a associação retiraria o valor 
da venda de 10 cabazes de pescado todos 

Governo vai investir 30 
milhões na conservação 

da natureza 
“A conservação da nature- O Governo vai investir 30 

pe; 

os dias para pagar o Subsídio de Natal aos 
pescadores», 

A actuação do Governo foi também 
criticada pelo sindicato, por não ter res- 
pondido ao pedido de intervenção da Ins- 
pecção-Geral do Trabalho. 

Para o dirigente sindical, «o Governo 
tem que agir e fazer com que se cumpra a 

  
O secret    

  

legislação em vigor. 
O sindicato vai ainda pôr à apreciação 

dos pescadores da Póvoa e Caxinas, na pró- 
xima reunião, marcada para o próximo dia 
13, uma proposta de contrato colectivo de 
trabalho, que - segundo António Macedo 
- «será bascada no contrato para os pesca- 
dores de Sines», no Algarve. 

Beneficiários podem estar 
ainda fora do Rendimento 

Mínimo Garantido 
io de Estado da reconheçeu o goveriânte: 

inilhões de contos nos pe 

  

da natureza, uma prioridade 
do Ministério do Ambiente, 
a par da requalificação do li- 
toral, onde prevê gastar 40 
milhões de contos. 

Estas verbas foram revela- 
das pelo secretário de Estado 
do Ordenamento do Territó- 
rio e da Conservação da Na- 
tureza, Pedro Silva Pereira, 
durante à cerimónia de to- 
mada de posse do novo di- 
tector do Parque Narural da 
Ria Formosa, o arquitecto 
José Carlos Barros. 

2a e a requalificação do litoral 
são as duas grandes priorida- 
des do Ministério do Ambien- 
te para os próximos seis anos», 
disse o secretário de Estado, ao 
recordar que estes sectores nun- 
ca tiveram uma disponibilida- 
de de investimento tão avulta- 
do. Pedro Silva Pereira subli- 

nhou, à propósito, que «im- 
porta recolocar a conservação 
da natureza no centro das pri- 
oridades ambientais», daí o 
Governo prever disponibilizar 
aquela verba, no âmbito do HIT 
Quadro Comunitário de Apoio 
(QCA). 

Segurança Social garantiu que 
o rendimento mínimo garanti- 
do (RMG) está «em velocida- 
de de cruzeiro», mas reconhe- 
ceu que «alguns potenciais 
beneficiários: podem 
ter tido acesso à medida. 

Já com dois anos de existên 
cia, o RMG «é ainda uma inici- 

ativa joven», salientou V da 

Silva para justificar que a mesma 
pode ainda vir a beneficiar um 
número maior de pessoas. «É 
possível que, por défice de in 
mação, por se trarar de Famílias 
de maior exclusão social, existam 
ainda potenciais beneficiários», 

    

   

Apesar desse facto, o Gover- 
no não pretende alargar o âm- 
bito do RMG, acrescentou, 
mas sim, «tal como tem sido 
feito até agora, submetê-lo à 
avaliações constantes para cor- 
nigir possíveis situações, Não se 

le pór o alargamento como 
um objectivo, pois temos é de 
garantir o RMG a todos os ci- 
dadãos que dele necessitam e se 
encontram nas condições pre 
vistas por ele», explicou, consi- 
derando a medida «imporran- 
ter devido à sua vdupla dimen- 
São: prestação pecuniária e apoio 
à inserção sociab. 

  

Prisões: 13 milhões a investir este ano 
Os investimentos em estabelecimentos 

prisionais, para este ano, aproximam-se dos 
13 milhões de contos, quase o triplo de 
1995, o ministro da Justiça, António Cos- 
ta, no Estabelecimento Prisional de 
Alcoentre, no Concelho da Azambuja. 

O ministro propõe-se acabar na actual 
legislatura com a sobrelocação das cadeias, 
para que, daí para a frente, os executivos 
passem à investir na qualidades de modo a 
conseguir a reinserção social dos reclusos. 

O governante anunciou que, este ano, 
ficará terminada a prisão da Carregueira, 
bem como a Casa das Mães de Tires. Inici- 
ar-se-à a ampliação do Estabelecimento 
Prisional de Paços de Ferreira e a constru- 
ção de uma unidade para jovens adultos 

  

(entre os 21 é os 25 anos) em Viseu, bem 
como do Estabelecimento Feminino do 
Norte, em Matosinhos, e ainda a Aldeia 
Livre de Drogas, em Sintra. 

As cinco primeiras obras aumentarão 
a capacidade das prisões porruguesas em 
1.500 lugares. O objectivo é que o siste- 
ma prisional, hoje com cerca de 13 mil 
detidos, possa albergar 15 mil. Contu- 

do, salientou o ministro, os 15 mil luga- 
tes acabarão por se tornar insuficientes, 
se não forem adoptadas outras medidas 
que evitem a prisão. Por isso, António 
Costa pretende pôr em prática, já este 
ano, o sistema de pulseiras electrónicas 
para presos preventivos e levar à 
credibilização” da pena de trabalho em 
favor da comunidade 
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Criação da primeire ONG 
europeia de solidariedade 

A primeira ONG europeia de solida- 
riedade internacional, DIA Europa, nas- 
ceu em simultâneo em Lisboa, Atenas, 

Bruxelas e Marselha para «desenvolver 
uma cidadania activa junto dos jovens 
bascada na responsabilidade, solidarieda- 
de e Participação». 

DIA Europa, uma organização 
europeia de solidariedade internacional e 

de desenvolvimento, pretende ser, à ima- 
gem da DIA, criada em 1989 e com sede 
em Marselha, um actor na construção 

    

lucrativos, consistem em ajudar as popu- 
lações através da realização de projectos 
de desenvolvimento multisectoriais, orga- 
nizar o envolvimento directo dos 

beneficiários nos processos e responder à 
urgência das necessidades, criando ao 
mesmo tempo as condições para um de- 
senvolvimento durável. 

Doenças Sexualmente 
Transmitidas 

As reclusas do Estabelecimento 
Prisional de Tires apresentam uma alta 
prevalência de Doenças Sexualmente 
Transmitidas (DST), nomeadamente de 
sida, concluí um estudo elaborado pela 
Direcção-Geral da Saúde. O estudo vi- 
sou investigar a prevalência das várias DST 
numa prisão feminina de Lisboa e identi- 
ficar comportamentos de risco e factores 
demográficos associados a estas doenças. 

Das 211 reclusas que participaram no 
estudo - com uma idade média de 33,3 
anos - 59,7% eram casadas ou viviam má- 
ritalmente, de um total de 89,6% que 
tinham relações sexuais estáveis. Cinco por 
cento eram prostitutas, 90% não uriliza- 

  

vam preservativo regularmente e 37% re 
velaram-se roxicadependentes, das quais 
28,2% tecorriam a drogas por via 
endovenosa. Em 156 reclusas (73,9 por 
cento) foi diagnosticada pelo menos uma 
doença sexualmente transmissível, en- 
quanto em 55 (26,1%) não foi possível 
detectar nenhuma. 

  

Um cacifo para 
cada aluno das escolas 
O Plano Escola Complera Para o Ano 

2000 envolve um investimento de 87,9 
milhões de contos e foi elaborado sob o 

lema “Melhores escolas mais cidadania”, 

foi apresentado pelo ministro Guilher- 
me de Oliveira Martins. 

O Plano Escola Completa decorre do 
facro de «actualmente todas as escolas 
construídas pelo Governo terem já os di- 
versos equipamentos necessários, en- 
quanto que antigamente muitos estabe- 
lecimentos de ensino: tinham apenas as 
salas de aula», recorda uma fonte do 

Ministério da Educação. É neste contexto 

que também nos dias de hoje pratica- 
mente todas as escolas do segundo é ter- 
ceiro ciclos e do secundário estão dota- 

das de cacifos individuais para os alt- 
nos, disse Edite Coelho, do Ministério 

da Educação: 
A ideia é reduzir dentro do possível o 

peso que os estudantes são forçados a 
transportar todos os dias nas mochilas, 
muitos deles utilizando diversos meios 

de transporte antes de chegarem à esco- 
la, a fonte 
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Breves 

Vivendi e Vodafone criam 
“gigante” para a Internet 
O grupo francês Vivendi e o britá- 

nico Vodafone Airtouch anunciaram a 
concretização do primeiro grande acor- 
do europeu na área das telecomunica- 
ções e da Internet. 

O pacto entre os dois grupos traduz- 
se na criação de um portal na Internet e 
no apoio expresso por parte da Vivendi 
à Vodafone na batalha que a empresa 
britânica mantém pelo controle da ale- 
mã Mannesmann. O novo portal terá, 
à partida, uma potencial carreira de cli- 
entes que rondará os 70 milhões de pes- 

soas. a 

“Vacas Loucas”: 
Bruxelas prolonga 
embargo a Portugal 

A Comissão Europeia oficializou o 
prolongamento, pelo menos até 18 de 
Maio, do embargo da União Europeia 
(UE) aos produtos bovinos portugueses. 
Esra decisão modifica a anterior decisão 
do executivo comunitário, datada de 18 
de Novembro de 1998, de decretar a 
proibição das exportações bovinas naci- 
onais até 01 de Fevereiro de 2000. Este 
prazo foi prolongado por três meses na 
sequência de uma deliberação do Comi- 
té Vererinário Permanente da UE, reu- 
nído a 15 de Dezembro último. 

Orçamento de Estado e 
Grandes Opções aprovadas 

O Conselho de Ministros aprovou as 
propostas de lei das Grandes Opções do 
Plano (GOP) e do- Orçamento de Esta- 
do (OE) para este ano, refere um comu- 
nicado oficial. 

Os diplomas deram entrada na 
Assembleia da República na sexta-feira; 
sendo debatidos na generalidade a 17 e 
18 de Fevereiro, com a discussão e vota- 
ção final marcadas para 14 e 15 de Mar- 
ço. O Governo aprovou ainda um de- 
creto-lei que cria a rede nacional de apoio 
aos militares e ex-militares portadores de 
perturbações psicológicas crónicas resul- 
tantes de stress da carreira, e outro que 
fixa os estatutos da região virivinícola do 
Ribatejo. 

15 milhões de contos 
para Timor-Leste 

O programa de apoio português a 
Timor-Leste tem uma dotação 
orçamental de 15 milhões de contos, 
inscrita no orçamento da Agência Por- 
tuguesa de Apoio ao Desenvolvimento 
(APAD), segundo a proposta de Orça- 
mento do Estado (OE) para 2000. O 
orçamento global da nova entidade de- 
pendente do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, é de 18,7 milhões de con- 
tos e representa um crescimento de 
434,3% face aos 3,7 milhões de contos 
orçamentados para o Fundo de Coope- 
ração Económica (que antecedeu a 

APAD) em 1999. Apesar de dependente 
do ministério de Jaime Gama, que con- 
solida a sua despesa, a APAD vai trans- 
ferir dinheiro para o Ministério da De- 
fesa Nacional, para possíveis operações 

Portugal com IVA inflacionado 
relativamente à média europeia 

A réceita fiscal nacional continuou, em 
-1998, a provir essencialmente da tribu- 
tação indirecta, com destaque para o IVA 
que representou 23,3% do valor arreca- 
dado pelo Estado, contra 17,8% de mé- 
dia na União Europeia. 

Por outro lado, Pormugal continuava a 
apresentar um rácio dos impostos sobre 
rendimentos lucros, em percentagem das 
receitas fiscais totais, significarivamente 
mais baixo que a média da UE/15, 
(28,8% contra 35,4%, em 1998). De 
acordo com os dados constantes do rela- 
tório geral do Orçamento de Estado para 
2000, que compara a estrutura da tribu- 
tação de Portugal com a média os 15 pa- 
íses da União Europeia, o IRS mantinha- 
se com uma participação fiscal elevada 
(17,1% do total das receitas), embora 
quase nove pontos percentuais abaixo da 
UE/15 (25,9%). No que diz respeito ao 
IRC, Portugal apresentava um rácio que 
era superior à média da UE/15, com 
11,6% contra 8,9%. 

O total dos impostos sobre bens e ser- 
viços - IVA, Imposto Automóvel, Impos- 
to sobre Produros Petrolíferos, Imposto 
sobre Consumo de Bebidas Alcoólicas, 
entre outros - ascendia em Portugal a 

42,1% da receita global, em clara 
dissonância com a UE/15 onde estas tri- 
butações só atingiam os 31,4% dos valo- 
res totais. No que diz respeito às contri- 
buições para a segurança social, elas re- 
presentavam em 1998, em Portugal, 
25,5% da receita global, muito perto já 
dos 26% de média da UE/15. 

Os níveis de fiscalidade nacionais apro- 
ximaramese nos últimos anos dos pratica- 
dos na UE/15, embora ainda significati- 
vamente abaixo, em termos de percenta- 
gem de PIB. Assim, em 1996 os portu- 
gueses pagavam ao Estado 33,2% da ri- 

queza, medida em termos de PIB, pas- 
sando para 34,2 por cento em 1997 e 
para 34,9% em 1998 (últimos dados dis- 
poníveis no relatório do OE). 

Por sua vez, a UE/15 subia de 41,1% 
em 1996 para 41,5% em 1997 e para 
41,6% em 1997. O nível de fiscalidade 
portuguesa continua na “cauda” da Eu- 
ropa, só ultrapassando a Grécia, Espanha 
e Irlanda. As receitas totais de impostos, 
sem contribuições para a segurança soci- 
al, arrecadados pelo Estado português em 
1998, atingiram os 4,926,7 milhões, con- 
tra 4.526,6 milhões em 1997. 

  

Escalões intermédios do IRS 
actualizados em 3,2% 

Os terceiro e quarto escalões do IRS vão ser actualizados à taxa de 3,2 por cento, 
revelou o ministro das Finanças e da Economia, Joaquim Pina Moura precisou 
assim o intervalo entre três é quarro por cento que já tinha anunciado anteriormen- 
te para o imposto sobre os rendimentos entre 1150 e 6549 contos anuais. 

Na apresentação da proposta de Orçamento de Estado (OE) para este ano, con- 
firmou-se a actualização do mais baixo escalão do Imposto sobre o Rendimento das 
pessoas Singulares (IRS) à taxa de 4% (rendimentos até 728 contos). 

O mais alto escalão do IRS (rendimento coleetável superior a 6550 contos) será 
actualizado a uma taxa de 2%, valor igual à inflação prevista para o ano 2000. 

PT Multimédia e Valentim Carvalho 
criam parceria 

  

A PT Multimédia estabe- lojas discográficas em Portugal duzir eventos musicais para 
leceu uma parceria estratégica e é proprierária do maior catá- transmissão via Internet. 
com a cadeia de lojas logo de música portuguesa gra- A Valentim de Carvalho 
discográficas Valentim de Car vada. contribuirá com projectos de 
valho para a área do comércio 
electrónico, com o objectivo de 
criar um portal vertical dedi- 
cado à música, anunciou a ins- 
riruição. A nova empresa será 
derida em 74,9% pela PT 
Multimédia e em 25,1% pela 
Valentim de Carvalho, empresa 
que detém a maior cadeia de 

Com esta parceria, as em- 

presas pretendem desenvolver 
um portal vertical dedicado à 
música, que se afirme «como 
líder em Portugal», dispo- 
nibilizar para comer-cialização 
electrónica o catálogo portugu- 
ês de produtos musicais da 
Valentim de Carvalho e pro- 

venda de música on-line e 
disponibilizará a sua cadeia de 
26 lojas para distribuição e pro- 
moção do serviço de Interner 
da PT Multimédia. Por sua 
vez, a PT Multimédia contri- 
buirá com os seus acessos e ser- 
viços fornecidos pela platafor- 
ma de comércio electrónico, 

que desenvolverá em parceria 
com os CTT - Correios de Por- 
tugal, Caixa Geral de Depósi- 
tos (CGD) e Banco Espírito 
Santo (BES). 

O poraal estará online em 
Março, oferecendo a gama 
completa de produtos 
discográficos da Valentim de 
Carvalho, cerca de 100 mil t- 

tulos, prevendo-se que sejam 
disponibilizados 200 novos ti- 
tulos em média por mês. 

  em Timor-Leste. 

Ricardo Magalhães quer Agências 
de Desenvolvimento regionais 

O secretário de Estado Adjunto da 
Ministra do Planeamento, Ricardo Maga- 
lhães, defendeu a passagem das Associa- 
ções de Desenvolvimento da escala local à 
regional, «para permitir economias de re- 
levo». «É à escala regional que é possível 
resolver as problemas que afectam as regi- 
ões do interior», acrescentou. O secretário 
de Estado salientou que Portugal está nes- 
te momento a negociar com a Comissão 
Europeia o III Quadro Comunitário de 
Apoio (QCA), «que apresenta como as- 
pecto mais importante o aumento do peso 
da componente regional, isto é das inter- 
venções geridas e decididas ao nível das re- 
giões». Segundo o secrerário de Estado, as 
Agências de Desenvolvimento regional 

(ADR'5) «têm de ser os próprios agentes à 
tomarem as suas decisões e a procurarem 
soluções para os seus problemas», defen- 
dendo, neste contexto, a necessidade de 
«criar uma auto-sustentabilidade das asso- 
ciações, porque não podem continuar de- 
pendentes dos orçamentos municipais e do 
Estado». Para Ricardo Magalhães, «as 
ADRS têm de ser capazes de adquirir re- 
cursos humanos de qualidade, 
profissionalismo e comperência, que desen- 
volvam para o plano técnico as opções de 
estratégia que seja definida em cada região». 
«Se houver uma união das Agências de 
Desenvolvimento regional, em vez da sua 
desagregação actual, poder-se-ão gerar eco- 
nomías de todo o tipo, de modo a cria- 

rem-se condições para iniciativas mais 
estruturadas e profissionais, com um  mai- 
or impacto no desenvolvimento e na eleva- 
ção dos níveis de atendimento das regiões». 
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Marta Ramos” 

O Ministério da Saú- 

de está a avaliar a hipóte- 

se de introduzir os genéri- 
cos em Portugal. Esta 

questão tem suscitado re- 
acções diversas e prome- 

te gerar um verdadeiro 
braço-de-ferro entre os la- 
boratórios e a ministra 
Manuela Arcanjo. 

Jorge Henriques 

Teodora Joaquina, já viúvo, também 

ao fgzardowrdr ar seu testaniento, Em 14 
de Maio do ano seguinte, estipula de 
forma precisa o modo como Mateus 

deveria ser tratado após a sua morte: 
«l...] deixo o outro monte a minha filha 

Maria Emília para ser dela usuirutuária 
enquanto viva com a obrigação de to- 
mar conte do meu criado Mateus dan- 
do-lhe todo o preciso durante e vida dele, 

assim como o mesada para ropé do 
mesma forma que eu com ele pratico e 
sempre se tem praticado. E quanto ao 

dito meu criado Mateus queira por al 
gum motivo soir de casa, então a dita 
minha mesma filha lhe dará enquanto ele 

forvivo $140 réis diariamente. E se aca- 

so no tempo de minho morte a minho 

dita filha já houver falecido, passará en- 
tão este legado também de usufruto vi- 

talício paro meu filho, José Maria, com 

o mesmo encargo o bem do referido cri- 

ÁGUEDA 

Vejamos o exemplo. 
O Sulimed é um gené- 

rico do Nimed. Os dois 

são absolutamente iguais 
mas, enquanto que o 

Nimed custa seis contos, 
o Sulimed custo apenas os. 
dois: É claro que para o 
consumidor isto não é re- 
levante, mos o que é cer- 

to é que a concorrência é 
desleal. Os laboratórios 
gastam fortunas a investi- 
gar um produto e, depois, 
há alguém que se aprovei- 
ta deste trabalho e como 
não teve o custo da inves- 
figação, consegue vender 

Genéricos: sim ou não? 
mais barato. 

No entanto, paro o 
consumidor as vantagens. 

económicas são inegó- 
veis, porque permitiria aca- 
bar com os preços fictíci- 

Seja como for, a saú- 
de é uma áreo sensivel e 

não podemos coir na ten- 

tação de nos iludirmos e- 
esquecer os perigos que 
dequi podem advir. 

Por lei, os medicamen- 

tos têm dez anos de pro- 

tecção à potente e só no 

final deste período, podem 

ser copiados. Coloca-se, 

Achegas para a 

portanto aqui, a questão 
da desactualização. 

Por outro lado, a 
DECO já provou que, em 

Portugal, há muitos labo- 

ratórios onde a qualidade 

e 0 rigor contam muito 
pouco. Como agravante, 
estes laboratórios muitas 
vezes não se dão qo tra- 
balho de fazer os neces- 

sórios testes qualitativos & 
apresentam os do medi. 
comento original. 

vero, mas se a referên- 

cio for só o preço, os pe- 
rigos são por demais evi- 
dentes. 

É que, como já se dis- 

se, na área da Saúde, pora 

se produzir eficazmente, 
não se podem evitar um 

certo número de custos 
essenciais. Corre-se o fis- 
co de a lei da concorrên- 

cia promover uma dimi- 
nuição dos custos, com 
base numa diminuição 

mesmas propriedades, 
implica uma tecnologia de 

homogeneização muito 
avançada. 

Em Inglaterra, por 
exemplo, hó genéricos de 
marca e o sistema funcio- 
no muito bem mas, por- 

que existem rigorosos tes- 
tes de qualidade. 

Ainda não está nada 
decidido, mas fala-se no 

hipótese de o genérico 
mois barato ser aquele 

  

Isto deixa-nos numa que será comparticipado dos necessários cuidados 
posição muito frágil. Égue pelo Estado. É claro que de produção. 
conseguir produzir cente- isto traria grandes vanta- «Finais de Clêncios de 
nas de fármacos com as 

historiografia 

gens económicas ao Go- E dearinos 

queiroziana 

Eça de Queiroz em Verdemilho 
«O fiel criado Mateus»-IV 

ado Mateus»: ; 
Após a morte de Teodora Joaquina, 

em 30 de Novembro de 1855, a situa- 

ção dos herdeiros, que deveriam fazer 
tumpifos suas vontades festomentárias 
não serio a mais favorável. Assim, Ma- 

sia Emília, com residência no seu solar 
em Algueidão, em llhavo, possivelmen- 

te acompanharia 6 marido, o Conselhei- 
ro António José do Rocha, no sua gctivi- 
dade de magistrado, transferido pouco 
antes de Pinhel para Ovar. Maria Emília 
pouco tempo sobreviria a sua mãe, José 

Maria tinha residência no Porto onde 
exercia magistratura. João era capitão do 
exército em Nova Goa, no Estado do 

Índia, de onde não regressario, tendo 
quase de imediato vendido todos os bens 

de raiz que recebera por heranço, excep- 
tuando «a parte que lhe coube da casa 
nobre, pratas e móveis». Joaquim 
Augusto era juiz de direito na comarca 

de Seia, 
Por Verdemilho ficou o fiel Mateus, 

esquecido e abondonado, assistindo à 

- AVEIRO 

  

progressiva degradação do 
solar que fora perten- 
ga de seus amos e 
que conçertezo 
ajudato: “os 

natural da América do 

Norte, morador no 
dito lugar de 
Verdemilho, 

hão sóuberam 

   
   
   

    

       

construir, Fa- izer o 

leceu. aos nome de 

28 dias de pai e mãe, 

Outubro nem a sua 

de 1877. profissão, 

O vigário, o qual não 
Manuel fez testa- 
José mento 
Ferreira do nem dei- 

Amaral, xou filhos e 

escreveu foi sepulta- 
no seu re- do no cemi- 

gisto de óbi- tério públi- 
to: «Faleceu co» 

[...] um indivi- Dez anos 

duo do sexo passados após a 
masculino por suo morte, sesia 
nome Moteus de Eça de Queiroz ota. * 
Brito, de idade de se- 
tenta e três anos, solteiro, 
   

   
zer perpeluar a sua me- 

mória: 

  

  

ha 
ILA AURORA 

Venha ser Rei por um dia 

º Turismo de Habitação 
º Festas de Casamento 

Telefs. 231930150/231930191 - Fax 231930193 

3050 LUSO 
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O Centro de Alcoólicos 
Recuperados do distrito de 

Aveiro é uma Instituição Par- 
ticular de Solidariedade Social 

“fundada em 7 de Maio de 
1999, O CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS falou com Mário 
Soares, presidense da direcção 

que hos explicou o trabalho 
desenvolvido pela associação e us 

dificuldades com que todos os 
dias se debatem. A falta de uma 

sede onde possam acolher com 
mais conforto rodos aqueles que 

as procuram, a filea de 
equipamento de escritório e de 

verbas para melhor 
desenvolverem os projectos são 

algumas das dificuldades do 
Centro de Alcoólicos 

Recuperados. Os sacrifícios e a 
dedicação imprimida pelas 

pessoas que trabalham no grupo 
são pagos pelos resultados 

obti 8. 

  

Daniela Souso Pinto 

Mário Soares é um alcoólico cecu- 

perado, Começo à beber aos 20 anos, 
do CAE carpa RO 

Gullo Cage pe aa 
oie polida, degola nso Na 

viveu os horrores da guerra, compreea- 
desá melhor de que solidão Mário Soa- 
tes fala. Seja como for, o álcool não é a 
solução de um problema, mas o cami- 
nho para várias e muito graves compli- 

ads iEnereganto (rito de Aire € 
onte be Caetano EE a 
quais até o diam que perebi quê ti 
nha tornado a minha vida, a da minha 

mulher e à da minha filha num infer- 
oohfdna (q rbdEat pratEs got 
polícia, mas tornei-me, de certa forma, 
um indivíduo um bocado violento. 

Notei que estava a perder faculdades no 
trabalho, « por isso, os meus patrões ti- 
nham retirado a confiança que haviam 
depositado em mim. Vi o chão fugir 
debaixo dos meus pés e quis segurar 
me (O anda mma onça dique 
o cm que me tinha tornádo, procurei 
ajuda no Centro Regional de Alcoologia, 

  

Centrais 

luta contra 

  

em Coimbra. Fiz o internamento du. 
rante é nunca mais peguei 

na bebida. Já lá vão seis anos. Fui alco- 
ólico até aos 40 anos, sensivelmente. Eu 
não quero beber mais. Mas continuo a 
Frequentar as mesmas tascas da bei 
mar que sempre Fequentei c tenho uma 
sa e 
da a mi ip, emp que 
ola casa. ad me dam para 
beber digo, ana que não que 
ro. Não preciso de bebes». 

Para trás ficaram o desgaste familiar, 
as faltas ao trabalho, a perda de « 
ança por parte dos patrões e muita trs- 
teza, Hoje, Mário Soares reparte os seus 
dias entre 0 crabalho numa empresa da 
cidade e o apoio aos alenólicos que pe- 
dem ajuda no Centro. 

    

    

«Se eu consegui, por que é que os 
outras não conseguem?» 

“LD que é um alcoólico? É tum inúnil 
para à sociedade. Quando bebemos cm 
excesso, perdemos muitas qualidades. 
“Tornamo-nos maus profissionais, maus 
maridos e maus pais. No fund 
mos a ser uns farrapos. Qu 
nas transformações que o álcool me fez, 
perecho que não prestava para nada. 

  

E 

  

muito importante nestas al 
men, tive apoio. A minha mulhe: € a 
minha filha ajudaram-me muito» 

«O alcoolismo é uma doença. 
trotável, mos não é curávalo 

Definir o momento em que se 
eche que é preciso parar de beber não é 
fácil, «Isto, porque não nos apercebe 

  

estava com uns amigos é eu à envergo 
nhei. Claro que passou 
O pai bebia e fazia-a passar algumas 
“vergonhas. Foi nessa altura que arrepen- 

  

Depois de se secuperar, de voltar a ga- 

Campeão das províncias 
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nihar a confiança da família, dos amigos. 
e dos patrões, Mário Soares 
sua vida com normalidade e aproveitou 
a oportunidade de ajudar a criar o Cen- 
tro de Alcoólicos Recuperados do dis- 
trito de Aveiro. Os objectivos desta ins. 
tituição são «os de ajudar a recuperar é 

e dá todo o apoio necessário depois de 
feira à desintoxicação, para evitar que as 
pessoas remar uma recaída, É que na 
opinião de Mário Soares, o alcoolismo 

sabe, amais graves. O tratamento que é 
feito em Coimbra limpa-nos o sangue 
de todo « qualquer vestígio de álcool, 
repõe-nos as defesas no organismo e à 
pair daí, sabemos que não podemos 
voltar à bebes. Depois do tratamento, à 
mis pequena quantidade de álcool pro- 
  

PROCURO 

PRIMEIRO EMPREGO 
(COMO SECRETÁRIA. 

EM ÁGUEDA 
OU ARREDORES 

966652547       
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du 0 efeito de grandes quantidades. 
Não é preciso múito para recair 

«O Hospital de Aveiro não está 
suficientemente sensibilizado pora 

a problema do alcoolismo» 

internamento dos doentes alco6 
los que procuram o Centro é feiro no. 
CRA em Coimbra. «Não remos inter- 
nado doentes no Hospital de Aveiro, 

je saúde não está 
suficientemente sensibilizada para o 
problema do alcoolismo, O Hospital de 

  

H escrevemos 
Bl a ofexesermo-nos para ajudar é nun- 
«a nos deram grande cobertura. Aliás, 
nunca nos responderam a nenhuma das 
nossas cartas Esta situação deixa Má- 
ro Soares perplexo, «porque 
do que psiquiatria e alcoologia são ma- 
técias completamente distintas. E é na- 
tural que uma pessoa sob o efeito do 
dicoo| não diga coisa com coisa, o que 
não significa que esteja maluquinho. 
Ora, porque é maluquinho interna-se 
na psiquiatria, Às coisas não são assim 
tão lineares. Penso que mesecíamos um 
pouco mais de respeito por parte do 
Hospital de Aveiro. 

«Hoje, os números de mulheres. 
“ede homens oleoólicos. 

aproximam-sen 

Ro E é uma grande ajuda para 
es que estão a passar pelo 

Dies do alcoolismo. E são muitas 
as pessoas que nus procuram». Mário 
Soares acredita que o número de alcoó- 
licos em todo o. pls limpas 
30 mil. «Em rodo o país há cerca de 
300 = 900 mil aleolicos, mas provêse 
que, a curto prazo, os números atinjam 
o milhão e quinhentos mil indivíduos. 
São números assustadores! Por outro 
Judo, se antigamente, eum mais os ho- 
mens a beber, hoje, os números de mu- 
lhres e de homens alcodlicos aproxi- 

cep ca ico ato te 
das as idades e todas as camadas sécio- 
profissionais. «Criou-se à ideia de que 
só os mais pobres ou menos nda 
é que bebem. Uma grande menti 
inálicos, advogados, contabilistas, e 
ricos. com problemas de. Ro 

(Mas us que têm uma casa onde morar, 
ima profissão reconhecida é uma a 

  

sas ra à sociedade aqueles que an- 
gata ço 

Dia ai qui qm pl que 
o do álcool, esteja u atender us docn- 

des num hospital ou num consultório. 
É esas siniações acontecem e não são 
ão raras quanto parecem   

o álcool 
«Nós assumimos o nosso problema, 

não escondemos a caros 

O trabalho do Centro de Alcoólicos 
Recuperados é dificultado pelas falta de 
uma sede onde os voluntários do grupo 
possam receber quem procura ajuda 
com algum conforto e em ambiente mais. 
intimo. «Nôs assumimos o nosso pro: 
blema, não escondemos a cara, mas é 
natural, que num primeiro contacto, o 
doente alcoólico se sinta desconfortável 
se não puder ser recebido com alguma 
privacidade. Falta-nos uma sede com 

  

ge e TARA di rele 
RR 

  

RO ana 
dai Dieta 

RARE RO o una Fade 
po «entre as 10'e as 12,30 horas. 
Estamos excepcionalmente abertos às 
terças-feiras à noite, onde as douroras 

  

connosco - fazem o atendimento, De 
, meu contacto pessoal está sem- 

pre disponível». 

«Não é nada fócilassuminmos que 
somos aleoólicos e que. 

de ojudo» 

Assumir o problema é o passo mais 
importante no de re ão de 
um alcoólico. «Naturalmente, não é o úni- 
co, mas é o mais importante, até, porque 

não é 1os que somos. 
aleoálicos e que precisamos de ajudo». 

E se assumir o problema do alcoo- 
lismo é dificil, a sociedade também não 
ajuda muito, porque na maior 
veses marginaliza o doente alcoólico, 

é uma doença», Sabendo 
de do isto, mais complicado se torna 
para o doente, assumir o seu problema 
de saúde, que se torna, também, um 
problema social e familiar. 

Para evitar chegar à esta situação com- 
plicada, aquilo que Mário Soares acon. 
selha é que todos evitem as bebidas al- 
coólicas, «principalmente as espiriruo- 

  

ns,q 
saborosas», Ao jovens aconselha que 
nunca toquem em bebidas alcoólicas. 
«O melhor é verem num capo de cerve- 
ja, vinho, ete, um copo de veneno e 

    
tão a caminhar para o descalabro». Se   

caúisas que levam ao ado so 
dicrnpsde Da oa, Mário 
as LG pi o 
consumirem álcool com tanta facilida- 
de é culpa da lei que permite que qual- 
quer miúdo compre bebidas alcoólicas, 
'No meu tempo de garoto, ninguém 

me vendia uma garrafa de vinho. Hoje, 
em qualquer hipermercado ou merces 
ria vendem bebidas aos garotos. Isto 
parece-me muito mal e deveria ser alte 

idos não deveriam ter acesso 
às bebidas alcoólicas. E quem vende 
Grgaoess ser 
tão moral do que com o negócio. 
infelizmente, o que as pessoas td é 

nder. 

«Os miúdos não deveriam ter 
acesso às bebidas alcoólicas 

A noite é o peslodo mais complica- 
do, Normalmente, os alcoólicos pro- 
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curam à noite para beber. Talvez, para 
se esconderem, para não darem tanto 
nas vistase, Por isso, os bares da Praça. 
do Peixe eram todos visitados por Má- 
rio Soares. «E quando fechavam os ba- 

res ia para o bar da lote que abre às 4 
da manhã e só regressava a case 
nhã. Já não me encontrava nerm com à 
minha mulher que já tinha ido para o 
emprego nem com a minha filha que já. 
tinha ido para as aulas. Naquela fase, 
pouco parava em casa. Mas o que pode 
parecer estranho, É que: em casa nunca 
tocava: em bebidas alcoólicas». 

dema- 

  

udesse acolher as 
pessoas necessitadas e debilitadas pelo 
problema do alcoolismo, dar-lhes um 
tecto é todo q apoio possível 

  

ê Quem p 

  

de ajuda - 

familiares ou amigos - pode 

contactar o Centro através dos 
números 234 401200, extensão 384, 

das 10:00 às 12:30, ou pelo 

919334200 a qualquer hora.    
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O Centro de Alcoólicos 
Recuperados do distrito de 

Aveiro é uma Instituição Par- 
ticular de Solidariedade Social 

fundada em 7 de Maio de 
1999, O CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS falou com Mário 
Soares, presidente da direcção 

que os explicou o trabalho 
desenvolvido pela associação e as 

dificuldades com que todos os 
dias se debatem. A falta de uma 

sede onde possam acolher com 
mais conforto todos aqueles que 

as procuram, a falta de 
equipamento de escritório e de 

erbas para melhor 
desenvolverem os projectos são 

algumas das dificuldades do 
Centro de Alcoólicos 

Recuperados. Os sacrifícios e a 
dedicação imprimida pelas 

pessoas que trabalham no grupo 
são pagos pelos resultados 

obtidos, 

* Denielo Sousa Pinto 

Soares é um alcoólico recu-   

  

rica, cumpria o serviço 
militar. «Comecei, ralvez. 
Rena 
ia o hm da gr, compre 
de aa de que solid hi 
tes fala. Seja como for, o álcool não. se 
solução de um problema, mas o ca 
nho para várias e muiro graves compl 
cações. «Entretanto, vim de África e 
coninuci a beber. 
imais até au dia em que percebi que ti 
“nha tocnado a minha vida, a da minha 
mulher e à da minha filha. num infer- 
no. Nunca tive problemas graves com a 
polícia, mas rornci-me, de certa forma, 
um indivíduo um bocado violento. 
Notei que estava a perder faculdades no 

balho, e por isso, os meus parrões 
nham retirado a confiança que haviam 
depositado em mim. Vi o chão fugir 
debaixo dos meus pés e quis segurar 
me. Quando tomei consciência daqui- 
lo em que me tinha tornado, procurei 
ajuda no Centro Regional de Alcoologia, 

por uma ques- 

    

  

luta contra 

  

na bebida. Já lá vão seis anos. Fui alco- 
ólico até aos 40 anos, sensivelmente. Eu 
não quero beber: mais. Mas continuo a 
frequentar as mesmas tascas da beira- 

da aos meus amigos, sempre que vão à 
minha casa. Quando me desafiam para 
beber digo, simplesmente, que não que- 
ro. Não preciso de beber. 

Para trás ficaram o desgaste familias 
as faltas ao trabalho, « perda de conf 

  

cidade é o apoia aos alcoólicos que pe- 
dem ajuda no Centro. 

«Se eu consegui, por que é que os 
outros não conseguem 

“0 que é um alcoólico? É um inútil 
para à sociedade, Quando bebemos em 

excesso, perdemos muitas qualidades. 
Tomamo-nos maus profissionais, maus 
maridos e maus pais, No fundo, passa- 
mos a ser uns firrmpos. Quando penso 
nas transformações que o álcool me fez, 
perecbo que não prestava para nada. 

     

Mas recuperei e não quero mais beber, 
Estou muito melhor assim e quero con- 
rinuar à lutar para ajudar todos aqueles 
que passam pelo mesmo problema que 
eu À recuperação é possivel. Se eu con- 
segui, por que é que os outros não con- 
seguem? É preciso força de vontade, 
muito apoio e muita ajuda. A família 
muito importante nestas alturas, Feliz- 
mente, tive apoio. A minha mulher ca 
minha filha ajudaram-me muitos. 

  

«O olcoolisma é uma doença 
tratável, mas não é curávelr 

Definir o momento em que se per- 
cebe que é preciso parar de beber não é 
fácil, alto, porque não nos apercebe- 
mos daquilo que estamos a fizer, Somos. 
os maiores e os outros é que estão erra- 
dos. Eu tomei consciência do que esa- 
va a faver da minha vida, quando a mi- 
nha filha saiu a chorar de utm bar vnde. 

sou à ser apantada. 
O pai bebia e fazia-a passar algumas 
est Fo eli ai 
dido por aquilo que estava a fazer, pedi 
aid 

    

Bepod de as acupen, de voltar a gue 

Campeão dos provincias 
Quinta-feira,3 de Favarairo de 2000 

  

nhar a pasa da família, dos amigos. 
e dos patrões, Mário Soares retomou à 

PAR Horda é pe 

   
de Aveiro, Os objectivos desta ins 

ituição são os de ajudar a recuperar e 
tratar pessoas com problemas de alcoo- 
liso. O Centro ajuda no internamento 
e dá tado o apoio necessário depois de. 
feita a desinenxicação, para cvitar que as 
pessoas tenham uma recaída». É que na 
opinião de Mário Soares, o alcoolismo 
«é uma doença iratável, mas não é 
curável. E as recaidas são, toda a gente. 
sabe, mais graves. O tratamento que é 
feito em Coimbra limpa-nos o sangue 
de todo e qualquer vestígio de álcool, 
repiie-nos as defesas no organismo e à 
pareir daí, sabemos que não podemos 
voltar a beber, Depois do tratamento, a 
sais pequena quantidade de álcool pro- 

  

  

  
PROCURO 

PRIMEIRO EMPREGO. 
COMO SECRETÁRIA 

EM ÁGUEDA 
OU ARREDORES     966652547   

cumpeão dos províncias 
quinta-feira,3 de Favareiro da 2000 

o álcool 
duz 0 efeito de grandes quantidades 
Não é preciso muito. para recair. 

«O Hospital de Aveiro não está. 
suficientemente sensibilizado pora 

oproblemado olcoolismo» 

O internamento dos doentes alcoó- 

sado doentes no Hospital de Aveiro, 
porque esta unidade de saúde não está 
auficientemente sensibilizada para o 

0. (O Hospital de 

minimisar os problemas do alcoolismo. 
Já excreverhos algumas cartas ao Hospi- 
tal à oferexermo-nos para ajudar e nun 
«a nos deram grande cobertura. Aliás, 
nunca nos responderam a nenhuma das, 
nossas carta Esta situação deixa Má- 

  

ponco mais de sespeito por parte do 
pital de Aveiro», 

«Hoje, os números de mulheres 
e de homens alcoólicos 

aproximar 

«O Cenero é uma grande ajuda para 
aqueles que estão a passar pelo 

E sicad do dietas É dê que 
às pessuas que nos procuzam». Mário 
Soares acredita que o número de alco6- 
licos em todo o distrito ultrapassa os 
RO ma do ao Bá Gta do 
HOO a 900 mil aleoélicos, mas prevê 
“q, à curto prazo, os múmeros atinjam 
o milhão é quinhentos mi 
São números assustadores! Po; 

Se antigamente, eram mais os ho- 
mens à beber, hoje, os números de mu 
fheres-e-de homens alcoslicos aproxi- 

À dependência do álcool atinge ro- 
idades e todas as camadas sócio- 

Profissionais. «Criou-se a ideia de que 

  

médicos, advogados, contabilistas, ope- 
lemas de alcoolismo. 

  

cunómica mais desafogada conseguem 
Viver o problema de forma mais camur 
Ílla. Mas se calhas, sto menos perigo- 
vos, para a sociedade aqueles que an- 
Hlara a dormir na rua, sempre embria- 
gados do que um médico que, sob o cf 
to do álcool, esteja à atender os doen- 

  

    

«Nós assumimos nosso problema, 
não escondemos a caras 

O erabalho do Centro de Alcoólicos 
Recuperados é dificultado pelas falta de 
uma sede onde us voluntários do grupo 
possam seceber quem procura ajuda 

  

se não puder ser recebido com alguma 
privacidade, Falta-nos uma sede com 
melhores condições, falta um compu. 
tado, um fas, uma forocopiadora, se- 
cxexárias novas é todo o material 

quotas é de 1200800, por ano. Dinhei- 
porosa ão pes sen 
Tenho feito alguns pedidos e j 
gutimos que a TMN nos nda 
telemóveis por 1000500. Parece-me que. 
às empresas que temos contactado nos. 
vão dar alguma ajuda», Por outio lado, 
o Centro funciona apenas a meio tem 
po «entre as 10€ as 12,30 horas. 
Estamos excepcionalmente aberros às 
terças-feiras à noite, onde as doutoras 
Maria do Egipto e Natália Gameiro - 
as duas assistentes sociais que trabalham 
connosco - fanem o atendimento. De 
esto, O meu contacta pessoal está sem- 
pre disponível». 

«Não é nada fácil assumimos que 
“somos aleoólicos e que precisamos 

degjudor 

  Assumir o problema é o passo mai 
importante no processo de recuperação de 

um acodico. «Naturalmente, 

  

E se assumir o problema da alcoo- 
lismo é dificil, a sociedade também não 
ajuda muito, porque na maior parte das 
vezes marginaliza q doente alcoólico, 
precisamente, porque se esquecem que 

o alcoolismo é unia doenças. Sabendo 
le tudo isto, mais complicado se torna 

para o doente, assumir o seu problema 
de saúde, que se torna, também, um 
problema social c familiar 

Pas evitar chegar à esta situação com 
plicada, aquilo que Mário Soares acon. 
selha é que todos evitem a bel 
coólicas, «principalmente à 

“que por serem doces, são 
saborosas», Ao jovens aconselha que 
nunca toquem em bebidas alcoólicas. 
«O melhor é 

  

   

  

consomem muito álcool. Talvez na ilu- 
são de que se fazem homens mais de- 

pressa, sem-se aperceberem de que es 
tão à caminhar para o descalabros, Se   

as causas que levam ao alcoolismo são 
e 
Soares entende que o facto dos jovers. 
consumirem álcool com tanta facilida- 
de é culpa da lei que permite que qual- 
quer miúdo compre bebidas alcoólicas 
«No meu tempo de garoto, ninguém 
me vendia uma gar inho. Hoje, 
em qualquer hipermercado ou mercer- 
ria vendem bebidas aos garotos. Isto 
parece-me múito mal e deveria ser alte- 

Os miúdas não deveriam ter acesso 

  

às bebidas alcoólicas. E quem vende 
de prscpass mas com a ques 

do que com o negócio. Mas, 

  

done popa 
vender. 

«Os miúdos não deveriam ter 
acesso às bebidas alcoólicas» 

  

Anoite é o mplica- 
do. «Normalmente, os alcoólicos pro- 

curam à noite para beber. Talvei, para 
se esconderem, para não darem tanto 
nas vistasa, Por isso, os bares da Praça 
do Pá eat dos viado por Má 
io Soares. «E quando fechavam os ba- 

  

emprego 

cocara em bebidas alcoólicas. 
Agora, o que Mário Soares quer é ver 

o Centro de Alcoólicos a funcionar em 
pleno, ajudar rodos aqueles quer os pro- 

e arranjar meios para con 
um sonho: construir o lar do alcoólico. 
«Ter uma casa onde pudesse. 
pessoas necessitadas e debi 
problema do alcoolismo, dar-lhes um 
tecto e todo o apoio possível, 

  

  

  

Quem precisar de ajuda - alcoólicos, 

familiares ou amigos - pode 

contactar o Centro através dos 
números 234 401200, extensão 384, 

das 10:00 às 12:30, ou pelo 
919334200 a qualquer hora.    
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Informação 
Jurídica 

Novo regime jurídico dos acidentes de trabalho 
A lei nº 100/97, de 13 de Sexembro é o DI n.º 143/99, de 30 de Agosto de 1999 

Abril, viram escabelocer no nosso orcenamento tum novo regime jurídico dis acidemes 
le sabalho e ds doenças profisioaas 

ão desta matéria, hoje aperta analisaremos o conceito de acidenre de 
trabalho, posteriormente tatacemos dk reparação e fire-4 uma breve abordagem à 

|ramiação processual. Aim, consagra à li que as e os scus families têm 
direito à reparação dos danos emergentes de acidentes de trabalho 

Os trabalhadores. d 

  

  

vinculados por contrato de trabalha ou conrato 
equiparado e os praticantes, aprendizes, estagiários, e demais situações que 

ei práica e, ainda, os que, considerando-s na ed 
cia económica da pessoa servida, prestem ou em conjunto, determinado 
serviço. Quando as adminisiradors, di parados sejam remunera- 

dos serlhesá aplicível o regime dos rabalhadores por conta de outrem. Os trabalhadores, 
independentes, us que exerçam uma actividade por conta própria deverão efecmuar um 
seguro para sala as prestações devidas nestes casos de acidente de rabalho. Os 

estrangeiros que exerçam acxividade em Portugal são equiparados aos taba- 
ae portugueses, nã sr que estejam 30 serviço de uma emprsa stranger 

“ncia + laço us dp eim O tl por 
dns em Portugal mas sinistcadas no estrangeiro ao serviço de empresa 

Ed Ed dep Oh ha dae 
Rc 

cimvideraacideme de ambalho aquele que se verifique no local no tempo de 

docnça que results redução na sda 
se po local de trabalho todo o lugar em que o trabelhador se encontra ou desa dirigir 
em virtude do seu trabalho e sújeiro ao controla da empregador. Entende-se por tempo 
de trabalho, o período normal de laboração, o que proceder 0 seu início eo que se pro 
RAR o trabalho. 

  

Diversos 
Campeão dos províncias 
Quinta-feira, de Favereiro de 204 

    

Falta de educação 
passado domingo, à semelhança de centenas de pessoas, fu visitar um lomi. 

liar o Hospitol de Aveiro, E qual não oi o meu espanto, quando aa chegar à entradas 
me dleparei com um aglomerado de pessoas que destemperodomente tentava fizer 
“uma fla, em lireeção a uma muquinelo - semelhante aos parquimetros - para tirarem, 
uma senha que dá acesso 5 visor os doentes. À máquina aceita moedos de 50, 20, 
106 Sescuclos, Por isto, e como me parede natural, nem toda o gente tinha dinhcio. 
trocado para colecar na tanhura e fazer sair a senho. À máquina que dios antes me. 
tinha parecido umo ullemotivo engraçado, mostrou-se um autêntico drama, porque 
xo 6 énico local onde se podia r tirar o “bilhete de entrado”, Admite-se que, prinei 

fampado ds previncics 
ra,3 de Feveraira de 2000 

  

Do alto do Carmo 

E E 

  

Vitor Sequeira 

Há alguma 
femidêncio na soe 

  

e públco, enlendido este em sendo. 

Num balange, necessariamente, alargo- 
“ha que hô que fazer a estos questões, onde 
há sempre, de um lado e do out, pontos 
akos é pontos bos, ressalta, em minha 
opnião, a sobriadade do RTP e da TV, por 
conhepanto, co espectáculo meciárico da 
se. 

É cero que o RIP nem sempre cante 

  pente, um domingo não esteja o q utentes 
decreto ermoedifias quecinsgonoa 

aceita? 
Come é de esperar o silvação causou alguma perplexidade e os empurrões e 
E do costume, A visto começa às 15,30 horas e lermina às 17; À matar 

le das pessoas esteve. mais de tinta minutos paro conseguir entrar. Porece-me 
erro afegidiaio na ra forma com os pessoas 

Por cousa da má disposição com qua us pessoas estavam a ficar o custo , uma, 
senhoraique em aolguer concurso de mises genhoia o prámio aimpno, beu 

ch começou a vender es sonho. Lá consagui gm & arado ondo estão! 
“picar bilheta, te, passado pela prova, 

de fogo. Engonei-mel E mais uma vez, deparei-me com a falta de educação, com. 
que, fracamente, já me devia ter habiluado. 

É uma tristeza que as pessoas que estão o prestar um serviço pública tão importan- 
“como é o saúsl, tenham ão má fermação. Se nos era legítimo pedir humanidade 

a sensibilidade, muito mois é pedir boa educação. E aproveito paro pediroos respon | 
sáveis: por investem em cursos de boos maneiros, em vez ce maquinetas que, 
pelos vistas, nem sempre-servem para fociltor Esta fala le cuidada com cs pessoas 
lesousme: apensar que se numa entrada as coisas funcionam tão mal, como será nos 
serviços dle saúda propriamente ditos Meus senhores; se pedir sensibilidade é m 

ue é privado, isto é tudo quario sejam 

São várias as manifestações dese cen 

Form esse efeio, vou reporiatmeope- 
pas do que se possa na imprensa portugue- 
a orincipolment, nos televisã 

Noteriamente, está na mada, dizer mal 
a RTP a perder tudo à SIC, até as meio. 

rs oleivosos 
Não sou suspeito de: duferider o 

mes recuso 
me a dizer amer, a tudo que é privado, 
sá porque é privado. 

Não vejo muita leleviõo, mos o que 
DO erro e 
fração, désme, a mim, o direio de const 
lero - é o minha opinião - que há mio 

  

que lesados Imloções que resul 
de estudo, o que não 

xo de ser do Eslado, pora passara ser do 
Goveme. 

E, neste aspect; frando um ou ouro 
exogero cu delerência; creio que-u RTP 
melhoma muito, em relação o algum pos 
sado não muito elistant, embora possa, & 
deva, melhorar mais - 

Aptogramação em sié olgo pobre mas, 
ani RA O aee a 

É que bastam alguns ds programas do 
SIG, para, sá por si ars ! 
ha sua programação. O clavóo de que é 
precisa dar televisão poro incos os públ 
cos, & penalgante e obriga a cedência per. 
feitamente incríveis 

Vem isto à propósio do recente co 
entre a SKC 2 08 outras televisões, a 

  

O público e o privado 
feletomal da oe, que durou luas longas 
horas, um exemplo ocobado de manipula 
qõo informar 

Com eleito, o que é que se pode che 
mar à um felejormal que estica os assuntos, 
só pora atender audiências, violando es, 
“frantendo uda é tados, como se fosse 
dono da mundo? 

Par mula ato que a 5 
e quesão, nunca dever 
ah em produto 

comercial po 
Jor aquilo que considero ser um olenvodo & 
ética informatica 

Fargo SIC, parece não haver froniairas. 
de decência, quando estão em quusa as 
ouelêncios 

   

    

fempo, passando por esse sublime despre- 
zo do pública, do alinner que tem audiên- 
als demos, ai é violação da lei do concor- 
“ância entre televisões, Judo serve é ludo 
ala se permite fazer cu dir. 
Todo isto por causa de um jogo de lute 

Deseem nesta altura, por estes é outras 
factos, estara rise, alguns eos que forem. 
acanados de fazer de Portugal, o Pas do 
fado, Futebol fimo 

    

fais moripulsção inermotiva no SH€, do 
  

  

e EE pose é conside: o col oiro a o beneficiárias 
hegais tesão de provar que aquelas foram consequência do acidente. 
A lei considera, também, acidente de trabalho o ocom 
do nad Lá e pf OR e ph 

de serviços sponrancamente: prestados e de que pos esular proneico 

a E pd cd A dm 
represencantes dos trabalhadores: 

no local de abelho, quando em feguência de curso de formação profissional ou, fora 
do cssbalho, quando exista autorização expressa do empregador para ral fim 

= fera do local ou do rempo de trabalho, quando verificados na execução de serviçus 
determinados ou consentidos pela entidade cmpe 

-em de procura de emprego durante o crédito de horas para tal concedido 
po ei aos irabaladores corn processo de cessação de trabalho em curso 

As entes emp garantir a organização e o funcionamento dos 
e ne 

à eniasnaar a prescação de serviços cxenmais ou ocasionais, de curta dura 
são, a pesoas singulares idades que não tenham por objaso exploração lucata 
Den do is dn dd 

quem fo prestado o senvço trabalhar habimialmente sê ou cora membros da sua Família 
e convidar para o aamálicr tum au pis trabalhadores. 

= na execução 

  

Descoracterização do ucidente 
Não terão dirt a reparação os acidentes ques 
a forca dolosamente provocados pelos sinistrados o prover de seu acto ou omis 

si cam violação, sem cats justificativa, des condições de higiene e segurança estabelecidas 
pela entidade empregadora ou previstos na le 

b pa | 

  
  

   

espectáculo proporcionadas pelo SIC, em 
  

to; pelo menos, boa educação! o 

CG 

Carlos M. Candal Diocleciano Paloma 
Anta Maria Vasconcelos Pesiclaitooelietidor | 
Maria Manuel Candal ana 

Sociedana de Advogados 
   

romporoção com a procura de equiliio-e 
e evidente sensatez. opesar de nem ser 
ro conseguidos, é caro», da RTP 

  
    

    ninitária sobre resíduos, eme.     aro 
69056380 / 234426834 830 Pros = Aveiro   1995 e 1997, foi anuncia- 

  

  

  
E +“ 

PERANE 
equipamentos e serviços para Racire especiais 

“Todo o tipo de icansformações em viaturas ajudas récricas para pessoas com deficiência 

  

Zn indi depor 
Telef 2698161 + 2 

  

À Comissão Europeia iá- 1997: 
mou que enviou para 

lo um procedimento de in- 
facção que poderá culminar 
E or recuso contra Port 
El janto do Tribunal de Jusd. 

sa 
irectiva-Quiadro 
ed 1995 € 

Um porta-voz do executi A conissica europa 
a Ambiente, à sueca Margor 
NWalsrom, aesinalo que estas 
decisões «são tesremmunho da gularmente num relatório da 

anda 

  

tugal dispõe ainda de dois 
meses para 
para Bruxelas, o que levaria à 
suspensão do processo de in- 
fiaoção 

o para a Taça 
ce Portugal, 

Nome interessa cu suber quem em 
ou deixa de ir 

focas Den o tem nana 
la SH, que não besiou em fazer do seu 

Bruxelas move 

  

que regui 

disse que Por- 

enviar o relatório 

  

  

  sto é, os que forem devidos a 
intervenção humans 

nen ou acidental do uso ca razão do sinisrado 
dr sinistrado for independente uy votado ou 

sp A o E 
estado do sinistro e consente na presação, o acidente não será descaracteizado e haverá 
dircito a reparação. 

Pora finalizar acrescetcantos que a ensidade partonual dever prestar sempre 
lhadores simistados, os primeiros socos, mesmo ns circunstâncias em que 
à descaretenização do acidemre 

    

    

ns umha 
venfique 
      

  

Pedro Sindrexo Tateruda - 

  

  

  

Sociedade de Advogados 

Praça Marquas de Pombel, & - 1º- sela 12 
Tel./Fax 294985846 
3810-133 AVEIRO 

É contribuir para a convergência entre as 
ões e 0 salário mínimo nacional, 

one à Segurança Social com as vesbas           ni gn   

«sa + do Vouga 
É deter Dafra. H dose: BE defende orç de 

Pimentel Lourenço d Siscciades || O Bloco de Esquerda (BE) aprovario Francisco Louçã 
“ha Merge Cabral» Maribi Amaral Plçemento de Estado (OE) para este ano O degucado defeside um aumento de 

100 milhões de contos nas verbas do OE 
destinadas à Segurança Social e a quebra 

bancário em relação ds empresas 
que nos últimos tés anos apresentem re- 
sultados migativos ou rulos. 

Francisco Louçã propôs, ainda, a 
obrigatoriedade de as empresas que te 

m subsídios do Estado cur da União 

  

esção de Directivas como as 

duos é a eliminação de óleos 
usados 

europa para 

Sp de 

E Mio Pina Moura das copas 
“gestor publico”, possa gos 

Ph Pin cons mês 
Tompreenderá ele que um “cidadão 

sto pessa ganhar 30 contos pormês? 

En e 

Desde que começou & 
adopear Directivas ambientais, 

teste em 197, à comunidade pro- 
cura obrer informação sobre a 
aplicação da legislação comu- 
nitária pelos Estados-mem- 
bros, As informações dos Esta- 
dosmembros são coligidas re- 

fla Gosto E to Bol, 481º Fe mesh 
AVEIRO EE 

mais um processo contra Portugal 
Portugal amrisca-se a ser le- sediado no Luxemburgo. A Comissão Europeia de- nacionais sobre 

TREPASSA-SE O RASTA TMO. o ao Tiba de Justiça da le 
in Admite para entrada imediata o Eee CENTRO DE AVEIRO a tg e rcieranta da Loo informado Bruxelas so-  guesas não apresentaram, até a Itália, países que não apre ambiental 

actos: A go ct ae 9.0 Quo bre a aplicação da legislação co- Setembro de 1998, relatórios sentaram relatórios sobre a apli- 

à fraude fiscal 
Europeia abdlicarem do sigilo bancário 
a tedução das despesas excedentárias. 
Louçã sustentou também a necessidade 
de haver um aumento salarial mínimo 

    

na de percentagem, que nos casos de 
mentos mais baixos correspondem. 
ctescimento inferior aos referidos 

cudos 
   
5.000 es 

  

A Subir e 
a Descer 

Corlos Ferreiro 

A SUBIR 
ANTÓNIO, GUTERRES - A firmeza 

com que Antônio Guterres anunciou 
as medidas de punição à Áustria sur 
preendeu os portugueses. Onde fem 
andado imetido. o primeira-minisiro 
português nos úlimos mesesé Por que 
rezdo só exibe firmeza e refermina- 
são quando estão em 
supro-macionais? Será que lambém.ele 
está u pensar em lormorsse um emi 
grante de sucesso? 86 o futuro trará 
respostas para estos questões, que tom- 
to cesassossegam os portugueses em 
geral é os socialistas em particular. 

causa assuntos   

A DESCER 
SANTANA LOPES - Afinol em que 

ficamos? (O autarca do Figueira da For 
é ou não é candidato à presidência do 
PSD na Congresso de Viseu? Santana 
ora avança ora recua. Deslar-se em 
afoques q Durão Barroso, cloma por 
eleições directos, “atirm-se” a Canco 
Silo, põe as olhos no céu e “comuni. 
co” co Sá Camero, Só não diz se vai 
oié do fim, nem esclarece o quo voi 
fozer se 65 congressistas chumbarem 
a su proposta de allerações le esto- 
tutos; Fox lembrar aquele homem que, 
espicaçado no seu orgulho; mes folha 
de coragem, berro o plenos pulmões 
“Agorrem-me senão matoro, 

MANUELA ARCANJO - Faltam má- 
dicos e hospiluis no interior do país, 
os listas de espera são intermináveis 
em lodo 'a lado, o défice no saúde 
cresce vertiginosamente, o Hospital de 
Cascais está é beira da ruptura finon- 
ceiro, E o que foz u Ministra do Sadr 
de Anuncia a construção de mais quo 
tro hospitais nos amedores de Lisboa, 
imagine-se. O resto do pois que cont 
mus a viver com hospitais mal equipa 
des é à beira da ruína, que só continu= 
am oberos graças à dedicação de cor. 
tenas de profisionais de Saúde « à 

le médicos em Esponha 
ga pe o ea din 
preciso de um hospial novo, já que o 
a 8 cos 
Pois que vá para a bicha e daqui por 
20 anos talvez seja atendido. 

  

  

CAMARA DE AVEIRO - O que se 
assa cam o Europa das Pequenitos? 

Encalhou? Noufragou? Empermau nas. 
malhas apertadas do Dominio Público 

  

2era vulsrquio à mois coro marinha de 
saí do mundo feustou 60 mil contos 
ao erário público) se a Fundação 
Bissaya Barreto decidir levor o projec- 
to para outras paragens? Alguem sube 
responderê



14 Diversos 

  

Informação 
Jurídica 

Novo regime jurídico dos acidentes de trabalho 
A ei nº 100/97, de 13 de Serembro e o DL nº 143/99, de 30 de Agosto de 1990 

Abra, vicram estabelecer no, nosso ordenamento um now regime jurídico das acidentes. 
de eribalho é das doenças profsionas. 

Dada à extensão des matéria, hoje apenas analisremos o conto de acidente de 
trabalho, posteriormente rrcaremos da reparação € far-se-é uma breve abordagem 

a boo 
e 

peca d on de use ari sa 0 não poa 
a lo e A ores por conta de. 
ouem os lores que estejam eso = contro de tablho ou contrato 

independentes, os 
depot is Ds e A 
trabalhadores estrangeiros que exerçam acividade em Pocoagal são equiparados aos trabo- 

são das provinciai 
Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2001 Gampsão dos províncias 

1.3 de Feverairo de 2000 

  

tica 
  

  

  ER pettaro comi 

Falta de educação 
No passado domingo, à semelhonça de centenas de pesseas, fu visitar um fam. 

hiar ao Hospilol de Aveiro, E 
me deparei com um aglomerado de pessoos que destemperodomente 
uma fla, em direcção a uma maquineta - semelhante cos parquimemos — period 

uma senha que dlá acesso o visitor os doentes, A máquina aceita moadas de 50, 20, 
10 e 5 escudos. Por sso, e como me prece natural, nem tada a gente inha dinheiro 
trocado para colocar no ranbura e fazer sair o senha. A móquino que dias antes me 
tinha parecido uma alternativa engraçud, mostrou-se um autêntico diromo, porque 
era 0 único local ende se padia ir tiror 6 “bilhete de entrada”. Admite-se que, princi 
polmente, a um domingo não esteja a funcionar e quicho? Sará qua todos os utentes 
“do Hospitol de Aveiro têm obrigação de ter no bolso, as moedlinhas que a moquineiof 
oceito? 

Como é de esperar a situação causou olgumo perplexidade é os empurrões e 
clscussões do costume, À vio! comega és 18,30 Roros e temia às 17. A maior 
parte: dos pessoas esteve mais de trinta minutos para conseguir entrar, Parece-me 
exagerado e de muito mou gosto que se brinque desta forma com as pessoos. 
Pora papos com da ficar, a custo, um 

senhora que em qualquer concutso de misses ganharia a prémio simpatia, abriu o! 

  

qual não foi o meu espanto, quando vo chegor a E 
Vitor Sequeira. 

ue é público, entendido este em sentido 
st é compreender ou até absalvertuda o 
e é privodo, isto é, tudo quanto sejam 

São vários os manifestações dest sem 

ART o parir o OS 6 pt 
  

ia porcuguss, a não ser que estejam no serviço de tua empresa estrangeira, ex. guiché e a a e os senhos Lá consegui clrigirme à re Ene estõof 
caro bilhete 

Es aplicação da lei do pais de origem. Os dae ml Dê cc Erserabol Ger Dan caprino ação com 
que, frocomente, já me devio fer habiluodo. 

Não sou suspeito de defender o 
Esização do imprensa ou de qualquer 

Do alto do Carmo 

Num balanço, necessariamente olarg 
CO 

eslé oi rlna 
opinião, a sobrilade do RTP e co TV), por 
ido, oo ci mi 
sc 

É certo que o RTP mein sempre conse- 
que Mbesta-se das Imitações que res 
de ar ui: felevão do estao, que não 

Oque , 
xo de ser do Estado, para passar ser do 
Gouema 
E, neste aspecto, tirando um ou outro 

exogera: ou delerência, cípio que-a RTP 
medheros iu, em relação o olgum pos: 
sacha não muto disfonke, embora passo, e 
devo, melhorar mais 

Aprogramação em sié algo pobre mas, 
neste aspecto, não vejo que a SIC sejo 
melhor 

    

em Porcugl mas sinisrado no estrangeiro ao serio de pra porta <a 
legidação do Esxade acidente lhe reconhecer E 

pes pq 
ap pone a 

aii o E e 
ooo cd onde 0d Ene Emeide 

se porca de trhalho oo o lugar cm que o ras e entra cu dede 
e por tempo 

estão o prestocum   
te como é a saúde, fenhom tão má fermação. Se nos era ua pedir humanidade 
e sensibilidade, multo mais é pedir boa educação, E aproveito poro pediroos respon-f 
sis para investiram em cursos de bous montiros, em vez de maquineros que, 
pelos ústos, nem sempre senvem para facilitar: Esta fait de cuidado com.as pessoa 
lezas-me opensor que se numa entrada os colxos funcionam tão mal, como será nosh 
serviços die saúde propriamente citas? Meus senhores, se pedir sensibilidade é muel 

mas recuso 
Fr o lzer amen, o tua o que é prado, 
E porn 
Não vejo visão, mas O que 

No percent a quanto é infor 
imação, dó-me, a mim, o dirão de consi. 
Edeor - é o minho opinião - que há mujo 

SIG, par, sá por, ermsarem o nivel geral 
da sua programação. O chovão de que é 
preciso lar leevisão porn fodos os pib 

io do recente con 

O público e o privado 

  

om! da noi, que durou duas longas 
horas, um exemplo ocabado de manpule- 
cão informa. 

Com cleio, o que é que se pode char 
“mira um telejomol que estica os assuntos, 
«é para atender aulências, violando les, 
rontando luda-e fodos, tomo se fosse 
dona da mundos 
For mia rúzo que o SIC pudesse ter 

nessa questão, nunca deveria seminsa do 
felejomal, trarskomodo essim em 

comercio d 
for aquilo que considera ser um otentado à 
iea informativo 

Pera SIC, parece não haver fronteiras 
“de decência, quando estão em causo as 
qudhôncios 

Desde “vender presidentes do Repúbi 
ca”, a publicar resultados eletormis antes o 
tempo, passando por esse sublime cespre. 
zo do público, do olimar que tem audlên- 
cia de mai, olá é violação da e da concor 
rência entre televisões, tudo sen e tudo 
elo se permito favor ou dizer 

Tud isto por cousa cle um jogo de fue 
bel 

Devem nesta altura, por estes é outros 
fncto, estar a nie, alguns los que forem 
axusados de fazer de Portugal, o Peis do 

  

  

  

  
  

de trabalho, o período normal de labocação, o que preceder 0 se início é o quese prolon- | tos pelomenos, boa aducação) “lnais moninuloção: informativa na SIG; do. franho entre o SIC e os outros lelevições, o Fan, Fel o Ft 
gue pó seu fim, e ainda as interrupções normais ou fargosss de trabalho. G Ti to do Bene poa Toro, Ra 

Ale L ão ou doença d " «São o le Portugal. e rn die compre. 
te, pois presumir-se- consequência deste, caso contrário o sinistrado ou os beneficiários. spectóculo pela SIC, em E der que um “gestor publico”, possa go- 
legais tesão. de provar que aquelas foram consequência do acidente. rne M(S co Fomporação com o procura de equilvio e» “ou deixa de ler razão, inha 9 mil contos mês, 

GA E come caio, ala ardiao a Carlos M. Candal Bioctecêano Sader "ge identocorsotes- apesar de nem sem Interesso re analtor o-comporomento — . Compreenderó ele quer um “cidadão 
= nó traje de ida e de grey pure do local de cmbalho; Ama ea » a onpelas StisdadosMenchado re conseguidos, é certo » da RTP la SIC, que não heslou em fszer do seu publico”, posso gonhar 30 contos pormês Maria Manuel Candal oisatos = ua execução de serviços espontaneamente prestados e de que possa sesulcar proveito 

económico para o empregador, 
local de trabelho, quando no exercício da direito de reumião ou de acividade de 

representantes dos trabalhadores; 
«no local de trabalho quando em frequência de curso de formação profistonal ou, fora 

do cabalho, cia autorização express do empregador para cl fim 
= tora do local ou do tempo de trbalho, quando verificados na execução de serviços 

determinados ou corsentidos pek: entidade empregador 
on ocidde d pru de po creo tido praca 

pos le aos trabalhadores com processo de cessação de trabalho cm curso. 
As entidades empregadoras devem garantir a organização e o funcionamento dos 

servos de segurança, higiene c saúde no trabalho. 
Alá cacui: 
ao idos ta prescção de serviçne even cu ocasiona, de curta ua 

o ps ds e e o ea poe cão is 
by as acidentes ocnrmdas na exseução de crabálhos de curta duração se à 

quem for prestado o serviço trabalhar habitualmente só uu cum membros da sua À mo 
e convidar para 0 aulas um ou tais trbelhadors 

    

Descoracterização do acidente 
Não terão direito a reparação ox acidenres ques 
a) forem dolosimenre providos pelos sinistrados ou provicrem de seu acto ou omib 
E dis condições de higiene segusunça estabelecidas 
pela ctridade press a ls 
pr coin jd ut À 

“à provictem de caso ce onça maio isto é os que rem eds a foras inviíci da 
natúrera, independentes de intervençs 

) reslaret da privação permanente ou acidental do uso da razão do sinistrado 
Qua a privação do o dardo siniarado fe ndeade da sa sont cu 

eae Qi é e ao vid dead pemomal cs 
dado PE ba do ci ace Hai 

  
      

dinero a reparação 
Paes finalizar acrescentamos que a entidade patronal doweri prestar say 
Re 

do acidene 
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a do Cone Ci SETOR Pa eso.        

  

TREPASSA-SE PAU CASTANHO moves maciços Ion cy ser E a E cantão DEVIR Ra sa     

  

969056380 / 234426834 

Poctgal amics a ser lo 

initária sobre resíduos, en- 
1995 e 1997, foi anuncia»   

  

am 
equipamentos e serviços para veículos especiai 

  

“Todo ipa de anafrmações em vinuras é ajudas técnicas para pessoas com deficiência 

Zona induseial de Sims code ioga 
deles XASOBIG fas 234836162 = mui elepac.pr 

Pedro Sindrezo Tatuada- A Pimentel Lenrenpo de Sssveiadtos 
mel Mabel Amaral   

  

Sociedade de Advogados 

Praça Marquês de Pombal, 4 - 1º- solo 12 
Tel./Fox 234385846 
3810-133 AVEIRO       

à Comissão Europeia ih- “1997. 
Kimou que enviou para o o 
krmo de Lisboa um aparecer o comu 
fndumencados, desencad 

um procedimento de in- 
Facção que poderá culminar 
Fm um recurso contra Portus 
El junco do Tribunal de Jus 

Tolóni, BE def 
e: Bloco de Esquerda (BE) aprovará o 

) ano 

  

suspensão 
fracção. 

orç 

mento de Estado (OE) para este 
for rigorosa na combate à fraude fiscal é 
contribuir para à convergência entre as 

knsões é o salário mínimo nacional 
oRejeicamos um OE que não seja rigo- 

fso no combate à fraude fiscal é que não 
iança Sociala com as verbas 

  

      cesárias à as 
salário mínimo, afirmou o deputado     

sobre a aplicação no país da 
Diectiva-Quadro sobre Rest. 

em Bruxelas. duos, eme ox anos de 1995 e 

Um porta-voz do executi 

  

gal dispõe ainda de dois 
meses para enviar o 
para Brucias, o que levaria à 

Bruxelas move 
mais um processo contra Portugal 

ca, sadiado no Luxembirgo. 
fado as Tribunal de Justiça da A Comissão de Brusclasade-  sencadoon ram! 
Ei Gusopa Ber de oie de idades foto Dae bico e 

hinda informado Bruxelas'so-  guesas não apresentaram, até a Itália, paes que não apre- 
ha aplicação da legistação co-— Serembro de 1998, relatórios sentaram relatórios sabre a api 

usados, 

relesório. 

do processo de in- 

  

to de h 

ancisco Louçã. 
O deputado defendeu um aumenvo de 

100 milhões de contos nas verbis do OE 

  

que nos últimos três anos apresentem re- 
sultados negativos ou nulos, 
paes Louçã propôs, ainda, a 

obrigatos as empresas que re- 
colei do Bsido o do ii 

Rest 

cação de Directivas coma as 
que regulam a rnsega de 
dus é à eliminação de óleos 

A comissária europa paia 
o Ambiente, a sueca Margot 
Nlserom, assinalou que estas. 
decisões «são o testemunho di 
dexerminação da Comissão em. 
fuer respeitar 

oriadade de rear 

à fraude fiscal 

  

alo, 
esde que começou a 

a DR 
rest em 1970, a comu 

cura abre informação sobre 
aplicação da legidação comu 
nirária pelos Estados-mem- 
bios. As informações dos Esa- 
dos membros são coligidas e- 
gularmente num relatório da 

missão sobre a situação pe- 
a raldalUniãocm martriadeam- 

bien, 

    

Europeia abidicarem do sigilo bancário e 
à redução das despesas exceden: 
Louçã sustentou também à ne 
Ea E ns ii 
de cinco contos para qualquer cidadão, 
para corrigir as distorções do actual si 
tema de percentagem, que nos casos de 
vencimentos mais baixos correspondem 
à um crescimento inferior aos referidos 
5.000 escudos 

        
  

A Subir e 
a Descer 

Carlos Ferreiro 

A SUBIR 
“ANTÔNIO GUTERRES - À firmeza 

  

andado metido a primeiro-miniitro 
português nos úlimos mesasê Por que 
axda só exibe fimmezo e determina 

ção quand estão em causa assuntos 
suprasnacionais? Será que também ale 
estã q pensár em formar-se um emi. 
grane de sucesso? Só o luluro liorá 
fespostos para estas questões, que ton 
fo desascossegam os pertugueses em 
geral & os socialitas am particular. 

A DESCER 
SANTANA LOPES - Afinal em que 

PSD no Congresco de Viseu? Santona 
ora avança ore recua. Dasfar-se em 
afaques a Durgo Barroso, elamo per 
eleições directos, “atira-se” a Covoco 

  

sié-ao fim, nem-eselorece o 
fozor se" 05 congressistos chumbrem 

o sua proposta de alterações de 
tutos, Faz lembrar aquele homem que, 
espicaçado no seu ergulhe; mas falho 
de coragem, berra a plenos pulmees: 
“Agomem me-sendo moto-o... 

MANUELA ARCANHO - Faltam mé- 
dicos & hasnitais no interior de país, 
as listos de espera são intermináveis 
em todo o lado, o défice na saúde 
cresce veriginosamente o Hospital de 
Cascais está à beira do nupturo nan. 
ceira. E o que faz a Ministra da Sais. 
de Anuncio à corisrução de mais qua- 
fra hespilais nos credores de Lidboo, 
imagine-se: O resto cl pois que conti 
nus & viver com hospitais mel equipa 
dos e à beira do nuno, que só coninu- 
em abertos graças à dedicação de 
fenos de prolissianais de Soúde e à 
conirotação de médicos em Espanho 
& em poítes mais longínquos. Aveiro 

hospal novo, jó que o 

  

  

CÂMARA DE AVEIRO - O que se 
possa com o Europa dos Fequeritos? 
Encolheu? Nouiragou? Emperrou nas 
reis paras do Dmíio Público 
Marfimoê Quem ss lembrou des es.   

colher para receber o parque temático 
' 

  

do erário público) se o Fundação 
Bissoyo Barreto decidir lavar o projec- 
fo para ourras parogens? Alguém sabe. 
responder?



  

Breves 

Casos de anorexia crescem 
na população jovem feminina 

Um estudo baseado em dados com mais de 50 anos, 
demastrou que a incidência da anorexia continua a 
crescer na população jovem feminina. Investigadores 
norte- americanos estudaram dados entre 1935 e 1989 
e concluíram que, apesar dos casos de anorexia terem 
estabilizado entre as mulheres adultas, o mesmo não 
aconteceu nas jovens entre os 15 e os 24 anos. 

Calvície associada 
a problemas cardíacos 

A calvície está relacionada com problemas cardícos. 
Esta é, pelo menos, a conclusão de um esnido desenvolvi- 
do durante 11 anos por investigadores norte-americanos. 

tado das investigações revelaram que os calvos têm 
mais têndência a contrair doenças cardíacas, devido à 
testosterona. A equipa formada por investigadores da Es- 
cola de Medicina de Harvard e da unidade hospitalar de 
Boston observou 22 mil homens com idades compreendi 
das entre ós 40 e os 84 anos para reunir os resultados agora 

  

apresentados. Dos indivíduos calvos, 36% são susceptíveis | 
de sofrer de problemas e araques cardíacos, e ainda anginas 
de peito. Segundo os investigadores, os homens calvos re- 
velam também grandes níveis de testosterona, encontrada 
nas hormonas masculinas ou andrógenos. 

Diabetes aumentam risco 
de declínio cognitivo 

As mulheres idosas que sofrem de diabetes podem 
ter mais problemas de memória e concentração do que 
as restantes, revela um estudo publicado na última edi- 
ção de “Archives of Internal Medicine”. As mulheres 
com mais de 65 anos que sofrem de diabetes não só têm 
um risco redobrado de declínio cognitivo como tam- 
bém podem ter um decréscimo muito mais acentuado 
das faculdades mentais. 

  

Campeão dos províncias 
Quinta-feira,3 de Fevereiro de 2000 

Lepra ainda atinge cerca 
de três milhões de pessoas 

Durante os últimos 15 
anos, cerca de 10 milhões 

A lepra ainda atinge 
cerca de três milhões de 
pessoas no mundo, conti- de pessoas curaram-se des- 
nuando a ser um proble- ta doença, tendo a 
ma de saúde pública em prevalência decaído 85%, 
32 países, a maior parte chegando a 1,4 por 
deles em zonas tropicais. 10,000 pessoas. Entretan- 
A doença, cujo Dia Mun- to, foi eliminada em 98 
dial se celebrou no passa- países. 
do domingo, é uma infec- No final de 1998, en- 
ção bacreriana crónica, contravam-se registados 
também conhecida como 820.000 casos de lepra a 
Doença de Hansen, nome nível mundial. Durante 
do cientista que, em — esscano, foram detectados 
1873, descobriu a bacté- cerca de 700.000 novos 
ria Mycobacrerium casos, 10% deles eram cri- 
leprae, causadora da lepra. anças. 

Curiosidades 

  

O computador é mais bem 
organizado do que o cérebro? 

O cérebro não finciona apenas para resolver decermi- 
nado conjunto de problemas bem definidos. O nosso vas- 
to banco de memória e a nossa faculdade de evocar ideias 
ou sentimentos do passado € associá-los com outras ideias 
ou sentimentos recentes dão ao cérebro humano poderes 
criativos que não podem ser igualados pela operação e cál- 
culos de um computador. Além disso, a nossa mente con- 
fere significado e contexto às experiências novas que vai 
processando. Temos a faculdade única de combinar o pen- 
samento com as sensações e os sentimentos. Não só nos 
recoramos dos nomes, faces, factos e ntimeros, como lem- 

Verdadeira revolução, à 
terapia tripla já permite 

apresenta-se sob a forma curar metade dos lepro- 
de manchas cutâneas cla- sos. Contudo, para ser efi- 
ras com redução de sensi-  caz, este tratamento diá- 
bilidade, facto que cons- rio tem de ser rigorosa- 
titui o primeiro sinal de mente seguido durante 
infecção. O bacilo progri- seis meses, no caso da le- | 
de nos tecidos que reves- pra com menos bacilos, e 
tem os nervos eatraios 12 meses para à forma 
glóbulos brancos suscep- mais contagiosa. Se o tra- 
tíveis de o destruir. tamento for iniciado 

A porta de entrada e atempadamente, o doen- 
saída do bacilo aparenta te consegue escapar aos 
ser, na maioria dos casos, graves problemas causados 

as vias respiratórias e, nou- pela doença, como a pa- 
tros mais raros, a pele. ralisia e a amputação. 

Doença que átaca os 
nervos periféricos, a lepra    

    

bramos a voz da nossa mãe, a sensação do algodão ou o 
cheiro de uma fogueira. É esta faculdade de entrelaçar 
informações com as sensações que dá aos nossos pensa- 
mentos à sua rica complexidade. 

deAaz 

BRUCELOSE é uma 
doença infecciosa, que 
afecta principalmente o 
gado, cabras e porcos 
mas, por vezes, os seres 
humanos. É causada por 
microrganismos do tipo 
Brucella, que se encon- 
tram no leite de animais 
doentes. Os seres huma- 

  

nos contraem a doença 
quando ingerem leite, 
queijo ou carne proveni- 
entes de gado infectado, 
ou quando contactam 
com animais doentes. 
Nos seres humanos, a 
brucelose é também co- 
nhecida por febre ondu- 
ante ou febre-de-malra. 

    

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Ortopedia Infantil / 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro 

4 Clinica de Terapias 
E Chinesas 
= Acupuntura, Lipálise (celulite), Osteopatia 
- Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

A. dos Combatentes da Grande Guerra. 42 - 1ºE (junto 80 Hotel Imperial) 
Telel. 234722863 « Telm. 966051150 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas lados os dias. 

Consultórios 
, osó Estivão, 80-1º Sala H. — Tiayeses da Ceira Económica, 2.1 

[em cima do Tulipã (por cima do Oculista Vieira) 
830 Galanha da Nazaré 3809 Aveiro 
Telal. 234365561 Telal. 234382406/2344287560 

  

  

foi fii te Da Ts E 
Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

2-4e e ei de TARDE 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos + 

is Magalhães, 162. B - 3800 Aveiro 
Tu 23AMBIGDA 1 EMMASETAS Pa: 234420663 Residência 

R. Jaime Moniz, 17 «3810 Aveiro + Telf, 234424908 + Teim: 917601840 

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro. 

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º « Aveiro 
Telef. 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA. 
Assistente Hospitalar Graduado 

cos Hospitais Universitários de Coimbra 

PES e 695 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º» AVEIRO 
Teleis. 234421604 / 934498743 

  

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

STÉR. Dr. Mário Sacramento, n.º2, 1º B-» Telef. 234422594 
3810-102 Aveiro. 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consutáro 
Rua Dr. Alberto Souto, nº 48, 1º Dt - Sala E 

Telef. 234421733 + 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 

3'e6"atarde 

Rua Dr, Alberto Souto, n. 20, 3º     JOSÉ TORRES 
Ginecologia « Obstetrícia 

Horário de Consulta: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9     SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º175, 4º M 
TELER 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro        
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hoje conduzimos 

Ford Focus Station 1.6 

Um sucesso total 
Quando o Ford Focus foi apresenta 

do, surgiram algumas reacções à sua es- 
térica. Mas à verdade é que a Ford está 
a inovar, cada vez mais, os seus mode- 
los. E este novo estilo está a ser um 'su- 
cesso em termos de vendas, sendo já li- 
der no segmento e acreditamos, mes- 
mo, que se a marca tivesse maior capa- 
cidade de resposta para as encomendas, 
mais vendia. À carrinha Focus é um ve- 
culo fabuloso, com um comportamen- 
to irrepreensível. 

Aspecto 

O estilo da carrinha é muito engra- 
gado. Na retaguarda, as linhas são mui- 

, no sei conjunto, à 

  

to harmoniosa: 
carrinha é muito bonita, evidenciando- 

se no meio do trânsito citadino. 

Interiores 

Os bancos dianteiros são muito con- 
fortáveis e envolvemtes, mas, acima de 
tudo, espaçosos. O tablier tem grandes 
dimensões e roda a informação bem con- 
centrada. De salientar a existência do 

tecto de abrir eléctrico. Na retaguarda, 
para quem viaja atrás, o espaço é mais 
do que suficiente. O Focus transporta 
cinco adultos de forma muito cómoda. 

    

“O que nos surpreendeu foi o espaço da 

  

bagageira, soberbo e muito bem apro 
veitado. O rebatimento dos bancos tra- 

seiros aumenta significarivamente a área. 

Ao volante 

Sendo um carro cómodo, beneficia 
dum propulsor de 1,6 litros, mais do que 
suficiente para se deslocar. A carrinha Focus 
bão é um carro gastador, muito pelo con- 
trário. Com um boa capacidade de 

Página coordenado por: João Raposo 

  

travagem, apreciamos a sua forma de cur- 
var, aliado à uma direcção assistida, digna 
de registo. Com este propulsor, atinge-se 
com facilidade uma velocidade na ordem 
dos 180 km/hora, mas a verdade é que esta 
carrinha é uma séria adversária para a sua 
congénere Opel Astra, que após um “rei- 
nado” de vários anos, foi destrona 
se chamasse ao novo líder Ford Focus. 

    

Volvo vence Trans Euro Test 
De acordo com os resultados do Trans Euro Test, o modelo 

da Volvo EH 12 — 420 é o camião mais económico da Europa. 
O Trans Euro Test é uma iniciativa de um grupo de revistas da 
especialidade e que todos os anos realizam um teste em que são 
apreciados o consumo de combustível, a velocidade média e a 
tara dos chassis. Este ano, o teste realizou-se entre Antuérpia e 
Milão, numa extensão de 1800 quilómetros. 

Por outro lado, a Auto Sueco lançou, em Portugal, o progra- 

oito anos, € 

ma Camião Usado Garantia, destinado aos transportadores, que 
não tenham acesso a novos modelos, mas que tenham a neces- 
sidade de aumentar a sua capacidade de transporte, sem ter de 
recorrer a importadores paralelos, São veículos com mais de 

que percorreram menos de 800 mil quilómetros. 
Antes de ser posto à venda, o veículo e alvo de uma pormenori- 
zada inspecção, a fim de poder garantir e assegurar a qualidade 
e segurança da marca, 

Mitsubishi Pinin em Portugal 
Já se encontra à venda, em Portugal, 

o novo Mitsubishi Pajero Pinin, que é a 
nova geração perfeita para uma utiliza- 
ção urbana, embora adaprado para per- 
correr caminhos fora do asfalto, Dentro 
da tradição Mitsubishi, surge com umas 
ópricas dianteiras que lhe dão uma per- 
sonalidade própria. Tem 4,9 metros de 
coniprimento e está equipado com um 
propulsor de 1,8 litros e 16 válvulas 
DOHC GDI. 

O Mitsubishi Pajero Pinin vem equi- 
pado com conta rotações, direcção as- 
sistida, jantes de liga leve ou aço (con- 
forme a versão). pára-choques na cor da 
carroçaria, faróis de halogénco, vidros 
eléctricos, espelhos retrovisores eléctri- 
cos, ar condicionado, airbag pata o con- 
dutor e passageiro, fecho centralizado, 

barras no tejadilho, computador de 
bordo, rádio com leitor de cassetes. O   preço anda perto de 3780 e 4260 con- 

tos, conforme as versões seleccionadas. 
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NOTÍCIAS 

Seat Toledo: 
carro do ano 2000 

O familiar Scar Toledo foi eleiro, por 22 

jornalistas, o Carro do Ano/Troféu Volante 
de Cristal 2000, numa iniciativa levada a 

efeito pela Autosport/Volante. Em segun- 

do lugar ficou o Fiat Punto, com menos 
523.4 que o Toledo, deixando atrás de si o 
Toyota Yaris, que foi considerado o Utilirá- 
rio do Ano. O Troféu Automóvel foi ainda 

atribuído ao Lancia Lybra SW 1.9 JTD 

(Carrinha do Ano), Fiat Multipla 1.9 no 

ELX (Monovolume da Ano), Rover 7] 
KVG (Executivo do Ano), Honda om 
(Desportivo do Ano) e ao Land Rover 
Discovery TDS (Todo-o-terreno do Ano). 

  

Novo Punto com 
equipamento de luxo 

O novo Fiat Punto marca o início de 
uma nova “geração” nos utilitários da marca 
italiana, com um design mais atraente é ino- 
vador. Disponível nas versões de três e cinco 
portas, o novo Punto apresenta-se com um 
equipamento habitualmente restrito aos 
topos de gama da marca. Direcção 
Dualdrive, função follow-me-home (que 
permite ter os médios acesas até cinco mi- 
nutos após fechar o carro), elevadores eléo- 
tricos dos vidros que funcionam sem a cha- 
ve na ignição, limpa-pára-brisas “inteligen- 
te” eo tricomputer (a partir da versão ELX) 
são alguns dos atributos inovadores. Em 
termos de segurança e conforto destaca-se a 

nova geometria das suspensões, os airbaigs 
larerais, um porta-bagagens de 297 litros e 
um interior que apresenta até 26 comparti- 
mentos porta-objectos, Nas características 
do novo Fiat Punto de salientar ainda os 
travões ABS com EDS, o acelerador auto- 
mático, auto-rádio com subwoofer, ar-con- 
dicionado com caudal de 380m'/hora, 
motor JTD unijet common rail. 

    

Volskwagen 
bate recordes nos EUA 

A Volskwagen America registou, em 
1999, o melhor resultado anual de vendas 
desde 1974. De acordo com à empresa, fo- 
ram vendidos quase 24 mil automóveis no- 
vos no passado mês de Dezembro, nos Es- 
tados Unidos da América (EUA), o que re- 
presenta um aumento de 33,2% face ao ano 
transacto, durante o qual a Volskwagen ven- 
deu 17.950 unidades. Em 1999, a 
Volskwagen vendeu 315.563 viaruras nos 
EUA, mais 95.884 que em 1998, ultrapas- 
sando assim a marca das 300 mil unidades, 
algo que já não acontecia há mais de 25 anos. 

Classe A aumentas vendas 
na Alemanha 

O Mercedes-Benz Classe A subiu signi- 
ficarivamente no ranking dos carros novos 
mais vendidos na Alemanha. O modelo 
passou de 16º, em 1998, para sétimo, em 
1999, registando vendas superiores a 100 
mil unidades, o que significa um aumento 
de 30% face a 1998. A liderar o top de 
veridas na Alemanha continua o Volskwagen 
Golf com mais de 350 mil unidades 

comercializadas. Seguem-se o Opel Astra e 
o BMW (serie 3). A contrariar a tendência 
estão os veículos da Chrysler e da Jeep, que 
registaram uma quebra de 3% relativamen- 
tea 1998.



  

editorial 

Arbitragem: 
“casos” em tons 

de negro 
A. de Lemos 

O futebol português é feito de “casos”. Peque- 

nas ou grandes questões que todas os semanas 

alimentam comentários de revolta, ou conforma- 
dos, que parecem não mais terminar. 

Nesta generalidade de factos, será pertinente re 

alçar a questão da arbitragem. Praticamente todos. 

as semanos há “casos” para anolisar; ou é um 

penalky que não foi assinalado, ou um cortão ver- 

melho que devia ter sido mostrado e não foi, ou 

uma agressão que possou despercebido... as hipó- 
teses são muitas e não vale a pena estar aqui a 

dissecá-las uma por uma, já que são do conheci 
mento geral e evidentes pora quem se interesso por 
estas coisas do futebol. 

É verdade que o tarefa do “homem do apito” 
não é fácil, Nunca foi. Ter que tomar uma decisão 
em escassos segundos não é “pêra doce”, mos 
também não podemos estar sempre a tentar disfor- 
car os erros consecutivos com desculpas do género 

“error é humano”. Eternizar um problema com uma 
desculpa ainda mois antiga é só piorar a situação. 
Por exemplo, os regulamentos da FIFA dizem que, 

em coso de dúvida, o árbitro deve beneficior a equi- 

pa atacante e quantas vezes, numa dúvido sobre 
um fora-de-jogo, o árbitro acaba por quebrar um 
ataque e beneficiar quem defende. Este é só um 

exemplo mas, infelizmente, há muitos mais. E o 

problema também não é apenas nacional. Mas se 
já nos apercebemos que as coisas não estão a fun- 
cionar bem, podemos perfeitamente apresentar umo 
ideia para, pelo menos, minorar a quantidade de 

“casos” a que todas as semanos assistimos dentro 
das quatro linhas. 

Apontar o problema é a tarefa mais fácil. O difi- 
cil é arranjar uma solução. Será o profissionalização 
da arbitragem a medido mais eficaz? Ou a punição 
dos árbitros que cometem erros passíveis de inter- 
ferir no resultado da partida resultaria melhor? A 
questão é peitinente. Precisa-se de uma solução... 
ou de um “temendo”, seja ele qual for, porque não 
faz muito sentido continuarmos a ter árbitros que 
são os grandes protagonistas de uma partido de     

Desporto 
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Futebol 

Beira Mar defronta Moreirense 
a caminho da liderança 

O Beira Mar defronta 

este fim-de-semana, no Es- 

tádio Mário Duarre, a for- 
mação do Moreirense, em 

jogo a contar paraa 20º jor- 
nada do Campeonato Na- 
cional da 1 Liga. A vitória 

obtida no passado domin- 
go Frente ao Sporring de 
Espinho moralizou ainda 
mais os pupilos de António 
Sousa que não perdem há 

sete jornadas, somando 
apenas dois empates (Maia 
e Covilhã). Com os resul- 
tados positivos das últimas 
jornadas o Beira Mar dis 
tanciou-se ainda mais de 
Varzim e Penafiel — que 
ocupam a quarta posição — 
estando a apenas um pon- 
ro do Aves, o primeiro clas- 
sificado. O encontro deste 
fim-de-semana com o mo- 

Breves 

ATLETISMO 
Atletas nacionais e espanhóis 

defrontam-se em Espinho 
A Nave de Espinho recebe domingo, pelas 16 horas, o 

Encontro Portugal-Espanha em atletismo, prova que con- 
tará com à presença dos melhores atletas dos dois países. 
No mesmo local, sábado às 14 horas e domingo às 9:30, 
realiza-se o Campeonato Nacional de Juniores em pista 
coberta. No passado fim-de-semana à Selecção de Aveiro 
venceu a segunda edição do Triado Técnico Internacional 
Jovem em sala, deixando atrás de si as selecções de Leiria e 
Serúbal, segunda e terceira classificadas, respectivamente, 
Individualmente, duas equipas subiram ao pódio. À juve- 
nil Rosa Domingues (Colégio Calvão) ficou em segundo 
lugar, posição alcançada também pela iniciada Sara 
Fernandes, do NAC de Cucujães. 

FUTEBOL 
Preparação do Euro 2000 

Portugal/Dinamarca em Leiria 
A úelecção; porcisgueia de fivebot deftônta a 29 de 

Março, a Dinamarca no Estádio Magalhães Pessoa; em 
Leiria, no segundo jogo de preparação para a fase final do 
Euro 2000, que se realiza na Holanda e Bélgica, de 10 de 
Junho à 2 de Julho. Este é o segundo embate de prepara- 
ção do “onze” comandado por Humberto Coelho, que, 
primeiro, desloca-se a 23 de Fevereiro à Charleroi, para 

defrontar a Bélgica. Depois destes dois embares, Por 
defronta ainda a Itália, num jogo marcado para 26 de Abril, 
numa cidade transalpina do Sul, e efectua ainda mais um 

  

derança ou de, pelo me- 
nos, continuar na persegui- 
ção directa ao Aves, 

desto Moreirense apresen- 
ta-se como uma oportuni- 
dade soberana chegar à li- 

ainda a designar. Por seu lado, à selecção portuguesa de 
Sub-21, que foi afastada pela Croácia da fase final do euro- 
peu, vai “medir forças” com a Suíça, a 22 de Fevereiro, no 
Estádio Municipal de Beja, e com a Dinamarca, a 28 de 
Março, em Oliveira do Hospital. 

Matateu: a morte de um jogador 
“imortal” 

Lucas Sebastião da Fonseca, mais conhecido por 
Marateu, faleceu na passada semana no Canadá, vítima de 
um Cancro ósseo, mas a sua arre e os seus golos imorraliza- 
ram-no como um dos grandes jogadores da história do 
futebol português: Chegado de Moçambique no Verão de 
1951, então com 24 anos, Matateu cumpriu uma bri- 
lhance carreira no Belenenses, ao serviço do qual marcou 
217 golos, em 291 jogos na primeira divisão, conquistan- 
do por duas vezes o título de “rei” dos goleadores (1952/ 
53 e 54/55). Foi chamado 27 vezes à selecção principal 
portuguesa, tendo-se estreado a 23 de Novembro de 1952, 
no Porto, frente à Áustria, e despedido a 22 de Maio de 
1960, em Belgrado, face à Jugoslávia. 

ed assinou pelo EC Porto até 2005 
O futebolisra brasileiro Cajá assinou um contrato válido 

até.2005 com o EC Porto, pentacampeão nacional de fire- 
bol, cujo planta ficou fechado com a entrada do exavançã 

do do Alverca. Em troca, o clube ribatejano poderá benefici- 
ar do empréstimo atéao final da época de Duda e Cânidido 
Costa. Celso Dias Neves, mais conhecido por Caju, tem 23 
anos e teve em Portugal um percurso similar ao do avançado. 
portista Deco, tendo ingressado no Benfica para depois ser 
codido so Alveros | Cajú tia o melhor maitador do cube 

    

M Divisão B (Zono Centro) Carregosense / Rio Meão 
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ba signo as fd caco | mence img a Ena que aag 4 É e ad 
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FCPorto /Sp. Brogo Sanjoanense / Aguada Milhoeirense/ Bomari SM Gândara / Argoncihe ABC / Pario 
(sábado, 19 foros, RTP) Vifranquense/ Feirense Amigos Cavaco / ogueiense Basquetebol É Holanda / Boavista 

Campomaiorense / Alverca Disritol | Divisão Honra (Sul) Macinhatense / Torreiro Águas Santos / . Bernardo 
Belenenses / Bonita JW Divisão — Sério 8 19º Jornada Requeixo / Alquerubim TB" Jormado Mai / Spong 

(sexta, 21 hores, port Tv) 18" Jornada Golonha / Esrefa Arul Sordoura / Adv Olieremo /Quehz Boo-oro / Ginásio do Sol 
U Lero / Gi Vicente Esmoriz / Volonguense luso / Colrão Pedorido / IDEC Seixal / Aveiro Basket Belenenses / Madeira 

H Guimarões /E Moncorvo /Fães Pessegueirene / Figueira Ginóio / Gnia 
(domingo, 18:30, pin Pedrouços / Lobão. Mourisquense / Oi Distrital 1 Divisão Honra (Sul) Porto Maio / Imortal Compooncto Necional 11 Divisão 

Sporting / Fon Fermentelas / 16º Jornada (AB /P Telecom 18" Jornada 
fato 2 le SS HI Divisão — Série € Águes Bons / NEGE CRUC / Fogueira Hinbum / Ororense Ílhavo / Mociira 

ae TB! Jornada Alo / Bustos Avels Caminho /BARC 
tm Souranse/Sioque Aguinense / LA Moesaros/ Somel 

(domingo, na 5. João Ver / Avanca ç. BRT p PAPELARIA 
Salgueiros / Rio Ave Gli. Frades / Anadia ELVIRA RITO ACADEMICA 

Cesare / Ol Hospilol —LivosEscolorese Revistas 
H ligo Melhado / Volecombrense Médica Especklista Onde encontra impressos e Mateo do Esciório 

e Estarreja /U. Coimbra Ginecologia « Obstetrícia o romance — Artigos de Papelaria - Lataria - Fotocópias 
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Compeão das províncias 
Quinta-feira,3 de Fevereiro de 2000 Desporto 

“Velhas 

Valter 
o guarda-redes 

Valter Marques nasceu em Águeda, hu 43 anos. Começou a jogar 
futebol com TÁ anos nas camadas jovens do Águeda. Mais tarde, 

vestiu a camisola n.º 1 do Beira Mar. Casado e com um filha, 
dedica-se à actividade hoteleira, que confessa ser uma paixão antiga. 

Muito brincalhão e amigo das partidas Valter Marques encabeçou 
algumas das maiores maldades feitas aos colegas de equipa. Contudo, 

nos relvados, era bem comportado e raramente cuia com os 
árbitros. Se tivesse, hoje, 18 anos, o ex-guarda-redes do Beira Mar, 

voltava a jogar futebol, mas encararia a modalidade de outra forma. 

Donielo Sousa Pinto 

«Antigamente, o Águeda fazia uns tor- 
neios. de captação para as camadas jovens. 
No meu tempo de garoto, não havia as 
escolinhas nem os infantis. Foi através da- 
queles torneios, alinhei no Águeda». 

Jogar futebol não era propriamente uma 
ambição, até «porque não havia muito a 
ambicionar. Havia gosto e vontade de jo- 
gar. Hoje, diz-se que os miúdos têm a am- 
bição de se tornarem jogadores de futebol. 
Na minha altura, o futebol não era tão ali- 
ciance como é hoje». 
“No Águeda; Valter esteve dois anos 

como juvenil, um como júnior e três como 
sénior. Depois despiu a camisola do clube 
da terra natal calinhou na equipa aurinegra 
«Em Aveiro, joguei quatro épocas. Cheguei 
ao Beira Mar na época de 80/81». 

«Eu tinha mois fama de boémio, do 
que aquilo que era na reolidade» 

No Beira Mar, Valter ganhava 55 cone 
tos, aNada que se compare com o-que ga- 
nham hoje os jogadores de futebol profis- 
sional. Mesmo assim, já era muito mais do 
que o ordenado mínimo daquele tempo; 
que andava à volta dos 11 contos». 

“Talvez porque eram jovens e ganhavam 
acima da mé dores de futebol 
etam considerados “bon vivant”, mulhe- 
tengos e, por muitas pessoas, sinônimo de 
mau caminho, «Verdade? Talvez sim, tal- 
vez não... Eu tinha mais fama de boémio, 
do que aquilo que era na realidade. Con- 
tudo, aproveitei bem a minha vida, mas 

  

  

  
   

elecerd 

  

sempre 4 dos limi- 
tes. Na 

em. 
RS o jo- 

gar futebol, mas encararia a modalidade 
mais seriamente. E sc encarasse o futebol 
de outra maneira, iria, com certeza, mais 
longe do que fiir. 

«Os golos são o dopping do 
futebob, 

O Beira Mar reve um significado espe- 
cial na carreira de Valter Marques. «Dei- 
xou-me boas recordações. O Beira Mar fi- 
cou-me no coração. E tenho muita pena 
que os aveirenses se tenham desligado do 
clube. Aveiro é uma cidade especial, e que 
apoia muito pouco o Beira Mar. Não en- 
tendo bem porquê. É complicado... A ver- 
dade é que em alguns jogos que fizemos 
em casae nos quais estávamos a ganhar com 
alguma vantagem, bastava-nos um mau 

  

passe ou uma jogada menos Feliz pará ser- 
môs vaiados». E o apoio dos adeptos é fun- 
daménital para qualquer atlea. «Quando 
os adeptos se revoltam contra-o seu clube é 
o mesmo que estarem a jogar” pela equipa 
adversária. E isso desmotiva muito tima 

equipa. Se os adeptos não incentivarem, 
não havérá tantos golos. Eos golos são o 
dopping do firebolh, 

  

«Não pedimos nato, mas 
gostávamos que o clube nos 

respeitasse um pouco mais» 

Arrumou o equipamento aos 30 anos. 

Glórias" do Mar Beira 

Jogador: Valter 
Posição: guarda-redes 

Coracterísticas: alto e não era medroso 

  

«O bichinho ficou, mas não me foi dificil 
deixar de jogar futebol, porque sabia que, 
mais cedo ou mais tarde, teria que o fizer e 
fui-me preparando para o embate. Nin- 
guém é eterno c os jogadores sabem que a 
sua carreira termina cedo». 

Mesmo assim, ainda hoje, veste à ca- 
misola aurinegra para defender as balizas 
das Velhas-Guardas do Beira Mar. «Repre- 
sentamos a cidade como podemos. As per- 
nas já não são o que eram, mas ainda da- 
mos uns toques... 

Os apoios é que não são muitos. «Mas, 
também não os pedimos. Temos uma 
quotização que é paga pelos elementos da 
Velhas-Guardas e vamos dando o nosso 

melhor para sustentar a equipa». 
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como for, é exigências à 

  

tinua à representar a cidade 
pedimos nada, mas gost 
be nos respeitasse um pouco mais. 

  

o 
nos que o clu- 

«Há corrupção e sempre houve. 

Actualmente, as condições de trabalho 
são outras. «Por exemplo, nós tínhamos um 
par de chuteiras que serviam pará jogar e 
treinar e nem sempre tinhamos bolas para 
os treinos. Hoje, os furebolistas têm 
quantas botas querem — e que botas! — e 
umas trinta bolas para treinar». 

No que diz respeito à arbitragem 
Valter Marques afirma que esta sempre 
existiu, umas que não se pode provar. Eu 
lembro-me que tivemos, numa ocasião, 
um jogo em que a equipa adversária pre- 
cisava de ganhar para não descer. O,ár- 

itro fez uma arbitragem péssima. E nós 
soubemos que no dia anterior esse se- 
nhor tinha estado na terra da equipa 
adversária a abastecer-se. Jogar, sabendo- 
se disto é terrível! É revoltante. Há cor- 
rupção e sempre houve». 

Para além das Velhas-Guardas, Valter 
está a dar «uma ajuda ao Alberto Ferreira. 
Estamos à treinar o Pessegueirense. Treinar 
uma equipa como esta não é fácil, mas 
estamos a fazer um rrabalho engraçado. 
Não temos grandes aspirações. Só quere- 
mos manter a posição. É a primeira vez 
que estou a treinar uma equipa e estou a 
gostar. 

Primeiro plano: Jorge Silvério; Arnaldo Silva; Ramos; Neto e Silva. 
Segundo plano: Valter; Manecos; Manuel Dios: Rodrigo; Xico Gordo e José Carlos 

  

  

Ora bolas! 

«Eu pregava muitas partidas. Mas não era o único. 
«Há partidas que não se podem contar... Ficam no segredo 
dos deuses». 
«O melhor jogador de todos os tempos foi o Maradona. 
Em Portugal, Eusébio é um símbolos, 
«Quando jogava futebol tinha cui 

  

Comi o a bosa di 

«Quando cheguei oo Beira Mar, hovia, na zona centro, 
uns cinco campos relvados. A maior parte dos campos 

  

eram pelados». 
«Havia um rapoz o Falcão- que tinha vindo dos juniores. Eu 
para o irrita, linha a mania dei por rs dele e clar-/he um 

lhados, Hoje, vi 6 
hoje, vê-se muita gente a treinar as ca- 

madas jovens sem qualquer capacidade para o faze- 
rem, É preciso ter muito cuidado com as camadas jo- 
vens. São miúdos em crescimento e são as futuras ba- 

  

ses do clube». 
«As entrevistas para o Jornal A Bola era uma des partidas é : am : 

  =  Umavez, ele 
boca. O rapaz 

  

        
RETUA TER pt 

dos juniores». 
quep q   
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Campeão das províncias 

Quinta-feiro,3 de Fevereiro de 2000 

Restaurante Abílio Marques 
A.Carlos Souto 

Zé Ló 
Mestres Capitulares da Confraria 

Gastronómica de S. Gonçalo 

A três quilómetros das cidades de 
Ílhavo e de Aveiro e localizado no 
Bonsucesso, surge-nos um dos mais co- 
nhecidos restaurantes da região, pelo fac- 
to do seu fundador se ter notabilizado 
na preparação do frango de churrasco e 
ser conhecido por Abílio dos Frangos. 

Os tempos em que o restaurante ti- 
nha uma directa ligação da produção 
(frangos, vitelos suínos, etc.) ao consu- 
mo, já lá vão. Hoje, o restaurante Abílio 
Marques optou pela qualidade. Tem 
salões para festas, casamentos e 
baptizados e as suas especialidades - ar- 
toz malandro, frango de churrasco e lei- 
tão da Baitrada — fazem com que o 
Abílio Marques do Bonsucesso seja um 
restaurante de sucesso. 

   

Dos beberes 
O vinho da casa tem origem em Vila 

Nova de Tazem (550800). Mas, a 
garrafeira do restaurante é variada. Apre- 
senta oito vinhos verdes (Muralhas 
1500800): oito vinhos do Douro (San- 
ta Marta de Penaguião 990800), cinco 
brancos do Dão (Quinta do Cardo 
990800), 11 tintos do Dão (Udaca 
990800), cinco brancos da Bairrada 
(Frei João 1300800), 11 tintos da 
Bairrada (Valdarcos 990$00), oito bran- 
cos do Alentejo (terras de Monforte 
1300800), 17 tintos do Alentejo 
(Monte Velho 1300800) e 14 espu- 
mantes (São Domingos bruto tinto 

  

1200800). 
Quanto às reservas do restaurante al- 

guns dos preços são os seguintes: Barca 
Velha 83 (15000$00), Quinta do 
Coto 94 (15 000800), São João Re- 
serva Particular 80 (15 000800), Quin- 
ta da Bacalhoa 89 (9000800), Marqu- 
ês de Borba Reserva 97 (8000800), Luís 
Pato Bairrada 86 (6000500). 

Dos comeres 3 
As doses servidas são abundantes e 

os preços variam. As suas especialida- 
des registam o seguinte preçário: arroz 
malandro (650800), frango de churrasco 

(750800), bacalhau com natas 
(1400800), bacalhau à lagareiro 

(1600800), cozido à portuguesa 

  

(1400800), chanfana à Bairrada 

(1350800), leitão da Bairrada 

(1800800)... 
Dos doces destacam-se leire creme 

(250800), aletria (250800) e natas do 

céu (250800). 

Prova mastigativa 
Das 40 sugestões da lista oprámos pelo 

arroz malandro, bacalhau com naras, fran- 
go de churrasco c leitão da Bairrada, al- 
gumas das especialidades da casa. 

O arroz malandro com miúdos de 
frango é feito com o sangue do galiná- 
ceo. É uma dose avantajada, muito sa- 
borosa e as moclas, o coração e o figado 
trincam-se bem. O bacalhau com natas 
tem o mesmo sabor dos que proliferam 

noutros restaurantes mas, neste, a ba- 
tata é finamente partida. Dose que dá 
sobra para duas pessoas. Seguiu-se o 
frango de churrasco. Frango pequeno, 
muito bem assado, a merecer uma 
elogiósa referência. E, por último, 0 lei- 
rão da Bairrada, servido como manda a 
tradição bairradina, isto é, acompanha- 
do com barata cozida, com pele, e assa- 
do com peso que não ultrapassa os cin- 
co Kg. Pele estaladiça e paladar genuí- 
no à Bairrada a merecer nota alta. 

O doce da casa, feito com ovos moles 
e amêndoa polvilhada, recomenda-se. 

Conclusão 
O restaurante Abilio Marques, situ- 

ado no meio rural, não perdeu nenhu- 
ma das suas características que o gui 
daram à fama de ser o melhor na con- 
fecção dos frangos de churrasco. O es- 
tatuto mantém-se mas, agora, alargado 
às suas especialidades que, na verdade o 
são, O leitão da Bairrada vai merecer 

uma nova linha de assadura com cinco 

fornos com capacidade de, em simultá- 
neo, se assarem 20 leitões. Mas, o Abílio 

Marques não fica por aqui. Apostou 
noutros manjares ligados ao que vem da 
terra, O cozido à portuguesa é um au- 
têntico hino ao sabor das carnes e das 

horraliças. O mesmo se pode dizer ao 
bacalhau que vem do mar, confecciona- 
do, nesta casa, de sete maneiras pela 
conceituada chefe de cozinha Élia Bran- 
co, à quem apresentamos os parabéns 
pela infindável lista de cozinhados re- 
gionais que põe à disposição de gente 
que gosta de comer bem, à preços rela- 
tivamente baixos. 

   

  

Onde se come bem em Aveiro 
  

          

  

    

    

E 
E RESTAURANTE - MARISQUEIRA : Solar das Estátuas 
E fExpiinsão Tirisica. Lda) O MERCANTEL António Ferraz Magalhães 
ã - Ca ag o Gn do onens TEA À eso o Rd A & Baptizados (par ASA ESPECIALIZADA E 
R « Fomos a Lenha para Aa sitios e Chantana dead do rias Moda da fio » Engugs ris 
e + Parque de Estacionam à Chefe » Arroz especial + Peixes frescos diversos 
T a R Anorias Santos Lé (junto à Praça do Peixe) Telef: 234651324 E Quina do Simão » Tal 234312240 ou 264315509 » ESGUEIRA « 3800 Aveiro el: 294428057 - AVEIRO 3800 S. Jacinto 

m à] Strogonof de Avestruz com Pêssego e Maçã RS 
rs, Restaurante Ao Bife D'Alho Cal de Gannbês com Frutos Tropicais 

Sa Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes 
= Bife de Pimenta Verde Flamejado 

Com serviço de Bar das 22:00 às 2:00 Ros 

Rua Tenente Resende, N.º42 * Telef: 234421311 

  

Porque Má refeições que merecem den memondueis 
Rua da Cavalaria 5, nº4 « 3800 AVEIRO = Tel. 234386054 

  

  

RESTA URANTE 

Abílio Marques 
  

  

      

  

tabilto dos Frangos) 

    
  

  

    

mec — Marisqueira * Restaurante * Snack - Bar 5 
rs pn a Batista do Bacalhar Frango de Churrasco 
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emana vimos rs ns saco A RO Frango de Churrasco e Febras na Brass Pe 
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Areias de Vilar + 3810 Aveiro « Tel. 234341949 TEL 234429457. FAX 204361412 
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Campeão dos províncias 
Quinta-feira,3 de Fevereiro de 2000 Consultório de empresas 

Associação Comercial de Aveiro 

Um pouco mais de azul, por favor... 
Miguel Lemos 

Em Setembro do ano passado tive o 

prozer de coordenar o organização da pri- 
meira feira de Modo em Aveiro. Foi sem 

dúvida umo iniciativa interessante, não só 
por representar um desafio totalmente 
novo, mas também: pela adesão que a 
mesma acabou por ter em termos de pú- 
blico, nomeadamente durante as passo- 
gens dos modelos. Confesso que perce- 
bo pouco de Moda, nem esta é uma acl 
vidade que me atraia particularmente. Daí 

talvez o ideia de se terem transformado os 

desfiles num espectáculo diferente com 
dança, música e outras artes que, creio, 

resultou bastante bem no seu conjunto. O 
auditório principol do Ceniro de Congres- 

sos praticamente encheu nesses dios, O 
que foi muito gratificante para nós. 

Na semana passada, tive a felicidade 
de estar ligado à organização de outra ac- 
ção totalmente diferente: a Conferência em 
que estiveram presentes os Profs. Hubert 

Reeves, Carvalho Rodri Teresa Logo, 
subordinada ao tema “Até Onde Pode iro 

Infinito2”. Neste debate, em que se falou 

sobre as fronteiras do Universo e, afinal, 
dos do próprio Homem, o mesmo auditó- 
rio encheu totalmente, ao ponto de não se 
poderem deixar entrar mais pessoas. Fi- 
quei feliz e uma das razões foi que 0 que 

dei-me comigo a pensar de que para mui- 
ta gente o conteúdo ainda é mois impor- 

tante do que a forma: ainda se consegue 

fer mais gente o ossistir a uma converso 
sobre as estrelas do que o ver roupas o 
passar... 

Tão bonito! Foi ainda para mim um 
grande privilégio conviver durante alguns 
dias com um daqueles homens raros que 
aliam um saber imenso a uma capacidade 
de-dizer coisas importantes e complicadas. 

de umo forma tão simples que chega o 
parecer puro poesia. O Prot. Reeves, sen- 
do um gronde apaixonodo pela Natureza 
e por toda a vida no nosso Planeta, é ca! 

paz de a fazer integrar, de uma forma clara 

€ belo, nesse grande todo que é o Univer- 

Criação de Emprego 

para Jovens 
O Decrero-Lei n.º 72/98, de 3 de 

Novembro, acrescentou ao estatuto dos 
Benefícios Fiscais o art.º 489-A que veio 
permitir às empresas que operem a cri- 
ação líquida de postos de trabalho para 
trabalhadores admitidos. por contrato 
sem termo com idade não superior a 
30 anos a usufruição de um benefício 
fiscal. 

Esse benefício consiste na majoração 
em 50 % dos encargos corresponden- 
tes à criação liquida de emprego de pos- 
tos de trabalho naquelas condições. 

Em nosso entendimento, a criação 
liquida de postos de trabalho verificar 
se-á comparando o número de postos 
de trabalho nessas condições em 31 de 
Dezembro do ano considerado . relati- 
vamente a 31 de Dezembro do ano an- 
terior, 

Assim, se determinada empresa em 
31 de Dezembro de determinado exer- 
cício rinha ao seu serviço mais traba- 
lhadores com idade não superior a 30 
anos e admitidos por contrato sem ter- 
mo do que em 31 de Dezembro do ano 
anterior, pode levar a custos os encar- 
gos efecrivamente suportados relativa- 
mente ao saldo desses postos de traba- 
lho em valor correspondente a 150%. 

Os encargos elegíveis serão os salári- 
os, subsídios de férias e Natal e respec- 
tivas contribuições para a Segurança So- 
cial. As gratificações e outras remune- 

| rações não obrigatórias não darão, se- 
gundo a posição dos Serviços Tributári- 
os, direito a qualquer majoração. 

O limite máximo dos encargos men- 
sais relevante para esse efeito é de 14 

vezes o salário mínimo nacional mais 
elevado, ou seja, quanto ao excréício de 
1999, 858.200800 (61.300 x 14). 

Essa majoração terá lugar durante 
um período. de cinco anos a contar da 
vigência do contrato de trabalho. 

Este benefício produz efeitos já no 
exercício de 1999, conforme 0 art.º 2.º 

da Lei 1.º 72/98, de 3 de Novembro, 

so, explicando a vida como se tratasse de 
um quadro de Boticell. 

Não posso deixar oinda de solientar o 
sua maneira de ser descomplexada, o seu 
sentido de humor e os olhares de jovem 
apoixonado que de vez em quando trocava 
com a suo companheira, Camille. Se há 

uma coisa que me comove, confesso, é 

ver duas pessoas com mais de sessenta 
anos - no seu caso com mais de setenta! - 
ainda como namorados e de mãos dadas 
[de um primeiro e antigo casamento Huber 

tem quatro filhos e quatro netos, o que diz 
bem com o seu ar de avozinho simpático). 

Nesta Conferência falou-se, entre mui- 
fas outras coisas, de duas que gostaria de 
reter: da necessidade imperioso de existir 
cooperação entre os indivíduos para que 

estes consigam alcançar aquilo a que se 
propõem (Prof. Carvalho Rodrigues) e do 
conhecido paradoxo de Zenão: “alguém 
gue se desloque todos os dias metade da 
distância que necessita para chegar a um 

dado lugar, nunca conseguirá lá chegar”. 
Para além da correcção matemática desta 

afirmação, resta ainda a ilação filosófica, 
pelo menos com tanto significado, de que, 
se queremos atingir algo de realmente 
substancial na vida, é preciso lutar por isso 
até ao fim, não o deixar a meio. O para- 
doxo de Zenão recorda-nos o obrigação 
moral de sermos tão radicais quanto pos- 
sível nos nossos actos, de não termos 
medo; se'o não formos podemos ficar 
perto de reolizaros nosso sonhos; ora estor 
perto não chega, é muito pouco: é sem- 
pre preciso lutar por percorrer todo o co- 

minho, por mais difícil que ele poreça. Será 
isso, enfim, que fará distinguir na vida 
quem é águia de quem é galinha. E, con- 
vém não o esquecer as golinhas vivem 

nas capoeiras, enquanto as águias voam 
lá bem alto onde só hó azul. 

PS - Vou propor aos meus leitores uma 
sugestão (que eu irei tentar levar à práti- 
ca, sempre que possível) - 'se gostariam 
que eu abordasse um determinado as- 
sunto sugiram-no para os seguintes con- 
tactos: miguel2] Galtovista.net / 
966765524. Vá, não hesitem! 

ATALAIA 
BBS 450: FEIRA INTERNACIONAL DE TRIPOLI (LÍBIA) - A Câmara de Comér- 

cio e Indústria Árabe-Portuguesa (CCIAP) está a organizar a participação de empresas 
portuguesas na Feira Internacional de Tripoli (Líbia), e que se realizará de 5 a 20 de Abril 
de 2000, A Líbia encontra-se em plena fase de dinamização da sua economia, nomeada- 
mente após 0 levantamento do embargo registado ultimamente, Para além de se verificar 
um maior empenho no reatamento e reforço das 1 com a maioria dos países do 
mundo, está em curso um interessante processo de privatizações e de transformações 
favoráveis, devendo os empresários porrugueses aproveirar as enormes potencialidades que 
este mercado representa. 

Nota: Em caso de se considerar o período de duração da Feira demasiado longo, poder- 

      

  

Sociedades Inactivas sá estudar uma fo de participação menos extensa, no início ou no final da referida 
O novo Código de Procedi e Reina, em ão das respectivas empresas durante o res- 

de Processo Tributário, aprovado pelo tante período. 
Decreto-Lei n.º 433/99, de 28 de Ou- 
tubro, e que entrou em vigor no passado 
dia 1 de Janeiro, contém, no seu art. 83º, 
uma penalização para as sociedades inac- 
tivas ou que por período superior à cin- 
co anos não apresentem a declaração de 
rendimentos. 

Assim, independentemente do pro- 
cedimento contra-ordenacional a que 
haja lugar, em caso de sociedades cuja 
declaração de rendimentos evidencie não 
desenvolverem actividade efectiva por 
período superior a cinco anos consecuti- 
vos, a administração tributária solicita 
rá, nos 30 dias posteriores ao termo des- 
se período, junto do representante do 
Ministério Público legalmente compe- 
tente, que proponha a sua dissolução 
judicial. 

Igual procedimento será aplicável em 
caso de omissão, durante esse período, 
do dever de apresentação da declaração 
de rendimentos. 

Para o efeito não se considera exerci- 

cio da actividade a mera emissão directa 
ou indirecta de facturas a utilizar por ter- 
ceiros, sem que a cansa da emissão tenha 
sido qualquer operação económica com- 
provada. 

BBS 451: SALÃO INTERNACIONAL DA AGRICULTURA E PESCAS - SIAP 
2000 - Esta exposição, organizada pela SAFEX — Sociedade Argelina de Feiras e 
Esportações e que decorrerá no Palais des Expositions, em Argel, de 9.2 15 de Maio, 
incidirá sobre vários domínios ligados à agricultura e à pesca, constitui uma opor- 
tunidade para as empresas portuguesas de mostrar o seu “know how” e examinar as 
possibilidades de estabelecerem relações comerciais e negócios com os seus homólogos 
argelinos. 

sims 
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Cinemo 

De 4 a 10 de Fevereiro 

Estúdio Oita 
“Rosetta” (“Rosetta”) - Um filme 
de Luc e Jean Dardenne; Actores: 

Emilie Dequenne, Fabrizio 
Rongionne, Anne Yernaux. 
(14:30, 17:00, 19:30, 22:00) 

Forum Aveiro 
SALA 1 - “O Sexto Sentido” 

(“The Sixth Sense”) - Um filme de 
M. Night Shyamalan; Actores: Bruce . 

Willis, Joel Osment, Toni Collete, 
Olivia Williams. 

(12:50, 15:50, 18:40, 21:40, 00:40) 

SALA 2 - “A Primeira Vez” 
(“American Pie”) - Um filme de 
Paul Weitz; Actores: Jason Biggs, 

« Jennifer Coolidge, Alyson. 
Hanningan, Shannon Elisabeth. 

(13:00, 15:20, 17:35, 19:50, 22:05, 00:25) 

SALA 3 - “O “ (“The 
Insider”) - Um filme de Michael 
Mann; Actores: AÍ Pacino, Russel 
Crowe, Christoher Plummer. 

(12:30, 14:50, 17:10, 19:30, 21:50, 00:05) 

SALA 4 - “Beleza Americana” 
(“American Beauty”) - Um filme 

de Sam Mendes; Actores: Kevin 
Spacey, Annette Bening, Chris 
Cooper, Peter Gallagher, Thora 

Birch. 
(14:40, 18:05, 21:20, 00:35) 

SALA 5 - “Joana D'Arc” (”SThe 
: The Story Of Joan 

loffman. 
(12:40, 15:00, 17:20, 19:40, 22:00, 00:20) 

SALA 6 - “Estigma” (“Stig- 
mata”) - Um filme de Rupert 
Wainwright; Actores: Patricia 

Arquette, Gabriel Byrne, Jonathan 
ryce. 

(13:50, 16:15, 18:35, 21:10, 23:35) 

SALA 7 - “O Colecionador de 
Ossos” (“The Bone Collector”) - 
Um filme de Philip Noyce; Actores: 
Denzel Washington, Angelina Joel, 

Michael Rooker. 
(13:15, 16:00, 18:50, 21:30, 00:15) 

Dia 6 - Sessão Infantil (Salo 1) 
“Toy Story” 

(11:00) 

ASTRÓLOGO PIRES 
POR 

AR RR RR RR 
[aa 

E Re o MR aa) 
E RE RR 
PER 
UEC ACRE E 

RAR Re Ru 
completo, data de nascimento. Tomarei a liberdade 
ER 
Telef. e fax gabinete 256681834 
AR =D 
a o 
Ea Re DR Le er 

NR ra A 

19:30 —Hojorivego 
Ene   

A semana na EX o 

De 3 a 9 de Fevereiro 

” 

QUINTA (DIA 3) 
2040 -Tleal 
2055 — Remote 
2105- Contr Informação 
2:20 Quo Qu Sr ir? 

  

014D-Púneio Pino. 
245 — Boas Nois. Fime. “O 
Homem Digi” 

SEXTA (DIA 4) 
20400 Tejo 
2055 - Renato 
205 - Conto noemação 
21:20 - Quem Que Ser ion? 
245 And oo 
7:25 —A Pon do Medo 
BN = oloçoEsglado: 

  

Himpogodo Aholo” 
0125-274 Hors 
0140-RPEconomio 
01.59-Pimei Pino 
(12:30 NBA: HimestuHoustn 
(eifeido) 

SÁBADO (DIA 5) 
18490- Jomol a Tode 
14:00 - Paomonto 
1500: Top + 

    

15 Precioso 
17:30 = Mendomio de Paio 
18:05 1687 
18:55 — Futebol Dire: E Poty 
Bingo 
20 Tljonol 
2155 = Como fomação 
22410- Sotoso 
00:90 - Seniçodeônca 
010 ojd CGiodo 

mas 

05:30 Última Sessão: "0 Senhor 

DOMINGO (DIA 6) 
13:00 — Jormal do Tonde 

1490 - Modein Portugal 
15:15 — Precioso 

1630 — O Mundo de Aventuras Ro an 
18400 Os Principais 

2090 - Tee 
20:55 Co lndemoçã (Com 
pac 
218 Domingo Despairo 
23:00 — pa É Que São Elos 
00-45 —Nodo É Sogudo 
ÚRDO- Prames 
031024 Hous 
08:35 ia Ses "Demiion 
hi 

  

  

  ih 

SEGUNDA (DIA 7) 
2000= Teen 
2055 - Remote 

= Conmanormação 
215 - Quem Qus Serro? 
25088: iniso 
2:15 Alendada Goo 
28:00 = Caôica do Sólo 

    

OUS0-Pineiofógo 
0225 Bs os iris 
Toto” 

TERÇA (DIA 6) 

215 - Coto informação 
ms 
21:50 — Não És Homem, Não És 
Nodo 
2:15 Alondo dono 
7340 Grande Entvsto 

0.50 — Primeiro Pógino 

  2.15 Jose 2:45 Bom os Fe "Si 
Valentine” 

QUARTA (DIA 9) 
2000 -Tuejomal 
2055 - Remoto 
2:05 = Cana infomaçõo 
2:15 Quem Que Serio? 
248 — Ases do Tones 
2225 Alenda do Guro 
7810 Esquodio de Polio 
00.05 No Roso ol 
010524 Homs 
01:25-RPitconomio 
01:45 Pomerm Pógo 
2: - irade Mario 
0350. Úimo Sessão “gire” 

rox 

QUINTA (OIA 3) 
U30=joral?2 

29:20 FP /Eeonemia 
7230 Aconto 
72:55 — Sala 2: "O Desafi das 

pias 
OI4O- Remate 
DI:50— Mitsios de Ruth Renda 
07.50 — Neste Século Aconteceu 

SEXTA (DIA 4) 
21:30 Jomal? 

22:20. = RIP ommomia 

2230 Montoro 

22:55 - Andamentos 

23.30 = Solo 2: "A Botulho dos 

Audenos” 

025 -emote 
35 - Ce Vila 

  

23:25 - Doheto Via 
“300 O Lugo dois 
00-00 — Artes de Palco 

00:55 Al, Mó 
025 Higpies 
0155 AGiondo Barco 

DOMINGO (DIA 6) 
1500 - Desporto? 
19.00 Poções 

19:30 - Joe ico 
20:00 - Artes Letras 

21:00 — Horizontes do Meméria 

21:30 Jomal? 

2215 Bombordo 

2245 — O Quarto Escuro 
23:40 — Travessa do Cotuuedo 

mo Memório do Cinema: "O 
   

leopardo” 

SEGUNDA (DIA 7) 
21:30- Jamal? 
2220-Rimnomia 
B-lanha 
28:05--Salo?: "Mod lov 

00:50 Remeto 
10 - Perigo iminente 

0  Giomas Sem nfênca 

TERÇA (DIA 8) 
230-Jomal? 
22:20-R1B/rneio 
1230- Monte 
255 Sala? “Um Dive mo 
oque” 
0055 -fenote 
05 = A Queda dos Dinis 
uropeios 

0245 CionçasSeminfôncia 

QUARTA (DIA 9) 
2130-Joinol? 

0 RiP/kcanenia 
2- enioa 

2855 Sn: “Unstuny Has” 
00:45 Remota 
0.55 =Sinai do Tempo Zoom 

DAQUELA 

2.00 — Cons Sem nência 

  

QUINTA (DIA 3) 
2000- Jomal do oo 
21.00 —A Loja do Como 

no 
23:45 - Noita do Estão: “A Corda 

Noite” 

04:90 tro Joal 
02:35 Pogoda 
025 Vimções 

SENTA (DIA 4) 
20:00 - Jornal da Noite 

21:00 --Cuvo de Estilos 
22:10 — Ten Noshro 

7335 Jog limpa 
02.0 Último foral 
0235 -Nodia 
03405- Portugal Ric 
03:28 = Viações 

SÁBADO (DIA 5) 
18400 =PmenoJomol 
LO Sessão Mem: “Ear 
do Mãos de Tesouro” 
1600 BigShw Sc 

  

20400 -Joal do oo 
2100 Mando Vip 
2250 - Neg Fechodo 
7340 Osso Gramo-“na 
Mulher de Sonho” 
740 Última domo! 

aro Bolo: “A ade 
doação” 
445 — Portal Roc 

DOMINGO (DIA é) 
13490 Prime Jool 

0 Sessão Espe “OsQuo 
no Cachorinhos” 
600 — es O Go Polio 
17:00 — Chindo Terosse 
“Mmeride 
2000 Jomolda te 
2:00 —Besiencil tejo 
5 Hemon Si 
15 Gonde ig: enfia 

  

do 
(2:15 Último jonol 
87:50 - Ofvado-Costs. 
0:50 - tuga Roda 

SEGUNDA (DIA 7) 
0 Jal da oh 

21:90 Cloe dos Campeões 
130 = Temo esto 
72530 - Roda dos ihães 
0,40 — Lonteno Mágico: “Pro 

Aêmda ont” 
08:00 -LtimoJorol 
03:35 Portugal Rd 

O SEU INTERIOR 
E PODERESA CARLOTA JOZS 

EVIDENTE DE RLD 
GARBOSO cod GURO A CARRUAGEM, PARA ASSSTIA ÃO DESENROLAR   TALHA EM BROLDO PREÇO DO 

(GO- SUBITAMENTEMO TE! 
SILHUETAS ENVOLVIDAS NO TUMULTO» «+ 
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TERÇA (DIA 8) 01:40. Filme: “A Lei do Fogo” 
20.00 - Jormal da Noite. 0 — Balada de Hil Street 
21:00 — Médico de Familia 04:55 — Cosas de Arquivo 
22:10 - Tema Nostra 05:55 —Semos Amy 

do DOMINGO (DIA 6) 
01:30 - Última Jomal 14:90 — Filme: “Filhos do Deses- 
245 —Vimções 

QUARTA (DIA 9) 
20:00 - Jormal do Noite 

pe 
15:45 Filme: “Nick ond Jane” 
18:00 — Segredo dos Estrelas. 
19:30 — Direto XX 
19.50 — Filme: “Apilobia: As Ate 21:00 — Jomalistas 

2235 Tea Nasto. lhos Assassinos” 
23:40 Cine Américo: “Amor Nou- 21:35 - Todo a Tempo do Mundo 
ta Cidade” MAS Série: “Médicos” 
01:15 Making OF- Monsanto 23:45 — Filme: “Compos de ho 
0200 Ultima Jornal E mas 

DIAS — Filme: “Os Misaríves” 
0445 — Sá: “A Bolada da Hi 
a” 

02.35 — Toda a Vendode: Na Poís 
dos Cooleios 

03:35 — Portugal Rodico gar 
03.55 — Vibrações 6:00 Samos vis 

SEGUNDA (DIA 7) 
19:30" Informação. Deco Xl 
20:00 — Combote Mortal 
21:00 =Quero usiço 

TVI 22:40 — filme. “Perigo Duplo” 
00:40 — Filme: “A Melhor Vingan. 

QUINTA (DIA 3) 
18230 -=Infomção Deco) 

  
Va 
02:45 — Competonte e Descaro 
day 

  
   

20:00 — Combate Moral 5 — Adultos é Força 

21:00 — Filme: "um gos Tropa- 04:15 A Balado de Hi Snoer 

Ihões em o Mistério de Robin 05:30-Senos Azuis. 

Hood” 
2840 Especial 
00:30-*A oloÉ Ne TERÇA (DIA 8) 
2:35 Filme: “Impacto Asas: 19:30 -- Directo) 

sino” 20490 Combee Mo 
O44O--CompeeineDescoradoV 21/00 - Homenagem o Cdod do 
D5-10— Série: Adultos à Fargo Porto Amália Rodrigues 

Dé-10— O Mundo do Futebol 00:00 — Filme: “Miragem” 

06,40 — Senos Aouis 02:00 — Diário Económico 
02:05 — Competente e Descora- 

DIA 4) day SEXTA (1 
19:30 Directo JO 

20.00 — Combate Mortal 

02:35 Adlos à Fogo 
0335 Desporto: 4º fundo 

    
  

  
    

2100-Ri-te, Rito 04:15 - A Boloda de HilStest 

22.30 — Ds Reis da Músico Nacio- 05:30 - Senos Azuis 

nal 

Olã0-Fáriolmedoto ARTA (DIA 9) 
03:30 — Diário Econômico/  19:30-Dido Xl 

Finencl Times 2040 Combo Moo 
03:35. 2 Riteri 
04.05 - Adulta Força 2230 — Fime: “Aspeed — Vio- 
05:05 - A Bolndo de Hi Sheet gem Alucinante"* 

15:10 Semos Azuis 00:30 — Diério Económico 

00:35 — Competente e Descnra 
SÁBADO (DIA 5) doV 

13:20 Conto oque 01:05 factor 
1435- Fim: “SemTetemunho” 02405 —Adulosã fogo 
1620 — im: Treme deste 03405 A Bolodade lt 

Copo” 0420 - Sem ais 
18:05 — Filme: “A Lendo do 4 Ê 

Encelbur” O CAMPEÃO AS PROVÍNCIAS ão 
19:50 Filme: “Jusigo nos Ruas” se; por ões de | 

21:50 Toda o Tempo do Mundo dio hora efectuadas à progro- 

BHO Fe Ionçis qu” mação, plo quatro onas de e 
0100 Dica lensão. 

MAR VISLUMBRAR  
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Portugueses vão ser pagos 
para navegar na Internet 

Internet 

O mais popular serviço que paga aos 
utilizadores por cada hora de navegação vai 
chegar a Portugal, 

O AllAdyantage.com, o primeiro ser- 
viço na Interner que paga aos utilizadores 
por cada hora de navegação, estará dispo- 
nível para os utilizadores residentes em 
Portugal no próximo mês, coincidindo com 
o lançamento da nova versão da barra pu- 
blicitária para todos os actuais utilizadores, 

Para acumular horas pagas de navega- 
são o utilizador é obrigado a manter aber- 
ta uma barra publicitária que normalmen- 

  

te permanece na parte in- 
ferior do ecrã. No final de 

cada mês 
AllAdvantage.com envia 
um cheque aos seus 
utilizadores com o valor 
correspondente ao núme- 
ro de horas de navegação. 
Entretanto, uma empresa 
portuguesa anunciou re- 
centemente a criação de 
um serviço semelhante, 
CentralCash.com, que de- 
verá estar disponível bre- 
vemente. 

  

  
Exposição 

Deambulando sobre a Ilha dos Pássaros 

«Na diversidade de registos, suportes e 
traços de que Agostinho Santos lança mão, 
há sempre uma atmosfera, um lado 

Música 

  

envolvente, que circula na intersecção das 
linhas e clas formas de que emergem os sis- 
temas matriciais recorrentes, reconhecíveis 

AC/DC: novo álbum este mês 
Os vererenos do hard rack AC/DC 

estão de volta. No próximo dia 29 deste 
mês editado “StifFUpper Lip”, o primeiro 

álbum de estíídio da banda desde 1995, 
Este novo trabalho da banda foi pro- 

duzido por George Youhg — irmão mais 

mas desfigurados nas metamorfoses em que 
se vão desdobrando”, quer, diz José Augusto 
Seabra, “pelo contágio dos elementos 
heterdeliros que oscercam ou interpenerram, 

quer se trate de objectos referenciais quer de 
projecções fantasmáticas, onde o imaginá- 

  

tio é o simbólico se cruzam». 
A Galeria Santo António tem patente 

ao público, a parir de sábado, uma exposi- 
ção de Agostinho Santos intitulada 
“Deambulando sobre a Ilha dos Pássaros”, 
A mostra, cuja inauguração terá lugar pelas 

, poderá ser visitada até ao próximo 
dia 27, de terça a sexta-feira das 11 às 13 
horas e das 15 às 19:30, e ao fim-de-sema- 

na das 15 às 19 horas. 

  

velho dos guitarrista dos AC/DC 
Malcolm e Angus — que também já pro- 
duziu outros álbuns da banda, como por 
exemplo “Powered” e “High Voltage”. * 

Seiff Upper Lip” inclui, entre outros, 
os temas “Safe In New York City”, “Cant 
Stop Rockn'Roll”, “Serewed Up”. 

  

I for Computadores e 

Tel (034) 386314 es 
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Palavras Cruzodas 

Luis Cruz 

Problema nº 60 

1234567891, 

v
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s
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HORIZONTAIS 1-Parecido; velhaco 2-Guin- 
da 3-Antes da volta; preposição simples; acre- 
dita 4-Lóbia inferior; antropónimo masculino 
5-Tosta; pronome indefinido 6-Parte do 
cerebelo 7-Pronome interrogativo; ora 8-Ber- 
rei; era o fim do linho 7 dos eléctricos de 
Coimbra 9:Caminhavas; possessivo; pedra de 
altar 10-Rema em sentido contrário 1-Letra 
grego; peixe Fluvial da fauna brosileira. 

VERTICAIS |-Reabilita; unidade de peso 2- 
Desleixo 3-Queixumes; a arte em Latim 4-Parte 
da planto 5 engoda 6-Simbolo'qui- 
mico do cobalto; coloquei; interjeição 7 
Corumo; possessivo B-Subiu demosiado com 
asos de cera 9-Metade de crochá; primeira mãe 
10-Encolher 1 1-Gorda; personagem do clero 
de um ramanice queirosiano. 

    

Soluções nesta página 

de 
De 309 de Fevereiro 

Dia 3 Farmécio Oudinot R. Eng? Quelno! Dia 
4 Farmócia Ala Pr. Joaquim Melo Freitos, 1] 

Dia 5 Farmácia Copão Filipe R. Gen. Costo 
Cascais, 21 - Esgueira Dies 6 Farmécia Lemos 
RS Braz, 150 - Quinta do Goto Dia 7 Formé- 
cia Peixinho Estr 5. Bemardo, 399 - S. Bemardo 
Dia 8 Farmécia Neio R. Passos Manus), 4A 
Dia 9 Farmácia Moura R. Manuel Firmino, 36 

Farmácias serviço 

Lanchas - Transria 

rtidas 
Vera Cruz (Loto) S. Jacinto 

06:30 0) / 07:40 07:05 0) / 08:25 11:00 
09:00/ 12.45 / 14:30 113:45/ 1635 1835/ 

Vao/1910 20:00 
20:45 / 00:00 22:30 / 00:45 

0) Só se realizo de sagundo a sábado 
Nota: horário em vigor o partir de 20/11/99 

Soluções Problema nº 60 
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Av. Dr, Lourenço Peixinho, 15- PA 
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Última página 

Espectáculos da Filarmonia das Beiras em Aveiro e Albergaria 

Maestro Victorino d'Almeida 
acompanha “O Pedro e o Lobo” 

António Victorino d'Almeida é o 
maestro convidado dos próximos dois 
espectáculos da orquestra Filarmonia 
das Beiras que terão lugar nos dias 9 e 
11, em Aveiro e Albergaria-a-Velha, res- 
pectivamente. 

A obra escolhida, que se integra 
numa filosofia de aproximação ao pú- 
blico inais jovem, situado numa faixa 
etária com poucas ou nulas referências 
aaa foi “O Pedro e o Lobo, Op. 

”, de Serguei Sergueievitch Prokofiev. 
Ao Victorino d'Almeida assumirá 
o papel de narrador desta composição. 
Trata-se de um conto infantil, eminen- 
temente pedagógico, escrito com o in- 
tuito de apresentar e familiarizar os jo- 
vens comi os principais instrumentos que 
compõem uma orquestra. 

Cada instrumento representa um 
personagem: o pássaro é a Alauta, o paro 
o oboé, o gato é o clarinete, o avô o 
fagore, o lobo representa as três trom- 
pas, Pedro as cordas e os tiros represen- 
tam os diversos instrumentos de per- 
cussão. 

O programa incluí ainda duas obras 
do maestro intituladas “Variações e 
Fuga” e Divertimento, Op. 103”. 

  

O “menino-prodígio” 

Nascido em Lisboa a 21 de Maio de 
1940, António Victorino d'Almeida foi 
profundamente marcado pelas referên- 
cias culturais que o ambiente familiar 
lhe proporcionou c começou desde 
muito cedo a aprender música. Aos cin- 
co anos compôs a primeira obra mas, 
apesar de ter sido considerado menino- 
prodígio, teve uma infância “normal” 
Com sete anos fez a sua primeira audi- 
ção e interpretou obras de Mozart e 
Beethoven, para além de duas peças da 
sua autoria. 

Frequentou o liceu em simultanei- 
dade com o curso superior de piano no 
Conservatório Nacional de Lisboa que 
concluiu com 19 valores, tendo obtido 
depois uma bolsa de estudo do Institu- 
to-de Alta Cultura para estudar com- 
posição em Viena de Áustria, na Aca- 
demia de Música, Concluiu esta pós- 
graduação com a mais alta classificação 
dada por aquela escola: à distinção por 
unanimidade do júri e consequente 
prémio musical do Ministério da Cul- 
tura austríaco. Fixou residência em Vi- 
ena onde viveu durante duas décadas. 
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Victorino d'Almeida leccionou ain- 
da cursos de musicologia na Universi- 
dade do Porto e em Tavira. A sua carrei- 
ra como concertista entrou algumas ve- 
zesem conflito com a actividade de com- 

posição e ambas sofrem da dispersão por 
áreas aparentemente tão distintas como 

o cinema, televisão, escrita e rádio. Pos- 

sui uma obra vastíssima que abrange os 
mais diversos géneros musicais, desde a 
ópera à música sinfónica, de câmara à 

música para cinema, teatro e fado. 

  

Um melodista romântico 
cou a trabalhar na sua ópera mais am- 
biciosa, “Guerra e Paz”, e três anos mais 
tarde a sua sinfonia mais rica e heróica, 

a quinta. 

Embora visto 
dissonante e de vanguarda na sua ju- 
ventude, Serguei Sergueievich Prokofiev 
pode hoje ser visto como pertencendo à 
tradição de compositores russos, incor- 
porando as características corajosas e 
coloridas dos nacionalistas do século 
XIX e o estilo do século XX, marcado 
pelas suas capacidades dramáticas. Tal 
como Wilaton e Poulenc, era fundamen- 
talmente um melodista romântico e o 

Prokofiey nasceu em Sontsovska em 
1891 tendo falecido em Moscovo em 
1953. Compositor e pianista russo, co- 
meçou à aprender piano com três anos 
de idade com a sua mãe, que o encora- 
jou a compor, tendo escrito uma ópera 
com nove anos. Entrou para o Conser- 
vatório de Sampetersburgo (1904) 
onde estudou harmonia e contraponto 
com Liadov e orquestração com Rimski- 
Korsakov. Mais tarde estudou ainda pi- 
ano e direcção. Compôs e publicou di- 
versas obras enquanto estudante, inclu- 
indo duas sonatas para piano e o Pri- 

como muito 

  

EEE meiro Concerto para piano. Em 1917 
compôs a sua primeira sinfonia, a “Clás- 
sica”, uma soberba reencarnação de 
Haydn no século XX. Em 1941 come- 

seu estilo é também formado pela jun- 
ção das duas correntes da sua persona- 
lidade: modernista duro e austero e o 
tradicionalista lírico. 

  

  

  

Bombeiros Velhos 
apagaram 118 velas 

| Os Bombeiros Velhos de Aveiro comemoraram, no passado domingo, 118 anos 
de existência. Nesta dáta especial, a corporação aproveitou para condecorar alguns 
dos seus elementos e inaugurar uma nova viatura de desencarceramento. O hastear 

| da bandeira, a romagem ao cemitério para homenagear os bombeiros falecidos, a 
missa na Sé de Aveiro e a música a cargo da Fanfarra de S. Bernardo foram alguns 
dos momentos altos da cerimónia. As comemorações terminaram com um jantar 
de confraternização, que teve lugar no Quartel Sede, na passada segunda-feira. 

Forum Aveiro entregou 
Daewoo Leganza 

O feliz contemplado com o prémio do concurso de Natal do Forum Aveiro 
recebeu, na passada semana, as chaves do Daewoo Leganza, entregues pelo diree- 
tor-geral do Forum, Jorge Pinto Fernandes. O cupão de Nuno Pereira, estudante, 
23 anos, residente em Estarreja, foi sorteado entre os 170 mil a concurso. A Zara, 
loja onde foi efectuada a compra correspondente ao cupão, foi premiada com um 
cheque no valor de 25 mil escudos. 
  

  

Mobiliário - Becovação de Jnterioces 

E Malhete quem * 
Edificio Corticeiro - Rua Guilherme Gomes Fernandes, 10 

Telef. 234425181 - Aveiro 

  

   

    

O Bombeiros Velhos foram-fundados em 1882. 
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